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Tecidos na-
cstr&njeirog, recelnáos directa-

Colekas nacionais e ingleza$. Sorti-
monstro em meias, rendas o bordados. O 
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R o c i o de Santa Glara 
)á por repetidas vezes a Qazeta de 

Coimbra tem chamado a atençSo de quem 
de direito oara o estado vergonhoso era 
que se encontra o Rocio de Santa Clara. 

Até agora, ainda não se conseguiu 
que a Camara olhasse cora bom giado 
pa<-a aquele local, que poderia muito bem 
aforraosear-se. de forma a fazer se do 
Rodo ura recinto agradavel e pitoresco. 

Está para breve a inauguração do 
Coliseu de Coimbra, qne deve trazer a 
esta cidade algumas centenas de pessoas 
e será com o mais profundo desgosto 
que teremos que verificar que essas pes-
soas levarão de Santa Clara a mais deso-
ladora das Impressões. 

Assim, por exemplo, o câmínho que 
EOHduz da estrada das Lagrimas para o 
Cano dos Amores, por detraz da praça 
dos touros, está transformada numa in-
decorosa estrumeira, o que representa 
Uma vergonha e um desleixo imperdoa 
vel e sobretudo um perigo para a saúde. 

O recinto onde se efectua a feira ne-
ceesJtrí ds calcetamento ou então dc ser 
empedrado. 

NSo será já tempo da Camara acabar 
com a estrunieha e de proceder ao em-
belezamento do Rocio? 

Agora, que falamos neíte recinto, é 
de toda a conveniência chamar a atenção 
da pclicla para um mostruário de misé-
ria humana, ^ue ali existe, onde a dor e 
a tiistesa se confundem coir. os risos de 
escarneo da multidão que estaciona 

Ha tempos que iunto á praça dos 
touros, em construção, se encontrara 
acampados uns mendigos, cujo estendal 
de andrajos só causam drsolação. 

Mas o que é certo é que a altas horas 
da noites, quando não de dia, aquela 
gente se Insulta, com palavrões irapro 
prios do local, acabando muitas vezes 
por se socarem mutuamente. 

NSo haverá maneira de fazer remover 
aquela pobre gente, sem eira nem beira, 
para outro sitio, evitando assim ura es-
pectáculo triste? 

S o c i e d a d e recreativa 
Tudo se prepara para que resulte 

brilhante a Inauguração do Club Recrea-
tivo e Musical de Santa Clara, que deve 
efectuar-se no dia 31 de Maio 

Além da sessão 3oléne. para que serío 
Convidados a assistir a Imprensa e os 
clubei recreativos da cidade e em que 
U arfio da palavra distintos oradores, 
realiza se á tarde uma conferencia de 
educação, por um delegado da Universi-
dade Livre, e á noite haverá ba le. 

A sala será vistosamente decorada, 
funcionando no quinta! anexo uraa quer-
messe, de cujo produto reverterão 25 
por cento para os pobres da freguesa-

Durante a festa gentia meninas pro-
eederlo á vendi di flor, com o mesmo 
fim beneficente. 

A comln lo organlsidora n lo se tem 
pâupado a esforços para que do bom êxi-
to da «ua Iniciativa resulte alguma Coisa 
de proveitoso para este bairro. 

F e s t a s p o p u l a r e s 
No§ dias 23 24 e 25 de Junho pro-

xltilo reallíam-se no visinho lugar da 
Cruz doa MouroÇos pomposas fesias a 
S. Braz, que constarão de fogo de arti-
ficio, missa, arraial, descantes, etc. 

Também nas noites de § João se 
reallsa neste bairro ura festiva! noturno, 
promovido pelo Club Recreativo e Mu-
sical de Santa Ciar». 

Ura grupo de moradores da Rua das 
Parreiras pensa em realisar nesta ru i , 
« t e ano, festejos a Santo Antonio. 

J. &smoa 
II..., ..... «Í.IJiraãi 

FOOTBALL 
Pairle roinDhâ ás 12 horas pa-

ra Ançã ofide vai jogar com o 
Grrtpo da localidade, o Onze 
A'guias desta cidade, formado 
por jogadoren do União Foot-
b s l l O ' i r n b r a C l t l b . 

F a r m & c l a s d c s e r v i ç o 
Entram amanhã de serviço as 

Bêgtiintes farmacias i 
RODRIQUPS DA SÍLVA & C . 9 . -

Rua Ferreira Borges. — Telefone n,3 12. 
FARMAClA H N T O D'ALMEIDA.-

Avenids Sá da Bandeira 
FARMAClA SANTOS VIEGAS -

Rua da Sofia. 

H l . Unis Mii§ 
Clínica m é ô i e a 

CõttiUlías na rua Antero do 
Quental, 29, (perto da Praça 
d * Republica.) - T M i 9 I R 

ttERCRDOS 
Em 13 de Maio de 1025 

Montemúr-o- Velho (medida 14,63) 
Trigo 16$00 
Milho branco 14$50 

• amarelo 12150 
Cevada 7$00 
Favas 14100 
Grão d e bico. . . . . . 23$00 
Chicharos 15$00 
Feijão r a ô c h o . . . . . 22$00 

» branco 20$00 
» pateta 16 $00 
» mistura 18$00 

frade 15$00 
Batatas 24S00 
Tremoçoa (20 litros) 
Qallnhas, cada 
Frangos . . 
Patos 

14$00 
II $50 
6S50 

10100 
Ovos o cento 28$00 

Vend -m-se cerca de BO hectares 
de terreno, com arvores de frnet», 
meto, pinhais, terra da semeadu-
ra com sbundancia d^goa e eer-
ca d e B í O i oliveiras no sitio rio 
Vale d'Avença, em Mirando do 
Corvo. 

Trata-se em G timbra com 
Joaquim Antonio Pedro e Er-
nesto A g o s t i n h o , '2-s ~Ãvrscr 

D e v e n d o e f e c t u a s s e a partir 
d© 21 de . íu r sho p n x t m o , o lrai-
ISo de todos os ponhores com 
atrazo de juros, âcam por ,este 
meio avisedos os Ex.!,10s mu-
tuários de que devem regula-
r i z a r oa seus penhoras até 3 1 de 
M a i o corrente. 

Ooimbra, 1 de Maio de 1925. 
João Augusto S. Favas. 

A Junta de Freguezia de 
S a n t a C r u a , f a z publico, que por 
d e J i b s r s r a ç ã o t o m a d a em sessão 
d e B cie M a i o e n r r e n t e . resolveu 
a r r e n d a r u m a d e p s e d e n e i a d e s t a 
Junta, n a rua M a r t i n s d e Car-
valho, nas s e g u i n t e s c o n d i ç õ e s ; 

1.° — Apresentar propostas 
até ao dia á5 do corrente. 

2.° — Fazer a vedação da 
parte lateral par» o lado da sa-
cristia da ígreja. 

3.3 Abertura duma porta e 
frontaria no mesmo sentido da 
casa do ãanhor Manoel Ventura. 

— iJjsignar o flm a que é 
destifiado. 

^ o'3 —Cumprir todas as deter-
minações da referida Junta. 

Coimbra, Sala das Sesboes da 
Juflta de Freguezia de Santa 
Cruz, em 10 de Maio de 1925. 

O Presidente da Junta Joa-
quim Luiz OlaiOi 

flqpadeeiçiento 
Francisco de Moura Vieira 

campre o doloroso dever de, poí 
esta forma, Visto nSo o poder fa» 
2er p' ssoal mente, agradecer a 
todas as pessoas e colectividades 
que se incorporaram no funeral 
de seu saudoso Alho Manuel de 
Moura Vieira. 

A todos, pois, 0 88U profundo 
reconhecimento. 

Ooimbra -Celas, l i: de Maio 
de 1920. 

Edital 
A ComÍ3^So Executiva da Ca-

mara Municipal de Coimbra faz 
saber que a srrematsçSo dos lo-
tes de terreno n.0' 2 e 5, para 
constranjo, junto á Praça da Re-
publica, anunciada par» araanhS, 
ln, fica transferida para o dia 21 
do corrente mês, p»lss 13 heras, 

A bsss de licitação e respecti-
vas condições sSc as indiad«3 no 
Edital de 7 de Maio corr. nte. 

Para conotar se publicou o 
presente a outros de igual teor. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
íá de Maio de 1926. 

O Presidente, Mário de Al-

O L E O S 

José Í D Q P Í Q do Goma 
Correias belgas e inglesas . Ferramentas, atilhos, 

lubrificadores e todos os artigos para fa-
bricas de fiação. C o m i s s õ e s , con-

s ignações e conta própria 

M U , tini is Poio, ih: - CãiMii 

Publicasse qae esta sociedade por es-
critura de 6 de Abril ultimo, lavrada no meu 
escritório, s u b s t i t u i u os artigos 4 / , 6.* e 11.' do 
r e s p e c t i v o p a c t o , p e l o s seguintes: 

Q U A R T O 

O capital social é de 150.000^00, em dinheiro, já rea-
i isado e c o r r e s p o n d e n t e ás segu in tes q u o t a s : 
Empreza do Ca lçado Atlas, Limi tada . . . 
Luiz C lemen te Mon te i ro , Francisco Rodri-

gues da C o s t a e Manue i Cor re ia da Sil-
va, cada um 1 . 0 0 0 S 0 0 

1 4 7 . 0 0 0 S 0 0 

3. 

i>c 

A gerencia , sem caução , fica afecta a iodos os socios, 
q u e represen ta rão a soc iedade em juizo e fóra dele, activa e 
pass ivamente . 

g U Í N l u L / 

Os ge ren te s receberão como remune 
assembleia gerai d o s socios se de te rminar e 
da respect iva acta. 

ç3o o que em 
scar cons t ando 

DECIMO PRIMEIRO 
Os lucros l íquidos a p u r a d o s , depo i s de re t i rados 5 "/o 

para a formação ou reintegração do fundo de reserva legal e 
a p e r c e n t a g e m q u e tiver s ido des t inada aos gerentes , serão 
d iv id idos po r t odos os soc ios na p r o p o r ç ã o das suas quo tas . 

Porto, 8 de Maio de 1925. 

O Notário, 

Casimiro Carneiro Fontoura Curado, 

Mo 
0 melhor para cosinliar 
0 mais higiénico 
0 mais barato 

Vendem 
J. (p. dos $antos Juniop 8$ Ç.a 

M Adelino Veiga, 43 - coimbrã - Torreira So Meodonçs, 4 
TELEFONE N.° 5 5 3 

Covidarn-se os depositantes em c,/ de deposito á ordem 
dc referido Banco & tomar conhecimento, no proximo dia 17, 
na Ria Sargento Mór, n.o: 25 e 27, das «demarches» que 
uma comissão de depositantes está elaborando no proposíto 
de obter o mais rapidamente possive! a liquidação dos mes* 
mo9 depósitos» 

h COMISSÃO, 

Serviço da Republica 

EDITAL 
Antonio de Moura, oficiei da 

^ecret-rir da Junta Gend do Dk-
rito de Coimbra, nomeado pars 

proreder á fir>d'r'a?^cÍH sop actos 
tia Meta da Misericórdia de Se-
mide, concelho de Miranda do 
C o r v o : 

Faço ssber que na Adminis-
tração do Concalho de Miranda 
do Corvo se echa instakds a res-
pectiva repartição dp sindicancia 
e que por espaço de •"> dias a cor-
tar do dia 18 do corrente, das i 1 
iís 14 horas e moía, podem vir 
depor ou prestar declarações t -
das as pesíras quft tiverem ro-
nhecimento de quaisquer irregu-
laridades cometidas pelas Mesas 
gerentes da dita Misericórdia, dos 
°.nos de 1920 a 1!)25. 

E para constar se passou o 
presente e idênticos que v«to ser 
&íisados nos lugares públicos do 
costume. 

E eu, M»nu*l Francisco, se-
cretario, o subscrevi. 

Coimbra, 14 de Maio de 192"'. 
Antonio de Moura 

R. D I R E I T A , 130 - Co imbra . 

w oíioina ae repara-
ções de automoveis, motos , 

motores industriais 
e caldeiras 

Fresagem esmerada da carre-
tos direitos, cónicos cu helicoidais 
em aç-'B especiais. Oimentaçoss 
garantidas do ferros s aços. Re-
mandrilagem da cilindros de mo-
tores, Executam-se todos os tra-
balhos ds soldadura autogenia 
com a maior perfeição. 2 

l.a Publ icação 
Em sessão do tribunal co-

mercial desta c o m a r c a , de 16 
de Abril corrente, no processo 
de íalencia r e q u e r i d a pela s o -
ciedade comerc ia l Tavares & 
Mata, L i m i t a d a , com sede em 
Lisboa, Albano Gomes Pais , 
viuvo, c o m e r c i a n t e , de Coim-
bra, foi dec larada aberta a fa-
lência do r equer ido , e m a r c a -
do prazo de 30 dias para a 
reeiamrção d o s c r é d i t o s , tendo 
sido nomeado, adminis t rador 
da massa, M a n o e l Antonio de 
Abreu, casado solicitador, de 
Coimbra, e c r e d o r e s fiscais, 
a credora requerente e José 
Nunes Pantal ião, escolhidos 
qelo tribunal; o que tudo cons-
ta d o respect ivo processo no 
cartorio cio escr ivão Bri to. 

Verifiquei a exactidão 
O Juiz de Direito e presi-

den te do tr ibunal, Alexandre 
d'Aragão. 

DUARTE SANTOS 
FOTOGRAFO D'ARTE 

Largo daa Ameias, 10.-COIMBRA 

arvaxuo Lucas 
A D V O G A D O 

Escritorio de advocacia e pro-
curadoria, encarregando-se, de 
com percentagem de adminis-
tração geral, cobrança de dívi-
das, colocaçJSo da capitai», em-
préstimos, compra e venda da 
propriedades s concordatas. Pra-
ça S ds Maio. Q1 - 1 — rinitnhfn, 

Áêã i õ f 

P e p f u m a i » i a 
Pedidos a PEDRO 0LAX0 

Papeia Garantida 
I m p o r t a ç ã o directa em barricas de 5 0 k i los liquido 

SI 10 « 9 0 
8 sem consul-

praça 
Ninguém 

Largo 
Representantes de 

O l a r i a s , 

IfiSs 

•« r 

'ÈL/k 
mÊÈSBÊ mBrmk arío PEDRO 0LAI0 
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S8o convidados os Srs. Accionistas deste Banco a virem, desde o dia 25 ao dia 31 

do mês corrente, inclasivé, nos lugares adiante indicados, declarar o numero de acções 
com que desejam subscrever na nova emissão quo ha-de realizar-se, nos termos do art. 
5.°, § 2.° dos Estatutos. 

As condições desta emissão são as seguintes: 
A emisaSo é de 66.666 2/3 acções do valor nominal de 

Esc. 90800 cada uma. 
Ae novas acções terão direito ao dividendo do corren-

te ano. 
Os actuais Accionistas têm, na aquisição das novas 

acções, a preferencia determinada nos estatutos. 
O preço da emissão é de Escudos ÍOOSOO, importancia liquida a p&gar nas épocas 

seguintes: 
No acto da subscrição Esc. 30S00 
Até 15 de Junho de 1925 Eac. _ 70S00 

Total Esc. Í00S00 
Os srs. Accionistas subscritores que preferirem pagar escalonadamente oa referidos 

Escudos 70800 da prestação de 15 de Junho da 1925, podem fazê lo pela Beguinte 
fórma; 

Até 30 de Junho de 1925 Esc. 30$00 
_ Até 31 de Julho de 1925 . . . . Esc. 40$00 

sendo estas importâncias acrescidas de juro á razão de 9 % ao ano. 
Na falta de pagamento das prestações, os retardatários ficsm sujeitos ás disposições 

legais e estatuarias. 
Os Srs. acionistas deverão apresentar, no acto da subscrição, as acções que possuem 

e preencher os impressos que lhe serão fornecidos nos locais da subscrição. 
Do numero total d«s acções subscritas pelos Srs. Acionistas, deduzir-se ha, em pri-

meiro lugar, o necessário para satisfazer os pedidos na proporção ds uma acção nova 
por cada 4 acções antigas, e o restante será rateado nos limites da emissão, entre os Srs. 
Acionistas que subscreverem além dessa proporção. 

As subscrições recebem-se, nos referidos dias 25 a 31 do mês corrente, inclusivé, 
das 10 horas ás 17, na sede do Banco, em Lisboa, e nas Sucutsais, Fdiais e agencias da 
Provinda, Oolonias e Estrangeiro. 

Lisboa, 14 de Maio de 1925. 

BANCO NACIONAL ULTRAMARINO 
O Governador, 

a .rM 

Rapaz 
dacçao sa diz. 

precisa-se de 1-1 a 
Í6 anos. Nesta re-

X 

T r e s p a s s a - s e 
cimento de fazendas, 
dacção se informa. 

um es-
tabele-

Nesta re-

Trespassa-se X: 
HIA, com casa de habitação. 

Tratar na rua Pedro Car-
doso, 71. 

Trespassa-se o res-
taurant 

< Dafundo Olivais >, com todo o 
seu mobiliário, incluindo dois 
bilhares. 

O prédio pode servir para | 
pensão ou pequcsao Hotel, par? | 
o qr:e possua ànz boas qnartoí1 | 
já mobilados, stl» de jantar ] 
quarto de bunho e gabinetes. 

Também se trespassa a mer- jj 
cearia pegada ao mesmo caso se f 
não feche negocio com o restau [j. 
rante. g g 

Ver e tratar no mesmo & j | p | 
qualquer hora com o seu pro-1 | p i 
prietario. X | 

í? Ateiras, vendem-se 
** kl&K* n« nuinta ds Senho-

( s e m p e r i g o d e e x p l o s ã o ) 

A a x i m a e c o n o m i a A a x i m o a c e i o 

Indlsoensauels em tonas as o 

desde esc. 42$00 

S U P 

na 
ra uo Carmo, 
boa qualidade. 

Oonrrsria, de 
6 

Arroio, 53. 

, g a fogão, barato. 
8 ® r u a Monte 

X 

^ . , 

comensaw 
com cama 

ou só comida, a preços baratos. 

t% Aia SK BAA 
M V U X l t & X K L * ' " 

Rua Direita n.u 12, porto da 
(Praça S de Maio). 

vendem-se por mo- j § ^ 
o do partilhas dois 

A l f â i a t f â o í i c i a 1 , P r e c i s a " 
BB bem habili-

tado, ordenado 25800 esc. por 
dia. Prtça da Republica, 34. 2 

Armazém InquisiçSo, 
trespassa-se. Tratar oom Tavares, 
Mascarenhas & O.', Limitada, en-
genheiros, Praça 8 de Maio, 31. 

Panhard 
Vende-se 

um 12 H P., rua Bordalo Pi» 
nbairo, 91. 

á maquina, 
encarrega-se 

de fazer qualquer especie de bor-
dados. Também se dão lições. 

Nesta redacção se diz. X 

v â S & G 
prédios contíguos na rua Direita, 
<SQ, 82 e iH'J-A, onda esteve mui-

X tos anos estabelecida uma pada-
ria. 

Aceita propostas, Adriano 
Rocha, rua 12 de Outubro. 

âutomovel 

Bordados 

l l a f f f t para criança, vende 
V a l X O g e , ínforma-ae ni 
Casa Totta. 

na 
3 

auewkacssícncw 

OSLfl f lL a n <^ a r c o m 

UsOSa quintal, nas escadas de 
S. Oristovão. Trata-ss na rua 
Visconde da Lnz, 61. 1 

Aluga-se um segundo 
andar, com & divisões, 

do prédio n.° 19 da Rua do Que-
des. Trata-se na Bua Visconde 
da Luz n." 64. X 

vende-se, em boas con-
dições uma casa na rua 

Bordalo Pinheiro, 91, Para tra-
tar na mesma rua com a «Me-
talúrgica de Ooimbra, Lda.». X 

n rq Arrenda se um andar 
s i o a aa casa da Avenida Na-

varro n,° (K>A, acabada de cons-
truir. 

Trata-se na Rua Visconde da 
Luz, 64. X 

vende-se uma nova, 
com quintal, e um an-

usr vago, e de bom rendimento, 
nam dos melhores pontos da Es-
trada da Beira. 

Trata-sa no Calhabé, 204. 
moderna, cercada de 
pequeno quintal mu-

do, com dez ou dose compar-
' mentos, pvecisR*se nss proXimi-

los do 0« 'mbra, Figueira ou 
' "' **' ^"...^.-ir' . Tr» '̂f̂ ^^TVO do 
ç g a a i n h > á « f « r v o 
-^•••••fteri.-o " •«s t* rf>f?»'.rSf! 3 

8-1 

Cavalheiro 
quer emprego decente, de prefe-
rencia em casa de moveis. l)iz se 
nesta redacção. 

"-•m-...« 

da francês em curso 
£ A i i y y o w ou individuais e 
| conversação, por professor eu-
j traageiro. Podo ir R casa dos 
' sl a nos. 

DSo-se informações, rua Fer-
nandes Tomaz, 31-2.". X 

Precisa-se na 
OASA HA-

VANESA. X 

Um piano de 
estudo, para 

tratar na rua dos Militar, 34. X 
casa desabita-
da, com quin-

tal, com árvores de fructo, nos 
Olivais, á paragem do electrico. 

Informa-se na Quinta Sant' 
Ana, no mesmo logar. 1 

uma cama em 
mogno, e um 

guarda-louça em castanho, e uma 
comoda. 

Trata-se, rua da Figueira da 
Foz, n.° 55-1.°. ? 

~ ~UMÃ" PRO-
S » PRIEDADE 

por 15OOOS0O, muito perto 
de Coimbra, oom terra de se-
meadura e oliveiras produzindo 
100 litros de azeite, e uma pe-
quena vinha toda morada com 
bastanle pedra p»ra edificação 
de prédio sera ser preciso arran-
cais. 

Facilita sa o pagamento ao 
juro bsrato, 

Fervem 6 litros de água em 30 minutos, 
gastando apenas um decilitro de petrólio. 

% 

O a e a u m O i l Ê a m p a n p 
Coimbra, nas Outras agencias em Portugal 

B NA 

icii Ginlal! littisl, Ui 
138-Rua Ferreira B o r g e s - 1 4 8 . — COIMBRA 

EMEBlfl HEH0800I 
t i i p l s i i i l l | f l § @ $ 
^ M u i M t ) s* 

f S t . A 1 a f arrenda-se i 
U te divisões, 

com se* 
só para 

um inquilino, na rua das Sete 
Fontes. 

Para ver e tratar, daa 12 ás 
18-30. 2 

Vende-88 um nâo mui-
to grande na CASA 

HAVANESA. X 
recebem-se 

em casá 
particular. Rua Corpo de Deus, 
n.° 6-3.°. X 

Gi PARA 
ch&peus 

precisam-se no Salão Chie, orde-
nado conforme as htibditaçSea. 

Rua Ferreira Borges, (entra-
da Arco de Almedina, li-2.0 . 

de cami-
sas, f». 

zendo-as em oasa precisam-se de-
vidamente habilitadas, na casa 
JoSo Mendes, Lda. 

Rua Ferreira Borges, IH 22, 
Ooimbra. _ _ _ _ ^ 

í l ^ f í Q í l a cosinha, ofere-
U i e f t H ® ce-B6j rua do Cor-
po de Deus, n.u 6. 1 

precisa - se para 
quinta j com co-

nhecimento de agricultura. Pe-
nedo da Medita çSo. (Vila EIDÍ-
lia). X 

Empregado r t ^ 
muita pratica de Malhas. tJiligo 
Fabril de Malhas, Lda. — Coim-
bra. 2 

(Rede do nó). Bese-
jii-se informação de 

quem feça. Resposta a e*ta re-
dacção com as iniciaiBj 8. li. X 

T li a "LIVRO 3, pr sei -
sa-se com muita 

pratica ã& Escrita por partidas 

Mercearia 

f i o h ^ d s s e 
Ihan T-ds, 

' niUo l ^ V U 

lassa-se 
om lo-

cal, informa A. L. Silva, Oasa 
Totta. 

olduras dros, aâigos 
para pintura a oleo, aguarela e 
arte aplicada, tem sempre com-
pleto sortido a CASA HAVA-
NESA. X 

o raparigas, 
acsi tam-ce, 

de 15 & 35 anos, na Empresa Me-
canica de Palitos, na Estrada da 
Beira, j U 

ds latoeiro de 
Bancada. Pre -

cisa a í Metalúrgica Coniã, bri-
cesso?, & rua da Moeda. n>° 146, 
Coimbra. X 

P í L U f i l Oorminol, para a fa-
fT A cii preparação da cal 
da bordaleza neutra, caixa 2^00. 
Vende-se na Farinaria e Droga-
ria Rodrigues da Silva, & 0 . \ 
Ooimbra. f 

Precisasse ttm qtl8rt0 
A A D W S ® ouumacnsa 
qUfl seja grande e bem arejada. 

Tratar com José Monteiro, 
rua da Sofia, n.s 1. X 

Professora 
em sua casa ou na doe alunou da 
Instrução primaria e lavores. 

Nesta redacção so dia. X 

Q u a r t o j a se, com oti 
sem mobilia, sm 

casa particular. Nesta redacçSo 
ss dia. 1 

mobilados alo* 
gattt-se na rua 

Corpo de ÍJaus, 6 3.°. X 
vende se com bom 
terreno e abun-

dância de agua, a tres minutos 
dsf fiar'rico. 

Informa M. Adia Filho, Quin-

Nesta redacção se dis. 2 
de todas RS qus» 
lidadssj branca 

e de cores. 
Vitragdm para colar em vi-

dros. 
Secção especial para a Venda 

destes artigos e preços sem com-
petencia. 

CASA HAVANESA. X 

5 . 0 0 0 $ 0 0 2 r Í M 0 ' 
ss diz. 

nesta redacçSo 

emprestam-
se ou sm 

fracções. Nesta redacção ae dia. 

KstreU. 
Í8 1 na 

Vende-ae uma porção de terreno 
(cultivado com muitas arvores de 
fruto, proprio para eíiificaçBes, 
eora pedra no mesmo sitio, mui-
to BRTulavel e milito perto da d-
cidade) aos lotes ou por intaim. 

J 
j u c u r s o l 

A N U 

e m Coimbra 

N C I O 
Faz-se publico que »té ás 14 

horas do dia * de Junho prosi-
mo Be aceitam propoeta3 para a 
arrematação s;n hasta publica de 
conoertos no calçado das praças, 
no ano economico de 1925 1926 

As condições de arrematação 
acnam-se pateiites ao publioo to-
dos os dias úteis, das 11 ás 17 
horas, na secretaria desta su-
cursal. 

Coimbra, 12 de Maio de 1925. 
O Chefe, Abel de Almeida. 

OapitSo 

lis i 

B u c u r s e e m C c l m b r a 

A N U N C I O 
Faz-se publico que até ás 14 

horas do dia 4 de Junho proSi-
mo, se aceitam propostas para a 
HiramatíÇão ora hasta publica, 
do estrumo a produzir pelos uo-
lipedes d d Sucursal e adidos s 
p í ' a as águas das laVíigens de 
lotiça e caldeiroa do rancho daa 
pr ças, no ano economizo de 

'25-192^. 
As condições de afremataçSo 

acham-se pateiites. ao publico 
todos os dias úteis, das 11 ás 17 
horas, na secretaria desta Su-
cursal. 

Coimbra, 12 de Maio de 1926. 
O Chefe, A bel de Almeida. 

CapitSo 

Arresids-ss uma cora frente 
j ara a rua Ferreira Borges e Lar-
go da Almedina, sendo & entrada 
par este Laígo, n." 13. 

Tem três megniíloos andares 
e sotam, e está nova. Para tra-
tar, Couraça de Lisboa, n.° 53, 
ou no oecritorio do advogado sr. 
dr. Pinto Loureiro, ou com o sr. 
Antonio Pedro, construtor civil. 

;lto sa 

P r e c l s o m - s e 5 0 a 

70 contos. Nesta r e -
fí fá O K f% Ât T 
KÍ l i V, V vl ^ J * *•> % 

Loteria 
a 1 9 Õ B l u n h e j 

Premio i i m m m 
a Julio ila 

Pinto, k Filio 
L a r g o õ a s R m e l a a 

COIMBRA 

Pensão Mitm 
DE 

Maria da Conceição Rita 
Rua €orpe de fteua, 112 

Grande baixa nas mensalidades 
Almoços e jantares com doia 

e quatro pratos, flruta a pSo, 
oom abundancia e aceio? 

D o c e a o s ô c s m l n g o s i 

Fornece para fora almoços e 
jantares desde 5800. 
t a m b é m tem etuar-toa mobilados» 

Vende-se am globo ou em 
parcelas, a Quinta do Loreto, si» 
tuada perto da estação de Coitn* 
bra B., freguesia de Santa Cruz. 

0 : ; m p Ô 8 - H S ds grandes i n s u a s 
irrigadas, aeftl muitos s a l g u e i r o s ! 
p r o c t t r a d O B p e l a s industrias, la- ' 
r a n j a l , torra do monte com o l i -
vèiras e videiras, casa do s é c u l o 
XVIII, celeiros, lojas para gado 
e p á t i o murado. 

E' atravessado pela linha 
tea 6 por dtias estradas. 

Informa em Lisboa: A. Lei-
tão, Rocio, 93 2.°. 

E em Coimbra: Aristide;: M, 
Adio, Estrada da Beira, 50. ! 

Bensão Central 
d s m a r i Q B r a n c o 

R. VISCONDE DA LUZ, rt 
Mensalidade, com vinho, fru a 

ts, o ás quintas e domingos do« 
c<3, por 240000. 

Também s? alagam q u e r i O S . 

Vetide-S8 a Csramica Nazareth 
em Miranda do C >rvo, conslaadd 
de rnaquinismos, formas, arma" 
zsm, terrenos anexos 8 abundstí» 
cia de barro de otima qualidade)f 

Trata-se com Joaquim Anta» 
rio Pedro o Ernesto Agostinha, 
sm Clc.irabrs. íá.s 
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Aao XIV ! 
O jornal mais antigo de Coimbra e de maior t iragem no seu distrito 
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CONSAGRANDO CM SABIO 

0 5 > e s s õ o d e p o m e n o g e m 

Q O s p . Dp. JoI o f f e n p i q a e s 

é um diminuto j a r o dum imenso capital \ R ^ n f ^ n ^ ] n s n s - í s í í " «inn | l ff l 
^ue nunca se poderá liquidar; mas mes- í | | . ' Í U f i : j < | | M ? U' j 
mo a ^ i m , e -nos gra to constatar a satis- 3 r t „ 

Mais uma vez a Universida 7a 
de Coimbra, pel* soa Faculdnde 
de Sciencibs, prestou jneti&sima 
homenagem ao venerando pro-
fessor o eminente homem de 
sciencia, sr, dr. Julio Henriques, 
qne á scier>eia e ao ensino tem 
dedicado uma vida inteira, au-
reolada por uma hemanagem 
admirável e por om caracter 
impoluto, que impôa o gr»ndo 
professor ao respeito e á admi-
ração das gerações académicas, 
que durante mais ds 50 anos 
prelecionou. 

A. SfssSo íle sabado foi mais 
Uma apoteose ao eminente sábio, 
á qual es associaram todo o pro 
fsssorado superior, a cidade d*i 
Coimbra, representada pela sua 
edilidade, o governo a a acade-
mia. A sesi Ho de homenagem te-
ve lugar na enla da aul* de bo-
tanice, uma das mnis bolas cria-
ções do ilustre professor, Esta-
vam ali representados, alem de 
aqueles entidades, a Saciedade de 
Defesa, o Bispo de Ooimbra, com 
09 seus secretario», os parlamen-
tares Brs. drs. Aiitonio Dias e 
Manuel Gaspar de Lemos, o go-
vernador civil com o seu secre-
tario, o reitor do Liceti José Fal-
cão, sr. dr. Dias Pereira, etc, 
vendo-se entre a assistência mui-
tas senhoras. 

Presidiu á sessão o sr. dr. Xa-
vier d* Silva, ilustre ministro da 
Instrução Publica, que represen-
tava o geverno, secretariado pa-
ios srB. Dr. Anselmo Ferras de 
Carvalho, vice-reitor da Univer-
sidade, e Dr. José Antas Souto 
Rodrigues, director da Faculdade 
de Soienciss. 

Abriu a sessão este distinto 
pFO.fessor, que agradeceu ao sr 
ministro a sua comparência a esta 
homenagem, referindo-se ao signi-
ficado desta consagração. 

0 sr. dr. Luís Carriço, ilustre 
âirector do Jardim Botânico, que 
Sm seguidá usou da pslavr», fe? 
Um largo e brilhante discurso 
sobre a historia do Jardim Botâ-
nico e ria obra gran ijosa do nr. 
dr. Julio Henriques, prepassando 
lio écran vários aspectos d • Jar-
dim e as fotografias dos grandes 
cooperadores daquele professor, 
como o Ur- Joaquim de M&riz, 
Adolfo Maier o Manuel Ferrei 
re, este ainda ali empregado, on 
de conta já 60 anos de serviço, « 
•quem a assistência dispensou uma 
carinhosa manifestado, 

A projecção do wr. dr. Julio 
Henriques deu lugar a urna es-
trepitosa salva de p»lm»<s 

Discursem também o senador, 
sr. dr. Manuel Q-sup»? de Lemos, 
que, em sen nome pessoal o no 
do Parlamento, no associou a es-
ta homenagem c. referindo se ao 
v»lor e ao saber do sr. Dr. Julio 
Henriques, disse que um dia fa-
lando com um botânico estran-
geiro muito distinto, este lhe efir-
tnara qus, para sa sebnr bota raça, 
era preciso consultar primeiro o 
Dr. J alio Henriques. 

O sr. fir. Xivier da Silva, em 
nOíJiS do presidente do governo, 
saudou o homenageado, e como 
ministro da Instrução trazia ali, 
nobre e honradamente, a sauda-
ção do governo da Kepublica, o 
seu preito ds homenagem ao sr. 
Dr. Julio Henriques, que, sendo 

.português era também de todo 
o mundo. Congratulou-se po? ter 
eido ele qu© deu ao Jardim Bo-
tânico o nomo de «Instituto de 
Botanica Ur. Julio Henriques» 
mas quo ach-sva p.-uco 9 ataim 
tinha a satisfação de tornar pu-
blico que ao grande e»bio fosse 
conferido o grau de grande ofi-
ciai da Ordem de 8. Tiago. 

0 sr. dr. Jaime de Magalhães 
l ama leu depois um egrsdeci-
^nento do gr, Dr. Julio ^enri-

ques, que, devido ao SPU estado 
de RRU to, nSo ponde assistir á 
seasH'-. Nesqe docnmento, o sr. 
Dr. Julio Henriques «gradece ao 
sr. ministro da Instrução, á sua 
Faculdade, á Universidade, á aca-
demia, todas as homenagens, 
assim como ao povo de Ooimbra, 
que sua ex.a diz te-lo sempre es-
timado o honrado, afirmando ain-
da quo o nome a d«r ao Jardim 
Botânico dovift ter sido o de Ave-
lar Brotero, de quem faz uma 
l a r g a historia, tarruinando por 
perguntar: que sou eu ao pó 
dei-?» 

Foi depois inaugurado o bus-
to do venerando profsísrr, numa 
dss depondencisíS do hesrbario, re-
cebendo o sr. dr. Jaime de Ma-
galhães Lima inúmeros ramos de 
flores das alunas do Liceu de 
José F a l c ã o e uma mensagem 
qus os estudantes do mesmo es-
tabelecimento de ensino dirigi-
eam ao homenageado. 

JÍS M X 

A Tuna Académica executou 
por vexes o Hino Académico. 

O pessoal da secretaria gerai 
da Universidade, bem como do 
Instituto Jurídico, dirigiu uma 
mensagem &o sr. dr. Julio Hen-
riques. 

Tombem o pessoal do Liceu 
Jof-ó F»leSo dirigiu uma mensa-
gem ao ilustra professor, asso-
eiando-se á homenagem. 

No final da sessSo de !u me-
nagem ao grande sábio Dr. -Julio 
Henriques, os cursos do il ta< i-
ea Especial e B tanic» Geral, di-
rigiram-se á residência do emi-
nente sábio onde foram recebi-
dos por sua filha em virtude do 
estado de saúde do ilustre pro-
fessor não permitir a menor emo-
çSo. Era nome do curso de Bota-
nica Geral, as uluaas D. Mari» 
Emilio Piçarra 9 D. Rain.und* 
Alves Dim'* ofereceram um lin ío 
WEO de fi ires e em nome do 
curso de Botanic«s E-ps>i»Í8 f i 
egUílmento oferocid" pelo aluno 
Adriano Gonçalves um formo 
BÍssimo ramo da í'ores atado com 
uma fita saul onda se lia impres-
so a ouro «Ao venerendo sábio 
Dr. Julio Henriques relíquia da 
Sciencia e da Bondade — o curso 
de Bctanicas Especiais.» 

Km s^guid» pelo quintanista 
da Bciencws Raul dc Miranda foi 
lida R mensagem qne a r-eguir 
publicamos que exprime a raaxi-
ms adroirttçSo ao elevado e alto 
espirito do grande Mestre: 

Nesíc dia de homenagem a V. Es \ 
33 nossas prin-eiras saudações, t ransfor-
mam-se no maior tes temunho de res-
peito ás altas virtudes e elevados predi-
cados de Quem in in ter ruptamente soube 
impôr-se pela intíiigencla, pelo saber, 
peia moral. 

A vida de V. Ex • é um apostolado 
constante e resume em si os tres maio-
res e maia nobres predicados que poderão 
engrinaldar, como diamantes intensíssi-
mos, a figura dum Homem que aspirou 
a ser Bom e o foi, que desejou ser Justo 
s o conseguiu, que colocou acima de 
ludo a Honra e a personificou. 

Quando deparamos assim com Al-
guém que concatenlía tais predicados, o 
nosso respeito torna-se adoreçâo infi-
nita sem pdaa e sem limites que a dete-
nham. 

A obra de V. Ex.4 será tSo perdurá-
vel, que nem o passar do Tempo nem o 
distanciar do FspsÇo, conseguirá íszê la 
ruir . po rque ela encerra os germens do 
prtficlpio eterno, desse principio qu 

íaçío que a t o l o s tios inebria, por po 
dermos tr ibutar p r o f u n d o respei to e iii-
m tada veneração a Quem pode inscre-
ver como seus lemas p r r p r i r s 35 pah-
vras — Sciencii, B m d a d e e H->nr» — 
O Curso dsç Bo tân ica Especiais: 4 i r i n -
no Gonçalves, Antonio òimões da Silva, 
Raul de Miranda. 

H 3* H 

0 Colégio de Santa Crus, 
fiSS' ciou-se sinceramente à con-
sagração que no grande hom^m 
d« bem e invulgar sábio Dr. Julio 
Henriques foi prestada no sabado 
passado, oferecendo um artístico 
ramo de flores naturais 90 ho 
menageada com a seguinte dedi' 
Càti ria impressa a ouro nas fitsS 
Bzues relestes que atavam o ra-
mo: Ao dr. Julio Hmriqués 
eminentíssimo mestre e invulgar 
caracter. 0 colégio de Santa 
Cruz. 0 sr. Antonio Franco e 
ss directoras do Colégio acom* 
panharsm o grupo de alunas que 
f i entregar o ramo a casa do 
ilustre homenageado. 

O í d a e o m e p c i a l 

Sarmento & Tinoco 
Por escritura publica lavrada 

uss notas do notário, dest* cida-
de, sr. dr. J&imn Carreia da En-
carnação d<? 1 de Abril, foi mo-
dificada a firma socisl Sarmento, 
Lemos & Tinoe \ Limitada, pela 
aquisição que fizeram 'ias cotas 
ê!s cípir»! dos antigoe KOCÍOR r-ra. 
Pinto, Leichsenriog & Lemos, 
Limitada, e dr. Amarico 
da Lnmos. 

Vsar 

l ^ f s P I M ji liiít] !íà y 
NSo queremos dcixHr pnssar 

sem referencia -n palavras rie 
admirf-çSo r)ir:gida8 n Portugal 
por um estrengasr >, D. Antonio 
Bachíni. rri^i<tro do Cragnsy 
em 1 íî bc " visi lou reen ten ont« 
o norte rio nos^o p- ís Interro-
gado pelo Diário de Noticias so-

níre 

Ern 

1 1 
I 11 ff \ I s 4g Mi H m 

Fabricação ing e z a 

f i rmazem c aos melhores preços 
O k Ti Tt7i 

5 
T iT* r j TgtJY} ^ ^ 0 a 

impr̂ SEOPB roinnas 
cntrRs coisas, igaalmente Bm»-
VPÍH, diste » r< speito do Bnss«0' : 

Admira se e sprove»t»-se. E 
par» o caso da r.Io existir para 
alem da vida. o peY&iso prome-
ti lo ses justos, pr.demos afirmar 
quG «xiste o do BQSSBCO, tâ > hos 
pitaleiro para os ju8tos como p^ra 
os pecadores e que, sem pr^juíso 
do seu amb entp poético e d» sn» 
incomparável floresta povoada 
de trinados e soturada de aromas, 
possui a melhor cozinha de Por-
tugal e o hotel mais higiénico do 
mundo. Donde sa deduz qne 6 
t3o npto esse logar para a puri-
ficaçlo do espirito como para a 
reconstituiçSo fisiológica...» 

Mais adiante o sr. D. Antonio 
Bifhin i diz ainda: 

« 0 arroz qne vi cultivar nas 
planuras visinhas de Coimbra ó 
um grSo magnifico, tSo grande e 
pesario como o do Piemonte 

Com excepção de duas ou 
três serras uridas?, parpceu-rne 
que Portngal na r e g u l o do Norte 
è uma sucessão maravilhosa de 
parques e jardins crisdos ppls 
Natureza e evidentemente anima-
dos psla mSo do homom.» 

0 nôÊso desejo seria pode? 
t r a n s c r e v e r toda a npt,revista c o a 
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DA BANDEIRA Coimbra 

í I ?Í I i 11 i i a i f e y 
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No proprio dia om que a Co 
m i s s ã o E x e c u t i v * M u n i c i p a l d e -
liberou h u t o i i ar fi m o n t a g e m 
d-> Ciref» Àjncri'.:>wi- na Pi da 
R e p u b l i c a , f l g u e m r.e-s v e i o t r a 
z e r á r e d í i c ç f t o e â s a n o t i c i a , u n s 
trando o s e u d e a s g r a d " 

Resolvemos lego 
contra ef-su re 
tar se d* 11 eis i n••-& poça c!» 

p r o ' e b t a r 
i l u ç S o , v i s t o t r a 

O o i m b r a , n o m I h r r b a i r r o d a 
c i d a d e o s o r p r e j u d i c a d a a e e t e -
t i c a d o p ó r t i c o rio P a r q u e d e 
S a n t - - C r u z e do r;;; íA !• l a . 

0 f a c t o d a c i d a d o i o v s r a c h n - • 
s s b e : n p r e p a r a d a u . r a r e c e b e r 
os cor .p rc -es l t e s n s c i v n & i s s es-
t r a n j e i r o s q u e d e n t r o d e p o u c o 
t e m p o n o s h o n r u r S o • n m f - s u a 
p r e s e r ç * ) ; o p e r i g o d o P a r q u e d e 
S a n t a C r u a t e r m a l i r e q u e / ; t a í o 
e d a n i f i c a d o " n o s i n t e r v a l o e e f i m 

Volicias m a s , | d o a t s p e c t a u l - . s do C i r c o , P a l n « c e d i d a so Diário dc 
A n o v a f i r tn», s o b r e ? A o f>o* í cs i m p o s s i b i l i d a d e dc • f a z « r r a ° s , ! d<> o pr e d e n t e a c e d e n c i a d 

c i e i d e S a r m e n t o & T i n o c o , L i » i n 8 o q u i z é m o s d e i x a r d e t r « e l - d a r P ^ç-» d e í . ' e p u ' l i c a f u t u r a s 
T i r i t a d a , é " c o n v t i t 1 5 t 3 e pf ldaf* tJV, '-pf»rss * w m » i m » b « o k i n a n p » a - j t ^u j^ fa ia t t t e x y i o r a s . o e t j , úud-> j 
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voto á deliboraçâo da Gamara. 
Encetamos então a campenlrt 

que 6 bem do conhecimento dos 
nossos isitores, encontrando-nos 
lego em boa companhia. 

Trnhamos comnotco o aplauso 
quasi unsniroo da epiniBo publi* 
cs, a adçsíio qnssi geral da im-
prensa ioc«l o da fora pela pena 
dos seus correspondentes, e a re-
clamtçSo que á Camara foi apre* 
B»r tar um» comisiilo composta 
por membros d*s direcçfles dá 
Sociedade de Defesa e da Comia-
.-.So do Turismo. 

A Camara, como é seu costu-
m e , f r 2 m * n t e r a sua deliberação. 

Veio r Companhia, deu o pri-
meiro çspcctaoulo, que sgrodoUj 
c então a r.piaiSo publica entrou a 
modificar se, conf rmande-sec« m 
a fiermanencia do circo naquele 
loc»l 

Mais simpatica 00 tornou a 
companhift pelo facto do primei-
ro espectáculo ser dado em be-
e.sfirio do Asilo dos Cegos e Alei-
jados de Ceies. 

A Gazota de Coimbra, q u e 
tinha feito a campanha contra á 
Camara e nlo contra a Compu-
nhia, que ÍR ganhando adeptosj 
pôs termo no assunto. 

Ao nosso jornsl tinha envia-
rtnr- s- , us f«vRs- do- circo doic bi-

ara aSo dr-. oa o ncôso | Ihmas de entrada permanente no» 
j espectáculos, amabilidade esta 
f que DRO esperavam OS, certamen» 

11 te por nSo estar a imprenEa local 
acoE-tumada ?. estes aterçSes. 

Estes bilhete» forem devolvi» 
dos com & Bfguinte carta: 

Ex. ' a o Sr. Em virtude da atitude to* 
mada pela Gazeta de Coimbra, nSo con^ 
?ra a Companhia do Circo Americano, 
centra o qua; nâo temos qualquer má von-
tade, mas contra a Camara Municipal pe« 

escolha do loca! para a ins ta lado des-
se Circo, ío i r .nnos a liberdade de devoi* 
vet os bilhetes que V. E*. ' teve a amablli* 
d íde de nos enviar, visto ->'âo p o d e r m o l 

sr r.o! leias de-s espectáculos, po rque dé 
<"-ntro modo deixaríamos ds ser coeren-
tes com ar- nossas Heis. No en tan to agra* 

COIMBRA 

ÍÉS 1 itei»* 

baseia rui indadc absoluia, j !MÍÇ3 
iii.açularia. no Carpetes e na Mo 

Ha vidas que valem mais. do que as | 
ideias metodizadaa tios t» Uaáos p rqoe 
elas representam a condensação per ma- ' 
nente de factos que vincam pr' funda-
mente nos Individues e nas sociedades. 

Exemplos como o de V, Es 8 são 
poderosos raelos d£ rejuvenescimento 
mors l . de intensidade sdeiltifica, 

A bonsenagem prestada hojf a V. Es.* 

m 

c ia Q r m ô r 

A g e n c i a e m C o i m b r ã 

Assis tência cl lhica e Is rma-
ceu t íca 

Pelos srs, drs. José An tunes Leitão e ! g g g g 
Oaaldino Alves Din i i . i lustres facultati- \ 
vos da vila de Arganil, foi coOcedlda 
reduçã > de '25 p o r cento no p r e ç o d«9 I 
receitas medicas a todos 05 combaten tes j 
da O a n d e Gue r r a , residentes naquele 
concelho, filiados na respect i"9 Delega-
ção, quando munidos do c o r r e s p o n d e n t e 
carião de identidade. 

Também pelo sr, Francisca T o r r e i 
n |as OalvJo, farmacêutico naquela vila, 
foi concedida, aos mesmos comba ten tes , 
quando munides dos seus c a n õ e s de 
identidade, redução no p reço d o s medi-
camentos que t?í)rventuía necess i tem, 
quando as receitas sejam palsadas pelos 
clínicos acima refer idos . 

Esta Agencia agradece reconhecida-
mente a prestação deste '#all»»o auxilio 
pres tado aos seus associadas". 

Ofer t a s 
Para a biblioteca desti Agencia gpara 

as suas Delegaçõep, fo ram, pelo t f , te-
nente N u n o Beja, do 5." Q r u p o de Cem* 
pssnhias da Administração Militar, <tí8re-
cidcs gra tu i tamente alguns exemplares 
da plaquete Nove de Abril, de sua a u t o -
ria, contendo um> alocução que o n?es-
mo c.flcial p rofe r iu a quando da se te io 
ss iene de 9 de Abril f indo, no Tea t ro 
AvenMa desta c>dade 
so esfoiço militar dr Por tuga! na <ira«d 
Oner ra . . j 

Esta Agettda agradece a gestiilesn «a j 
of?r;,i e fornece para venda, so p r eço j 
de 1 §00 exemplares da mesma -"plaquei 
te», rever tendo o seu p r o d u t o para ú 
fundo de pensões e subsídios 2 concede? 
às vluvss e o r fâos do» combaten tes íale ' 
d d o i e aos que fo rem necessitados, 
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P e d e r o s o C s f a s e l h o E s c o l a r 
d ê S t e e s t a b e l e c i m e n t o d s e n s i n o 

pessoas q u 0 Cr •neo r r e r a r r 5 a r a o 
b o m t o r j a 0 - Ir T '•• a- a ne-
Lin a i u -•«rn su« 
Coivtt ]sc; M ? lUÍt l í í f e c i s l - ' 

\ m e n t g & OU ( •3. no tu : g i f i t e 
i r i o , s r , d r . M istOB Chaves, que, 
| com a n- i o ? dedicaçSo 0 e n t u 
j o i a v m o , se; p r s s tou a ensa AT. e di« 
j rigir a j ia •te t ecn c s do espectft-
l C i d a ; á iprê sa d o ' 'eat 0 A v a -

| nids, Abreu & Ogbr»l, que maiô 
I uma vez poz á dispodçKo do X<i« 
j coa, com uma inexcedivel genti-

leãB, 5 sus casa de espectáculos^ 
il lilmonte á orquestra e a todos 
os empregados do teatro que* 
com r> melhor boa vontade tam« 
bem oontribuiram para o boal 
êxito da festa, que deixou g ra t i l 
r<3C0«'|*er>»f<. 



imentA. xnm c o i m b m a : DI ±9 de MATO rym 
de cero o a a gen.tilc 
eido?.. 

bilhetes cíere-

D o i s ,i-B3 d e p o i s e r a m - n e s r e -
enviados OB referidos bilhetes, 
acompanhados da neguinte carta: 

Coimbra, 1D de Maio de 1425. — Re-
dacção da Qazeta de Coimbra. - ... 
Sr. —- Novamente remeto os bilhetes do 
seu muito conceituado jornal no Circo 
Luftman, n io por teimosia, nem para 

2ue V. faça qualquer referencia a este 
lireo. Com a campanha que V. levantou 

nada temos e mesmo que ela nos disses-
se respeito directamente, sabemos sem-

Pre respeitar a opinião da Imprensa, 
edlndo-lhe a finesa de os aceitar, sou 

- De V., e t c . -Pe la Emprrsa Mário Mo-
reira, o reglsseur.y. Figueiroa. 

Muito mais nos surpreendeu 
e penhorou a atitude da empresa. 
Eita carta é um documento que 
representa para nós uma amabi-
lidade que nos torna profuada-
mente gratos. 

A, carta diz, e muito bem, que 
a companhia nada tem com a 
questão, invocando o respeito que 
lhe merece a opinião da imprensa. 

Isto nos fez mudar de atitude 
e resolução porque se nos impõe 
o dever de retribuir a amabili-
dade da empresa pela mesma 
forma. 

Aceitamos portanto os bdhe-
tes oferecidos, que agradecemos 
com reconhecimento 

Tenha, porém, a Camara bem 
em vista que nio mudamos da 
opinião quanto á cedencia da 
mais linda praça de Coimbra 
para qualquer genero de explo-
ração no futuro. 

Neste ponto seremos absolu-
tamente intransigentes porque a 
isso nos obriga o grande amor 
que temos á nossa terra, 

li a i f a 
t t à tal! Reunião de Gursos 

Aniversario© 

Fez anos ontem, a sr.* D. Consuelo 
Teixeira Robles. 

Fazem anos, hoje : 
A menina Maria, filha do sr. José Ra-

po s o - . . . 
D. Maria dos Prazeres Nogueira Mar-

ques. D. Maria Raooso. 
Dr. Joaquim Peli: Beirão. 
loão Mendes Ferreira. 
A'manhS: 
Dr. Lins Pereira da Costa 
Dr. Manuel de Carvalho 

Menezes. 
Manuel O. ;aço. 

Um grupo de estudantes de 
Medicina da Universidade de 
Coimbra, fundou e dirige com a 
mais extraordinaria dedicação um 
instituto de beneficencia, verda 
deiramente modelar, Lactário de 
Nossa Senhora. 

Nesta nobilissima cruzada pe-
los infelizes e pslos pobres são 
inúmeros já os benefícios de rou 
pas, de alimentos, leite, médicos 
remedios, etc. 

Com tão insignificantes re-
cursos e com tSo auspiciosos re-
sultados parece o milagre da 
multiplicação dos pães !! 

Lutam os estudantes de Me-
dicina pelo mais belo ideal qua 
a vida humana pode sonhar e 
acaraciar: — A Caridade e a Fra-
ternisação da desgraça. Não exis-
tem homenagens que igualem 
tSo comovente altruísmo. 

Pediram a cooperação da gran-
de artista sr.* D. Gloria Casta-
nheira, os directores do Lactário. 
Esta ilustre dama, que está sem-
preprontaaaimliargener. sãmen-
te todas es grandes iniciativas, 
acedeu, e no cumprimento das suas 
promessas vai realisar dois con-
certos. No proximo domingo 24 
efectuar»ae há o primeiro naa 
suas salas de musica, tendo sido 
já distribuídos os respectivos con-
vites. 

O S8gundo nos primeiros dias 
de Junho. 

De ha anos muitas veses a 
nossa celebre artista tem organi-
sado em sua casa festas de arte 
com os mais vibrantes aplausos 
e o mais vivo entusiasmo de to-
das as classes Bociais, que nunca 
deixaram de comparecer e de 
ofertar generosos donativos de 
dinheiro. 

Ninguém desconhece a arte 
pura desses concertos, ninguém 
desconhece oa maestros gloriosos, 
cujas musicas dificílimas, são sem-
pre interpretadas genialmente pe-
ia grande pianista, com a coa-
djuvação, por vezes das SUES 
mais notáveis discípulas. 

Poesia, vigor, técnica formi-
dável, ritmos proprios a csracte 

Rebelo de < "8ticos, musicas do século 18 
| c o m todas s s s u a s singulares 

Rsuniu-se ontem nesta cidade 
o curso teologico - juridico de 
1874 1875, que aqui veiu come-
morar as bodas de ouro da BUA 
formatura. 

Os bacharéis eram em numero 
de 70, sendo cinco naturais de 
Coimbra, Anibal Augusto de Me-
lo, Augusto Cesar de Sá, João 
Maria Correia Aires de Campos, 
já falecidos, e os srs. drs. Anto-
nio Honorato Perdigão e Luciano 
Monteiro da Silva. 

Reuniram-se em Coimbra os 
srs. drs. Antonio Lopes Gaima-
rães Pedrosa, Conselheiro João 
Franco, Joaquim Maria de Sá 
Mota, Antonio Honorato Mar-
ques Perdigão, Francisco L tpes 
Guimarães, João Freire Lobo, 
José Antonio Bourquin Brak La-
mi, Luciano Afunso da tíilva 
Monteiro, João Manuel Martins 
Manso, Manuel Xavier Pinto Ho-
mem, Luís Monteverde da Cunha | 
Lobo, Manuel Ferreira Marques 
da Silva, Manuel Maria da Ro-
cha Madail, Manuel Antonio Pin-
to de Rezende. 

Na Sé Catedral ouviram mis-
sa por alma dos condiscípulos 
falecidos e á noite realisou-se o 
banquete no Hotel Avenida. 

A's 15 horas visitaram a Uni-
versidade onde se fotografaram 
em grupo, tendo o sr. conselhei-
ro João Franco, apresentado os 
seus oumprimentos ao vice-reitor 
da Universidade em nome do 
curso. 

Um grupo de estudantes, fez, 
na Universidade, uma manifesta-
ção de simpatia ao sr. JoSo Franco. 

S. ex.a oferece hoje aos seus 
antigos condiscípulos, um almo 
ço, no Grande Hotel do Bussaco. 

ra ;;; 
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0 banquete que se realisou no 
Hotel Avenida, decorreu bastante 
animado, tendo ido cumprimen-
tar o curso um grupo de estu-
dantes da Universidade. Um dos 
académicos fez votos para que o 
curso voltasse a reunir-se daqui a 
10 anos. 

0 sr. João Franco agradeceu, 
declarando que não sa contentará 

_ com menos de '25 anos e para 
se | KSB» fei=ta convidava dt sde já os 

pelo | oatudantes presentes e_qucr que 
tomem ossõ compromisso, o «»go-difs 

A substituir a exposição de 
ediíieios públicos e particulares 
do Kio de Janeiro expostos em 
boas gravuraa no átrio desta bi-
blioteca apareceu ha dias nas suas 
prateleiras uma colecção abun-
dante de bilhetes postais repre 
sentando costumes portuguesas, 
eepanhoes e italianos. 

No sabado ultimo foram estes 
substituídos por outros, igual-
mente curiosos, representando 
Costume3 da EVança, Alemanha, 
Holanda, Rus«ia. Servia, Suiça, 
Dinamarca, Turquia, Nosupga, 
Roménia, Hungria , Bulgária , 
Montenrgro, Bélgica, Inglaterra, 
Suécia, México, Argentina,. Pet ti 
Bolívia, Estados Unidos, Brasil, 
Venezuela, Austrália, Natal, Ma-
deira e Açores. Marrocos, Mada-
gascar, Egito, Tunísia, Transvaal, 
Oolonias portuguesas d! Africa, 
China, Indo-Cluria, Tarquis asiá-
tica, JapSo, Pérsia, Sião, Pala-
tina, Arabia. 

De cada Vez tem estado ex-
postos mais de li00 postais. 0 sr. 
Augusto da Costa Martins, pos-
suidor duma grandíssima e va-
riada colecção, permite assim que 
se vio tornando conhecidos * 
apreciados vários aspectos lindos 
tanto nacionais como estrangei-
ros. Esta exposição tem sido mui-
to visitada e apreciada. 

E* possível que sm seguide 
I esta o mesmo desvelado amigo 
da Biblioteca Municipsl exponha 
a i n d a mais poetais ilustrados re-
presentando quadros celebres, 
assim como esculturas notáveis. 

Esta parte da exposição de 
postais, não é das menos interes-
santes, nem ha-de ser das menos 
Visitadas e admiradas. 

I harmonias, o respeito, qi 
| pode chamar supersticioso 
| ç»Ptilo e pelfr m»n«R» SISB 
! rentes escolas, & verdade, a gran-1 rB quo já não hâ palavra de rei, 
| dosa, « magia, a sublimidade, a J contamos com a nossa». 
1 s imrs r id f t d t ! 3 O s r , conselheiro Luciano 
: Qualquer espectador, artista I Monteiro faz em seguida um dis-
" que seja, ainda que severo e exi | QUr f l0 ( incitando o amor patriotico 

gente, nunca porá em duvida ~ . - . 
que nestas festas avultam e bri-
lham t io completas qualidades. 

No dia 24 devem ter um êxi-
to seguro e deslunbrante as mu-
sicas a dois pianos, Concerto de 
Mendclssohn. -- Variações de 
Saint-Saens sobre um tema de 
BcethoiOen, que serão a abertura 
e a chave de 1 ao sugestiva festa 
ds caridade. 

u 
Na próxima qnicta-feira, em 

qus se reslisa no Bussaco a festa 
tio Asflínçí efectua se um paS« 
6BÍG em. cnmionste, de C timbra 
áquelo aprazível e pitoresco local. 

Ofi bilhsteg. so preço 
ítl? 5 volts, ® 
BsUbabjcí i 
<«. nr«?if"t 

esta declaração em publico, por-
que saí ia da minha boca tem 
toda a autoridade.» 

O orador brinda depois pelos 
seus condiscípulos e feia com 
enternecimento de Coimbra e na 
sua vida académica. S. ex." foi 
muito aplaudido. 

Outros bacharéis brindaram 
também. 

Surgiu depois nma serenata 
de estudantes, que lhes lembra-
ram os tempos saudosos da sua 
mocidade. Dos olhos de muitos 
deles brotaram lagrimas, e estu-
dantes, a convite dos bacharéis 
entram na sala, onde a guitarra 
geme de novo continuando-lhes 
a recordar o passado, que vai tão 
longe e que sentiam viver na-
quele momento . . . 

K K SI 

Também ontem se reuniu em 
Coimbra para festejar o 47.° ani 
versario da sua.formatura, o cur-
so do 5." ano juridico da 1877 
a 1878. 

5S K K 

Nos dias 12 e 13 de Junho 
reúnem-se nesta cidade os bacha-
réis em direito que se formaram 
de 1905 a 1910, devendo as ade 
sões sar dirigidas para esta cida-
de, ao sr. dr. Fuzas Vital, ou ao 
Br. dr. Jaime da Encarnação. 

a sEDssíinfl?! desafia de (oafíiatl das selenfles 
- v w -

A Espanha bate Por-
tuga por 2 bolas a 0 

depois dam jogo em qae houve 
beleza e incorrecção, técnica e "trues,, 

Em algumas notas, escritas 
sobre o joelho, momontos depois 
do grande desafio entre as sele-
cções de Portugal e Espanha, 
tentaremos dar aos leitores da 
Gazeta de Coimbra uma ideia, 
mais ou menos fiel, do que foi 
esse formidável encontro em que 
houve beleza, técnica, entusias-
mo, febre, ansiedade, audacia, in-
correcções e IrMC.s. Contar-vos, a 
vós, conimbricenses, o que foi es-
se encontro colossal entre duas 
nações que confraternisaram sem-
pre em desafios internacionais, 
pondo nessas lutas emocionantes, 
uma nota lírica de cavalheirismo, 
ó quasi absurdo e impossível 
Nâo porque fosee difieil apanhar 
aa fases mais brilhantes do jogo, 
mas porque a nossa anciedade, o 
nosso entusiasmo, feitos em onda 
peia comunicação formidável do 
delirante entusiasmo do publico, 
quaBÍ que uao permite que o jor-

Pupeza Gapantída 
Importação directa em barricas de 50 kiios liquido 

ROS BI PREOOS GD 1 1 1 
Ninguém compre sem consul-

tar a firma desta praça 

dos estudantes. Fala do seu pas-
sado politico e da3 boas intenç8es 
que a ele e aos seus colegas os 
animavam e presta a sua home-
nagem ao seu antigo chefe, sr. 
João Franco. 

Fala depois o sr. conselheiro 
.loão Franco que, referindo-ae a I 
algumas passagens do discurso ! 

do er. dr, Luciano Monteiro, diz 
que nSo tsra em vista quaisquer 
interesses nem em regimons, nem 
em facções, e que havia uma tó 
coisa : os intsresses da todos nós 

Presta as suas homenagens á 
mocidade académica que já no seu 
tempo e como tal a considera 
ainda hoje, como a fina flor da 
mocidade portuguesa. Diz lhes 
que não desanimem com o pre-
sente, porque o dia de amanhã é 
sempre melhor, Detesta os pessi-
mistas s os hesitantes, e a pro-
pósito diz que na Sparta se sa-
crificaram oa que pelos aeus de-
feitos físicos não serviam para 
soldados dessa Republica. Assim 

Largo das Olarias, 
R e p r e s e n t a n t e s d e 

e . a
5 

Lisboa 
i a , 

da 

Porto 

maio do st. Monteiro I recebeu 
ns, Portagem, 11'ospital 

Está em Coimbra este 
iiustre jornalista brasi-

leiro 
Eicontra-se entre nós, o ci-

dadão brasileiro, Nascimento Jú -
nior, director do diário de Santos, 
A Tribuna. 

0 ilustre brasileiro tem admi-
rado muito as belezas da noeaa 
terra, assim como os monuman-
tos que a tornam celebre, como n e m o 0 p e 8 S Í m Í B t a s n 6 m o s h e g i , 
a i aiversid.de, o Museu Macha t a n t „ a d e v i a m e £ Í B t i r . 
do de Castro, etc, . Fala de Camões e dos Lusía-

Ao sr. ascuneato Jumor as d a s t o d o g d e y e m g a b e r a<J 
nossas saudações. car_ e que ai devera aprender os 

maiores ensinamentos para servir 
a Patria. Em palavras repassadas 
de patriotismo descreve a figura 
do Velho do K.estelo, e afirma i se 
amanhã houver uma invasSo do 
estrangeiro leiam nas praças pu-
blicas os tiusiadas e tudo mar-
chará para a fronteira para defen-
der a sua Patria. 

O sr. conselheiro JoSo Franco 
diz ainda, voltando-Be para os es-
tudantes: não vejam pois nas 
nossas palavras nsm inacção nem 
desalento. 

Brinda depois pelos condiscí-
pulos que não puderam compa' 
íse?r, a teste brinde vai em pri-
meiro lugar para Magalhães Li-
ma, qus foi sempre bom rapaz e 
além dição pars demonstrar que 
as nossas ideiaa politicas n&o nos 
sspatsm, e ainda porque eok>u 
Convencidíssimo qtie as mãos do 
er, Magalhães Lima cão ss tingi-
ram tio sangue do regicídio. E; 

1 »am i m.*>or natiifaçgp qus faço 

Todos os portugueses podem 
auxiliar sa patrióticas instituições 
«Padrões da Cr&nds Guerra» e a 
«Liga dos Combatentes da Gran-
de Guerras, pedindo os livros 
Monumentos de Portugal — Ba-
talha, o templo da Patria e Re-
talhos, ambos da autoria do ca-
pitão sr. Jorge das Neves Lar-
chsr, e cujo produto da veada 
reverte a favor daquelas simpá-
ticas instituiçSeSí 

Explosão 
Hoje de manha deU-se Uma 

j sxploBão da polvora, numa pilei-
| na de pirotécnico, ficando Com 
| graves queimaduras naa mãos, 

Imm-ae á venda no j José Auguste dos Santos, que 
ratsín2nt{? «o banco do 

MÉIU m Mm i! 
hw;» 

Em conformidade com o dis-
posto no aitigo 8 dos estatutos 
desta Sociedade convida os di 
gnos socios a reunirem em As-
sembleia geral, no proximo dia 
24, pelas 8 horas da noite. 

No caso de falta da numero, 
fica, desde já convocada a reunião 
para o dia 31, á mesma hora, 
em que funcionará com qualquer 
numero, como psreeitua o § úni-
co do artigo 11. 

Coimbra, 18 de Maio de 1935. 
0 Presidente da Assembleia 

geral, (a) Mário Ramos 

Manuel Teixeira do Morais 
e família participam ás pe-s as 
das suas relações e amigas, que 
sufragando a slma do saudoso 
Alberto Augusto de Mordi, man-
dam rezar uma missa, amanhã, 
20, pelas 8 horas, na Igreja de 
Santa Cruz, agradecendo desde 
já a todas as pessoas que dignem 
honrar com a sua pessoa. 

Coimbra, 19 de Maio de 1925. 

Julio Maekado 
D O S 

fi$iomo!3 a s u a eHísiea 
Avenida Sâ da Eandeira, 93 

í e t e f p m £A\ 

D. Maria Rosa de Meíreí-
!es Garrido de Castro, D. 
Maria da C o n c e i ç ã o Garrido 
Meirel les , Antonio de Meí* 
re i i e s Garrido, Âlyaro Xa-
vier de Castro e Franc i sco 
de Meirel les Pereira Lute 
Teixeira Coe lho , em virtu-
de de t erem de retirar de 
Coimbra, aprovei tam e s t e 
melo , emquanto por outro o 
n3o f a z e m , para agradecer 
a todas as p e s s n a s e entl* 
dades ; que os acompanha-
râm no do loroso período 
que a t r a v e s s a m . 

Coimbra, 11 da Maio de 
Í 9 2 5 . 

eçimeoto 
Ha impcssibilideda de por 

emquanto o poder fazer pessoa i-
menta, venho deado já por esta 
forma patentear o meu profundo 
reconhecimento a todas as pee 
3oas que durante a minha estada 
no Hospital me visitaram e se in-
teressaram pelo bom andamento 
da operação cirúrgica qtte RH me 
ieVou. 

Coimbra, Í:1 de Maio de 1925. 
Antonio Francisco do Vale 

A GAVETA DE COIMBRA 
eatá & venda ao quiosque da Pis-
ça 8 de Maío, e na Tabacaria 
^at-H»! Rç* da 

nalista siga, impertubavelmente, 
a marcha frenetica da colossal 
disputa. 

Lisboa, a grande capital luza, 
a apaixonada violenta do foot-
bali, viveu, no domingo, algumas 
hor«s de sonho, antes do malch, 
algumas horas de patriotismo, 
de grande amor á terra-mãe, an-
tes dessa luta movimentada e 
brutal, e alguns momentos dolo-
rosos de desilusão amarga depois 
da derrota do grupo nacional. 

Lisboa ia de automovel, de 
«sid-car», de carro, a pó, debaixo 
de torrentes implacaveis d'agua, 
dessa chuva inesperada nests ri-
sonho mês de Maio, quasi que o 
ceu a desfazer-se em «lagrimas» 
colossais, numa longa, interminá-
vel, curiosa romaria de exclamar 
çoes, de risos, de berros, de apos-
trofes, de rumores, de gargalha-
das, de frases do espirito, de an-
cias infinitas de vitória, até ao 
campo atlético do «Stadium». 

Nem o tempo, este importuno 
tempo de verdadeira invernia, 
conseguiu fazer com que o desa-
nimo entrasse ria alma desta po-
pulação disposta a insulhr o alen-
to moral aos nossos jogadores 
para que o triunfo sorrisse, pela 
primeira vez, a 98te lindo e ado-
rado país, país de magia e de 
sonho, de luar e de chuvas tor-' 
ren ciais. 

0 aspecto do •< Stadíuffl ; ás 
tres horas da tarde, á hora em 
que entrámos quasi derrubados, 
quasi desfeitos, aos encontroes, 
aos baldoes, entre a eapectativa 
dum esmagamento rápido de 

costelas» e uma «pranchada» da 
guarda republicana, era simples-
mente colossal. 

Uma multidão enorme, fre-
nética, oomprimia-ae naquele am-
plo e admiravel recinto, onde 
pulsava, decididamente, a alma 
romantica deste Portugal de bru-
xedos e de bardos. Estava ali o 
que de melhor havia em ancie< 
dade e em delírio, em sonho <1 
em ilusSes. Uma vitória! Ura» 
Vitória' Que admiravel harmonia 
a desta palavra, quando o ceu 
escurecido, euublado, ameaçava 
desfazer se em agua! Uma vitó-
ria ! Uma vitória! Que eaplendid» 
orquestração a desta magica pa* 
lavra, quando Portugal estava 
ali, espeotante, como se estivessa 
nas Vésperas duma batalha deci-
siva, formidável e única. 

Kritrsda das èquipes. Primei-
ra a espanhola camisola verme-
lha a calção aeul. Vibrantes acla-
mações andam no ar. Depois a 
portuguesa: camisola preta e 
calção branco. Milhares de bocas 
abrom-se, framentes, numa apo-
teótica demonstração de fé, 8 
eterna fé, sempre a embalar, co-
mo os cânticos das amas os «me-
ninoE>, os coraçSes dos portu-
gueses da?, caravelas e das gui-
tarras. E at<5, por milagre, como 
sucedera em Aljubarrota, 0 sol 
surgia, olimpjco, no horizonte 
agora mais claro. Mas era um sol 
que nSo anunciava a vitoria. Era 
um sol mais triste, mais nostal" 
gico, maís doente. Era o «sol doí 
Vencidos». 

0 jogo principia por um «tul« 
minante* ataque dos portugueses, 
que morre} dolorosamente, na 
trave superior. Os espanhoea nem 
ssnusr tocaram na bois. João 
Francisco, admiravel e colossal" 
mente, acertara um pontapé for-
midável que Zamora nsm sequei 
tentaria defender. Seria o pri-
meiro goal, o anuncio apotpófcioO 
da vitória. Mas . . . a chance ahan-
donaVa-nos. 

Surpreendidos, os nuestros 
Herman & começam o ataque, nu« 
ma surpreendente e rapida maní-» 
feetaçBo da técnica superior, eal 
passes certos, precisos, fortes, onJ-
fugidas que aáo primores de v«a 

locidadn r cportUnismoa. 
A defesa portuguesa muití-

plicii-es em lances de ensrgia es-
plendidas, impotente, todavia pa-
ra impedir o jogo magasfico doS 
espanhoeB. As suas ^linhas? com* 
paneiradas da ru» missão, ma* 
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Fazendas brancas, Eetrozeiro 
cionais e estran. 

, na-
recebidos directa-

mente. Colchas nacionais e inglezas. Sorti- g 
do monstro em meias, rendas e bordados, o 

F O R A D E T O D A A C O N C O R R Ê N C I A a 

ooooooooooooooooooooooooooooo 
vem-Be com uma facilidade ma-
ravilhoBa, ora no ataque, ora na 
defeza. É Espanha devia vencer 
a continuar a manter, assim, a 
nua incontestável superioridade 
técnica. E, de repente, depois de 
uma serie de passagens rapidas, 
Carmelo marcava o primfiro goal 
espanhol. Estamos a õ minutos 
de jogo. Que formidável desiln-
Bão! Uma onda inquietante de 
desanimo perpassa pela multidão 
colossal. Os espectadores entreo-
lham se, confundidos. 0 que su-
cederá agora ? 0 jogo recomeça, 
sempre pela aza direita, onde a 
nossa defeza faz verdadeiros pro-
dígios, interceptando o esmaga-
dor avanço da aia espanhola. Mas 
0 dominio continua. Oa portu-
gueBGB poucas vezes conseguem 
Ê" assar a linha de backsonda 

terminio interVem maravilhosa-
mente. Apenas Mário de Carva-
lho, um <crist3ó novos como se 
diria antigamente, consegue im-
portunar Quezado, perdendo uma 
bela ocasiSo de marcar. Pouco 
depois os espanhoes obteem o se-
gundo goal, depois duma magni-
fica passsgem de Piera, aprovei-
tada superiormente por Carmelo, 
l ia apenas um quarto d'hora de 
jogo. Nós temos, de repente, de-
pois da saída de Ferreira, desleal-
mente inutilizado por um adver-
sário, ai mpresbâo duma formidá-
vel derrota. Onde esteva, pelo 
menos, a energia da mocidade 
portuguesa? Onde estava ela, na* 
quele momento d<s anciedade r 
Mas os portugueses, batidos trai-
çoeiramente pelo vento, que foi 
dos melhores jogadores espa-
nhoes, começaram a acordar des-
se oriental sonho de vitória e 
compreenderam que só lutando, 
lutando muito, poderiam evitar 
um autentico desautre. E o mila-
gre operou-se, A def-za luza rea-
giu brutalmente, sobretudo por 
Cesar, que susteve o ataque de 
quasi toda toda 8 ais direita es 
panhola. Figueiredo, á direita, 
era, também, uma sentinela vigi-
lante. Jorge, actuando, hesitan-
temente, na primeira parte, co-
meçou a impor o seu esplendido 
jogo, produzindo magnificas «en-
tradas ». A linha de ataque foi o 
ponto fraco da equipe nacional, 
doaorientando-sa com a maravi-
lhosa linha de haltes adversários. 

A segunda parta do jogo, des» 
sa jogo em que os portugueses 
jâ estavam vencidos, foi a mais 
emocionante, pela surpresa do 
ataque da nossa selecção e pela 
compenetre çSo do todas as suas 
linhas. Os homens, reagindo, Ian4 

çaram-se ao «assalto» com uma 
audacia surpreendente e com uma 
tenacidade notável. Dir-se-ia que 
era outra selecção que sstaVa a 
jogar. Se os portugnssfs tives-
sem jogado o primeiro tempo co-
mo jogaram a segunda metade, 
que admiraVel que hsvia sido es-
se formidável encontro ! 

O nosso footbaU, inferior em 
técnica ao dos espanhoes, mais 
habituados a jogoe internacionais, 
produziu maravilhas que entu-
siasmaram a multidão. A rapidez 
do jogo electrisaVa. A linha do 
h alves portuguesa sataVo a actuar 
r>om toda a inergia e inteligência, 
fornecendo imenso jogo ao ata-
que. Os espanhoes, surpreendidos, 
dominados pela combatividade 
dos portugueses, tiveram largos 
momentos ds desorientação. A 
linha de médios de nUeH^os her-
manos teve de empregaí-Be para 
impedir o avanço dos portugue-
ses. Houve, ontSo, uma esplen-
dida demonstração do nosso foot-
ball, com uma técnica diferente, 
de passes curtos, rápidos © algu-
mas recargas magistrais. E os 
espanhol , já vencedores, vendo 
â possibilidade dum empate, co-
meçaram a jogar duro, a impôr-
BO pelas violenciee, pela série 
descarada de trues que o arbitro 
b§o B o u b e punir imediatamente. 
Mo ae compreende qftè uma se-
lecção, como & espanhola, com 
lima linha formidaVcJ de medica 
è uma extraordinária parelha da 
backs, tivesse de recorrer s Es-
tratagemas do grupo de provin• 
giííi desmoralizado o adversario 

com o emprego da força física e 
com o schoul para fór-i do campo 
para aliviar o tempo. Principal-
mente Quezado, mestre na des-
truição do jogo por esse processo, 
foi inconvenientíssimo e grossei-
ro. El mago de la pelota., o ce-
lebre Z mora, levava quasi um 
«século» para lançar a bola em 
jogo. Foi demasiadamente infe-
liz, dadas es circunstancias da 
luta, a diferença de técnica e a 
vantagem da compleição atlética, 
a seleção espanhola. NSo se im-
poz. . . dascompoz-se. 

Todavia, derrotados, os por-
tugueses foram duma grande leal-
dade e correçUo e afirmaram-se 
durante a segunda parte do jogo 
camo um conjunto perigoso e se-
guro. Toda a segunda parte foi 
nossa, toda a segunda parte foi 
um ataque constante ás redes de 
Zamora que, sam -mascote*» con-
seguiu assistir ao «milagre* de 
nao ver furada» duas vezes ss 
suas redes por dois schoots ver-
dadeiramente imparaveis. Zamora 
nem sequer «esboçara» a defesa. 

Perderam-Sf, lamentavelmen-
te, contra sa traves. Um empate, 
honroso para a nossa equipe, te-
ria traduzido perfeitamente o jo-
go realisado. 

Os espanhoes jogaram mara-
vilhosamente durante a primeira 
meia hora do match. Mereceram 
por isso, os dois goals, embora 
um fosse obtido por deslocação. 
MUS OS portugueses que, no 
primeiro «-time» nem sequer en-
comodaram el mago-, que tó 
resiisou uma defesa á Vontade, 
fizeram um magnifico jogo na se-
gunda parte, jogo que merecia, 
sem duvida, os dois goals, indis-
pensáveis para o empate. 

O d espanhoes chegaram a des 
orientar se. a d^smoralisar peran-
te a impetuosidade dos nossos jo-
gadores. NSo o afirmamos por 
patriotiem») porque, mesmo por 
patriotismo, nunca confiámos na 
Victoria dos portugueses. Esta 
frase è apenas a espres- So da ver-
dad.3, o a confirma-la bastava ver 
o processo de que se serviram os 
espanhoes para vencer: a bola 
fóra, o «truc* a violoccia e até, 
por VezeB, a grosseria. 

E assim terminou o match e 
quem sabe se, até, as boas rela-
ções sportivaa entre os dois paí-
ses, Sobre o vtlor dos homens 
apeEas duas palavras Vieira he-
sitante na primeira part», poder-
es ía ter lançado cotitra Carmelo, 
impedindo a entrada do esférico; 
bom na s gunda, Jorge, ma a, * 
principio, poplendido, magnifi o, 
grande d- fesa, no segundo tem-
po. Ferreira, bom, mas brutal-
mente maguado duas vezes. 

Na linha de m adies Cesar foi 
foi, para nõs o melhor homem 
a talvez até, o melhor português 
em campo, Figueiredo magnifico, 
Silva oportuno e tr&bfclhadori 

A liph* de ataque foi a mais 
fraca, porque tsve que lutar com 
uma defesa colossal, todavia a 
saa direita, f.>rm*.da por Mário 
de Cervftlho, Jtume e JoSo Fran-
cisco, foi prodigiosa no segundo 
tempo, A ssa esquerda foi mais 
infeliz, Bobretudo Manuel Ro-
driguess 

A linha espanhola formidável 
no primeiro tempo. Zamora com 
boas defesas, Hermínio foi Um 
grande bach, e Qufáada usou 
muito do «truc». 

A linha de lialves è c lossal. 
Samitier, Peíia e Gambor< ík, for-
mam um trio Com que Be nSo po-
de brincar. Se nã-j fossem estes 
três «mfgos» do país dos «ma-
gos > nSo sabemos a qtie seria de 
Zamora, A linha de ataque po3-
sue um jogo vistoso, rápido e in-
teligente, Oscar, Carmelo e Piera 
foram três primorosos jogadores 
que fiaeram suar & nossa defesa. 

Em conclusão 1 A eeleçSo es-
panhola è incontestavelment» su-
psrior á nossa Jogou maravilho-
svmento s pr.meira meia hora. 
Todon ok jcgsdorf? pnssuem t t -
ira; rditiRri^B qualidades atíeticaa 
e Um grande domínio do bola, 
aliado a ntna inteligente intuição 
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Das t erras que p o v o o u 
Brotou o pão lindo e loiro 
E c o m a ' spada ganhou 
N o v a s c i d a d e s ao Moiro. 

do jogo de fiquipe. A nossa se-
lecção j ogou pessimamente a pri-
meira parte, tendo um jogo admi-
ravel no segundo tempo, que 
chegou a desorientar os espa-
nhoes. 

Mais elguns matches interna-
cionais, mais fcigumas modifica, 
çíies indi-ipensaveis no ataque e 
mais treino de conjunto, e talvez 
que o sol, que, no domingo, sur-
gira melancólico e triste se trans-
forme num radioso, apoteotico 
sul da vitória. 

m m m 

Graças á amabilidade das te-
lefonistas da es>tsçSo de Coimbra, 
nomeadamente da sr.a D. Ana 
Fonseca, a Gazeta de Coimbra 
ponde informar os habitantes 
desta cidade, com o relato mir.u 
cioso do IV Portugal-Espanha, 
em footbi-ll, poucos minutos de-
pois de ter teiminêdo v encontro. 

Ainda se. jogava, em Lipboa, 
já nua tínhamos afixadas a» noti-
cias da primeira fase do j o g o , 
minuciosamente enviadas pelo 
nor<so colega ds capital 0 Século, 
a quem agradf-caaios a geníilesa 
qus nos dispensou, sendo lido 
por milhares ds prssobB qua sr. 
ciosamente esperavam o relato 
desse sensacional encontro ds 
foctball. 

Estes nossos placarás foram 
afixados na montra do C&fé San-
ta Graz, que os seus goreateu 
amavelmente cederam. 

Para todoa, pois, quo concor-
reram para que a Gazela de Coim-
bra, que nao se poupou a sacri-
fícios, mais uma vez podeBBe in 
formar em primeira mSo todos 
os seus leitores, vão oa nossos 
agradecimentos. 

sililirialPrM 
Visita de e s t u d o á Figueira 

da F o z 
Acompanhados pelos profes-

sores dr. Agostinho Jorge, Ber-
nardino L*ge, dr. Silvio Pelico, 
Filho e Tomás da Fonseca, fo-
ram no domingo á Figueira da 
Foz os alunos do 2 ° ano da Es-
cola Normal Primaria, eade visi-
taram demoradame&te o Museu 
Regional, fazendo em seguida 
uma digressão pela praia até 
BuarooB) subindo alguns até á 
Serra da Boa Viagem, a admirar 
as plantações e a paisagem. 

Os 50 excursionistas regres-
saram Ho comboio da meia noite 
e ria melher disposição de espi-
rito, para o que muito contribuiu 
o sr. JCHO Duarte, proprietário 
da Pastelaria Lisbonense, á Rua 
Bernardo Lopes, que prz á sua 
disposição o J lotei Internacional, 
oílde lhes ofereceu vinho do Por-
to, cafrí e bolos. 

Os profe soreB, em nome da 
Êscolaj agradeceram ao sr. Duar-
te a c&ptivante hospitalidade, 

Lactario 
O grupo draraatioo, composto 

por alunos da Faculdade de Me-
dicina, socios do C. A. D. 0., fo-
ram a Aveiro e Vizeu dar dois 
espectáculos em beneficio do La-
ctario, regressando dali justa-
mente satisfeitos pelo resultado 
obtido e pela entusiástica recep-
ção que tiveram em .ambas as 
cidades. 

Com um tiro 
Com um tiro no peito, em 

virtude de desastre, deu hoje 
entrada no hospital, José Garri-
do, de Cantanhede. 

Principio de incêndio 
Esta madrugada houve come-

ço de incêndio na rua doe Estei-
reiros, numa loja de Maria de 
Daua. 

Pelos TRjeOHffIS 
Chei Ê COffiêFCisl 

Distribuição 18 de Maio 
Ao 2.° oficio, r a u a : 
ÂCião ordinr.ria romereiai requerlds 

pela Unígo Comercia! rie Coimb-a, Lda. 
contra Antonio da S o j s a Flores, Fo rnos 
de Algodres. ~ Advogado, dr, Ricardo 
Lopes. 

Acção ordinaria comercial requerida 
pela União Comercia! de Coimbra, Lda-
contra Serafim Augusto Dinia Ha Aldeia 
das Der . — Ad /ogado dr. Ricardo Lopes. 

Ao 3.® oficio, Calis to: 
Acçlo de despejo requerida por JoSo 

Co*te* Barreto Arnaut, de *lvares con-
tra Manuel Simões de Almeida, reslden* 
te em Lisboa. — Advogado, dr . Ambrc-
sio Neto , 

Ao 4 o o f ído , B r i t o : 
Acçío ordinaria comercial requerida 

pela Uni ío Comercial de Coimbra, Lda 
contra Antonio Marques, de Oliveira do 
Hospi ta l—Advogado , dr, Rfcardo Lopes. 

Ao 5.* oficio, Perdigão: 
Acção de despejo requerlds por Adria-

no Augusto Bi ía r ro da Fonseca, contra 
D. Maria Amélia Nazaret Pires Fer ra i , 
ambos desta d d i d e . — Advogado dr . 
Paredes. 

- I n v e n t a r i o de maiores requerida 
por Joaquim Matos Paulo e mulher , da 
Espadane l r a . -Advogsdo , dr . Pinto da 
Costa. 

- A£$Io ordinaria, requerida por An-
tonio de Carvalho Lucas, de3ta cidade 
contra Jorge de Campos e mulher , de 
Torres Novas, e ou t ro , — Advogado, o 
requerente . 

x a $& 

Julgamentos 

Em audiência geral responderam hoje 
t e o d o r i c o Mendes Seco, da Lomba da 
Arregaça, com 2 condenações por fur to , 
e Albano dos Santos, desta cidade, acusa-
dos, aquele de t e ' cometido um impor-
tante fu r t o de f t í endaa ao professor de 
S, Silvestre, Amândio Pessoa da Cunha 
Melo, e este de encobrir o mesmo fur to . 
Foram condenados, o Teodorico, em 4 
anos de prisSEo maior criular, ou, em al-
ternativa 6 dc degredo em Africa, p03-
s H s I o de 2 * classe, 2 anos de multa a 
5 | 0 0 por dia e Í50Ç00 de impos to de 
justiça, e o Albano, cm 2 meses de pri-
são correccional e 150$00 de impos to de 
justiça. 

Advogado, «!r. Octaviano de Sá. 

O Q i f O A r ç i O 
Faleceu nesta cidade a | r . a 

D. Maria José Mesquita, esposa 
do gr, Antonio Emilio de Mes-
quita. proprietário na Figueira 
da F. v.. 

i.a publicação 
No dia 24 do corrente mez 

de Maio, p d a s doze horas, no 
estabelecimento comercial do 
faiído Julio Pereira ou Julio 
Augusto Raposo Pereira, na 
rua das Padeiras, n,°s 35 a 39, 
em Coimbra, se continuará na 
3,a praça, com a arrematação 
em hasta pública, de todos os 
moveis e mais obeictos arro-
lados que ainda não obtiveram 
lanço algum como consta do 
processo de falência, existente 
no cartório do escrivão do 1 
oficio Almeida Campos . 

Pelo presente são citados 
qual quer cré h r e s incertos 
p.ua virem deduzir seus direi-
tos dentro do prazo legal, 

Coimbra, 17 de Maio de 

O escrivão, Alfredo da 
(. osêa Almeida Campos, 

Verifiquei a exactidão, 

O J u i z Presidente. Alexan-
dre d'Aragão. 

Â l U g a - S e ^ daTPadei-
ras, nesta redacção se diz. 4 

Caixotes 
grandes e pequenos. Na rua da 
Sofia, n.° lõ 5 

Cosinheira Zt* 
rua Sargento Mór, 2G. 

.-se 
duma na 

í l r f t í s r J n . 6 r8PBriga> pred-u x « a u a s a .B e p a r a ;p t ínag0j 
bom ordenado e gratificações, 
prefpre-se com pratica ou da 
província, 

Rua Corpo de Deus, 1P2, X 

Empregado 
praça, precisa Correia O.* Lda. 

Explicações 
dade de S iencif-s, explica as dis-
ciplinss da curso dos liceus que 
constituem a parte de Sciencias. 

Para tratar na Estrada da 
Rqir*, n.° 51. 2.°. 2 

icisa-se 
meza, ua Oasa \\ encoalau, rua 
Sargento Mor, 1. 1 
A • I 

L I U.A. l 
j,, ~ vende-se com bom 

terreno e sbun» 
danria de égua, a tres minutos 
(lo rdnet' i"0. 

ínforirs» M. Adão l''il}>.o, (Juin-
ta da Estrela Arregaça, ou na 
Secretaria da Camara, íí 

V assa-a e morcea. 
ria com muita frfguezia no me-
lhor ponto da alta, podenda «nr-
vir para restaurante, 1.000^00. 

Nesta redacçSo se diz. 0 

Trespassa m 
cimento da mercearia, cereais @ 
vinhos, em boas condições, a 
tendo um bom armazém, na rua 
do Padrão, 63-65, ao pé ds Es' 
taç3o V(=lha — Coimbra. 9 

i i n 
CoRVÍdam-se iodos os depositantes eiíi c/ de deposítoâ 

á ordem no Banco Industrial Por tuguês para uma reunião que 
se efectua no dia 23 do corrente mez de Maio, pelas S horas 
da tarde, na Rua Sargento-Mór, 29, a fim de se resolver um 
assunto de grande interesse para os mesmos depositantes. --
A COMISSÃO. 

A MELHOR DAS CERVEJAS 
Èmè eu Finíssimo Malte U Mostom g liipiilo do 
"""'o m a direcção Se tem cobIsbí̂ío técnico Mm liioo. 

Tsem para entrega imediata os depositários em Coimbra 
LUSA ATENAS, Ld.R, NA RUA DO ARNADO, 140 
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UÉÊI Biialia I\ B!siiisililiiaSi Limitada 

Eli» l i i l 
São convidados os Srs. Accionistas deste í^nco a virem, desde o dia 25 ao dia BO 

do mês corrente, inelusivé, nrs lugares edi«nte indicado", «leclarar o nurauo de acções 
com que desejam subscrever ff* n< va emissa-> me ha-de realizar-se, nos termos do art. 
5.°, § 2.° dos Estatutos. 

As condições desta emi»s2o são s? seguinte*: 
A e m is C0.,;iHi 2'3 Recues do valor nominal de 

Kso. ÍH.KS00 cada uma. 
As novas acções terão direito ao dividendo cio corren-

te ano. 
Oa actuai? Accionistas têm, na squisição das novas 

acções, a pr* ff-- ncia determinada n; a est atutos. 
0 preço da emissão é de Escudos lUUHOO, importância liquida a pegar nas épocas 

seguintes: 
No acto d* RubgmçSo . . , . E->c. 30800 
Ató 15 de Jus.li" lo lí'25. E-?c. 7($'K) 

'lotai Esc, KX)S0t) 
Oa srs. Accionistas subscritores qua preferirem p-cg-ir escalanadamente os referidos 

Escudos 70800 da prestação ds 15 de Junho ds 1925, podem fazê 3o pela Sfguiata 
fórma: 

Ató 30 ds Junho de 1925 . . . . . . . . . . . Ese. UiiSOO 
Até -n d0 Julho de 1!>2õ . . . . . . . . . . Esc, 40800 

sendo estas importâncias acrssoidas de juro á razão de 90/o no BUO. 
Na falta de'pagamento í u*?j prosou iõ®<, os retardatários ficem sujeitos ás disposições 

legais e eistatuarias. 
Os Srs. acionistas deverão apresentar, no acto da subscrição, as acçoas que possuam 

e. preencher os impressos que lhe serSo fornecidos nos lacais da subscrição. 
Do numero total das acções subscritas pelos Srs. AcionúUs, deduzir-se ha, em pri-

meiro lugar, o necessário pura satisfazer os pedidos na propt.rção do uma acção n ,va 
por cada 4 acções antigas, e o restante será rateado nos limitas da emissão, entre os Srs. 
Acionistas que subscreverem im dessa proporção. 

As subecriçô "8 recebem se, nos referidos dias 25 a 31 do mês corrente, inclusive, 
das 10 horas ás 17, na fóde do Banco, sm Lisboa, e nas Sucutsais, Filiais e agencias da 
Província, Oelonias e Estrangeiro, 

Lisboa, li de Maio de l'>25. 

. BANCO NACIONAL ULTRAMARINO 
O G o v e r n a d o r , 

! Í © l l . 

| M Wrf-çt 

M l 

. 2.a Publicação 
Em sessão do tribunal co-

mercial desta comarca, de 16 
de Abril corrente, no processo 
de falência requerida pela so-
ciedade comercial Tavares & 
Mata, Limitada, com sede em 
Lisboa, Albano Gomes Pais, 
viuvo, comerciante, de Coim-
bra, foi declarada aberta a fa-
lência do requerido, e marca-
do prazo de 30 dias para a 
r e c l a m a ç ã o dos créditos, tendo 
sido nomeado, administrador 
da messa. Manoel Antonio de 

A P f t i f f t m ^ P comensais £Xi/UÃlj&JJLL com csma ou fó comida, a pr.?ços barct-s. 
Rua Direita n.° 12, perto d<* 

(Pruça 8 de Maio). X 

A 1 "Pa i f t fn oficial, preoisa-
l A I t * LW R e b e i a habili-

tado, ordenado 25800 esc. por 
dia. Prsçn da Republica, 34. 1 

A r m a z é m í n q ^ í i j a o * 
trespasBa-se. Tratar com Tavares, 
Mascarenhas & O.*, Limitada, en-
genheiros, Praça 8 de Maio, 31. 

Panhard 
vende-se 

um 12 H P., rua Bordalo Pi-
nheiro, 91. 

a maquina, 
encarrega-se 

r i 

s Abreu, casado solicitador, de 
Coimbra, e credores fiscais, 
a credora requerente e José 
Nunes Paníalião, escolhidos 
qelo tribuna!; o que tudo cons-
ta do respectivo processo no 
cartório do escrivão Brito, 

Verifiquei a exactidão 
O Juiz de Direito e presi-

dente do tribunal, Alexandre 
d'Aragâo. 

de fazer qualquer espécie de bor-
dados. Também ss dão lições. 

Nesta redacção se diz. X 
para criança, vende-
se. Informa se na 

Marçano p
07Jr h£ 

Y A N E S A . 

trespassa-
em bom lo-

cal, informa A. L. Silva, Oasa 
Totta. 

Mulheres » Ce1t aníse , 
de 15 a 35 anos, na Empresa Me-
canica de Palitos, na Estrada da 
Beira, 73. 

Oficiais 
cisa 

Oasa Totta. 

R. DIREITA, 139-Coimbra . 

Grande oficina de repara-
ç õ e s de automove i s , m o i o s , 

motores industriais 
e caldeiras 

"Sff. 

| , ggg 

Fresagem esmerada de carre-
tos direitos, cónicos ou helicoidais 
em aços especiais. Oimentações 
garantidas de ferros e aços. Re-
mandrilagem de cilindros de mo-
tores. Executam-se todos os tra-
balhos ds soldadura autogenia 
com a maior perfeição. 1 

» ! 
Í \ | D 
k | s I 
.:»#' 1 1 

i O i r 

rrecisam ŝe 
7 0 c o n t o s . H c s t a 

d a c ç ã o s c â i z . 

50 
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EMEDIO HEBOICdl 
GMMSMHWWMMMHMMLMKLTT 

i l i ç t i t s M i l i f r i s s i 
i p U Í a i s l i t o k a l M « a 

MUMNSSS.* 
CAS 

m m i I S I l i i l i m l i iT 
i 

1 í 
s Hl! S? líl 1 III \ms 

i i i p im J e i p i i e Porto): In l i n Cosias, IS a l i | 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta casa, onde tudo é | 

muito mais barato que em qualquer outra. g 
CONSTRUÇÃO GARANTIDA e ACABAMENTO PERFEITO ' 
Só esta casa pode vender nas condições em que anuncia. 

Affeada-ss um» com frente 
para a rua Ferreira Borges e Lar-
go de Almedina, sendo a entrada | J??i 
por este Largo, n, 13. I 

Tem três magníficos andam I 

- J i f i d -mN mmm * 

0 sotam, s está nova. rara tr.»v | 
tar, Couraça de Lisboa, n,° 53. | 
ou no escritorio do advogado sr. j | | | | 
dr. Pinto Loureiro, ou com o sr. ; g | 
Antonio Pedro, construtor civil. S t l 

j g|s§| 
Fengã.0 Centrai j| j 

õ e f l l a r i e B r o n c o i 1 H, VISCONDE DA LUZ, 72-3.° j § f | 
Measalidede, com vinho, fru- j pM 

t«, e ás quintBS 6 domingos do- ! HÉ 
oe, por 240800. j H 

Também se alugam quartos. | | | 

( s e m pe r igo d e e x p l o s ã o ) 
f l a x i r n a c c o n o m í a r i a x i r n o a c c i o 

C o m b o a m o r a d i s ; 

a r r e d o r e s d e s t a 

c o m p r a s s e , 

© a r f a a J o ã o g l o s a » 

H o t e í R R o n d e g o » 

DE 
Maria da C o n c e i ç ã o Rita 

ftue Corpo ele Deus, 111 
Grande baisa nas mensalidades 

Almoços e jantares com dois 
e quatro pratos, frttta e pão, 
com abundancia e aceio. 

Doce GOB domingos 
Fornece para fora almoços e 

jsntares desde 5§00. 
Tsmbant tem quarto® moblUáoa 

Aluga-se um segundo 
andar, com 5 divisões, 

do prédio n.° .19 ds Rua do Gue-
des, Trata-se na Rua Visconde 
da L u z j k 0 61. X 

O a s a ! e r i d 8 - 8 8 < e m b o a s c o n -
diçõas umn essa na rua 

Bordslo Pinheiro, 91. Para tra-
tar na mesma rua com a «Me-
talúrgica de Coimbra, Lda.». X 

Arrenda se um and«r 
da casa da A Venida Na-

V-rro n,° 60-A, acabada de cons-
tiu r. 

Trata-se na Rua Visconde da 
Luz, 64. X 

vende-se uma nova, 
s s m com quintal, e um an-

dar vago, e de bom rendimento, 
num dos melhores pontos da Es-
trada da Beira. 

Trata-08 no Oalhabé, 204. 
moderna, cercada de 
pequeno quintal mu-

rado, com dea ou doze compar-
timentos, precisk-se nas proximi-
dades de Coimbra, Figueira ou 
Luso, preferindo-se proximo do 
caminho de ferro. 

Cartas a esta redacção. 2 

O r f t í i . É Í f t P r e c i s a - s o P s r a 

U A C » U U quinta, com co-
nhecimento de agricultura. Pe-
nedo da MediteçSo. (Vila Emi-
lia)._ X 

vende-se um não mui-
4 ® to grande na CASA 

HAVANESA. X 

Comensais ZtZZ 
particular. Rua Corpo de Deus, 
n.° 6-3,°. ____ X 

'ostur eiras 
precisam-se no Salão Chie, orde-
nado conforme as habilitações. 

Rua Ferreira Borges, (entra-
da Arco de Almedina, 11-2.°. 

de cami 
âaa, fa 

sendo-as em essa precisam-se de 
vid&mmte habilitadas, na casa 
JoSo Mendes, Lda, 

Rua Ferreira Borges, 18 22, 
Ooimbra, 1 

O a v i 

vor.da-86 uma porção de terreno 
(cultivado com muitas a?Vor«3 de 

| fruto, proprio pars oniflençoes, 
com pedra no me3mo sitio, mui-

i to saudaVfl e muito perto da ct-
oidfj.de) aos lot^s ou por intem>. 

Mesta redacção se ciiz. 2 

simsém 

Vende-ss em globo ou em 
parcelas, a Quinta do Lorsto, si- ( 
tuada perto da estação de Ooim- fe 
bra B., freguesia ds Santa Cruz ^ 

Comp5e~se ds grandoc insuas 
irrigadas, com muitos salgueiros 
procurados pelas lodustnss, Is 
-«ajal, terra de monto com oli } 
yeiras a videiras, cesa do seculr ; 
< VIII, celeiros, lojas para gade j 

o pátio murado.- ^ ? 
E*' atruvet?B»do pda linha ter- j 

:rr. e por duas estradas. 
I n f o r m a e m Lisboa: A . Lei-1 

' >, Rocio, 93 2.°, _ ; 
E em Ooimbra - Ariatidfis M. | 

4 (15o, da da B e i r a , 5 0 . 3 i 

F e r v e m 6 litros de água em 30 minutos, 
gastando apenas um decilitro de petrolio. 

lí 

Vend^m-se cerca de BOliectares 
de terrsno, com arvores de fructa, 
mato, pinhais, terra de semeadu-
ra com Rbundancia d'egna e eer-
ca de 8000 oliveiras no sitio do 
Vale d!Avença, em Mirando do 
Oorvo. 

Trata-se em Ooimbra com 
Joaquim Antonio Pedro e Er-
nesto Agostinhoi '4-s 

bra, n a s o u t r a s a g e n c i a s e m a 1 9 ô b l u n h o 

K NA nm i i U í i i IsUísi 

lltfPl-C v »í}<iM{X; 8 tMMMi 
m m i u,iákiúm » IjilMali M í l l i f 

1 3 8 _ H U 3 e r r e i r a s i o r g e s - 1 4 8 - G O i M B R Â 

I 1 JliiiO É COO; 
Pio, k FilllO 

d a s R r n e l d a 

O O Í M t l E A 

oferece-se 
para qual-

quer emprego deoentej de prefe 
rencia em casa de moveis. Diz se 
nesta redacção. 

^ l l ô 1 &Í* com se-
U A i d A t l b tediviHÕfS, só p»r« 
um inquilino, na rua das Sete 
FontíS.* 

Para ver a tratar, das 12 ás 
i H " ! ' a 1 

Empregado r tm 
muita pratica de M dhas. UtnSo 
Fabnl de Malhas, Lda.— Coim-
bra. 1 

TTÍ 1 « t" Dese-
j&.ae informação de 

quem faça. Resposta a esta re-
dacção com as iniciais, S. R. X 

^LIVROS, precí -
8a-ae com muita 

pratica da Escrita por partidas 
dobradas. "Guião Fabril de Ma-
lhas, Lda. — Ooimbra. 1 

« « d e francês em curso 
ou individuais e 

converseçao, por professor es-
trnngeiro. Pode ir a casa doa 
fdvnos. 

DSO-RO informações, riia Fsr-
nandea Tomaz, 81-5?.°. % 

Liç§ 

o Ti p a r a q u a -
dros, artigos 

para pintura a oleo, aguarela e 
arte aplicada, tem sempre c o m -
pleto sortida a OASA HA VA» 

de latoeiro da 
Bancada. Pre -

a «Metalúrgica Conimbri-
cense», á rua da Moeda, n.° 146, 
Ooimbra. X 

P« t r a i Oftrminol, para a fa-
S. cji preparação da cal-
da bordftleza neutra, caixa 2800. 
Vende-se na Farmacia e Droga» 
ria_ Rodrigues da Silva, & O.*. 
Ooimbra. 6 

«p . um quarto 
ou uma casa 

que seja grande e bem arejada. 
Tratar com José Monteiro, 

rua da Sofia, n.° 1. X 
diplomada, 

dá liçfíea 
pffi sua casa ou na dos alunos de 
Instrução primaria e lavores. 

Nesta re (acção se diz, X 
mobilados alu-
g»m-ae na rus 

Corpo de Deus, 6 3,°. X 
precisa-se de 14 a 
16 anos. Neata ro-

X 

Quartos £ 

dacção se diz. 

Trespassai© 
cimento ds fazendas. Nesta 
dacção se informa, 

a i 
t t 4 . ^ O E t 
RIA, com casa de hsbitauSo, 

Tratar na rua Pedro Car-
doso, 71. 

Trespassasse 

o resa 

taurant 
« Dafundo Olivais », com todo o 
seu mobiliário, incluindo dois 
bilhares. 

O prédio pode servir para 
pensão ou pequeno Hotel, par» 
o que possue dez bons quarto» 
já mobilados, sala de jantar, 
quarto de banho e gabinetes. 

Também se trespassa a mer-
cearia pegada ao mesmo caso Be 
n8o feche negocio com o restau-
rante. 

Ver e tratar no mesmo a 
qualquer hora com o seu pro-
prietário. x 

PÔR 
„ motivo 

de retirada, Um esoritorio de co» 
missões, consignações e conta 
própria, antigo e já com cliente-
la creada, e com disponibilidades 
de importantíssimas e vantajo-
sas representações, com mostras» 
rios, de armazéns e casas irapoí» 
tadoras de bijouteriea, miudezas, 
sulfatos, drogas, ferro, arames, 
folha de Fkndres, etc; o de acre' 
ditadas fabricas, com deposito de 
prodnetos á consignação, de po* 
rnsdea para calçado, crames pat'8 
limpar metais, tintas rapidss, 
iustrinas. ceras, psnos acamurça* 
doB, pastas dentrificas, loções, sa-
bonetes^ tibrica da lanifícios e 
tinturaria, Agencia d«» seguros^ 
ett',. etc» 

Renda barata, e no ponto 
m»)B central da Baixa. 

Trata-se na rua Direita, 10-1.°, 
Coimbra. 

leiteirs.8, vendem-se 
na quinta da Senho-

á Oonrraria, de 
_ _ _ 5 

8 fogão, barato-
r u a Monttf 

Arroio, bB. % 
1,1 .H .'LLF 

tj raw estudo, psrg 
tratar na rua dos Mihtsr, 34. % 

, uma cama sm 
mogíio, o uui 

guardn-louça em castanho, e uma 
comoda* 

Trata-ss, rf, 
Foz, n.c 85-1.®, 

d a F i g u e i r a d s 

U M A ; p R ( > 
PR1EDAD0 

por 15 000800, muito porto 
de Ooimbra, com terra de se-
meadura e oliveiras produzindo 
100 litros de azeite, s uma pe-
quena vittha toda morada cora 
bastante pedra p«ra edificação 
da predigjsm e«r preciso an an-
ca la. 

hnçilita se o pagamento &3 
juro barato. 
>'" Nesta redacção se dia. 1 

eo dias,. % 
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Sa ltl£8 ÍÉl?lliÕÍ 
o S D r . 

Foi publicado na folha oficial 
o decreto que nomeia o sr, dr. 
Henrique de Vilhena, distinto 
professor de Anatomia da Facul-
dade de Medicina de Lisboa, rei 
tor da Universidade da Coim-
bra. 

Todos cs jornais que se terç 
íeferido a esta nometçSo a jul-
gam scertsda, per se lra< --r dum 
profe ssor que reunr todsi as qua 
lidados que rose sdto Cf-rgo re-
quer. T 

Isto nos encha de BatisfrçSo, 
pois bem desejamos que na reito-
ria do primeira U nivernidride por-
tuguesa s« encontra exercendo o 
primeiro logar alguém quo tenha 
categoria, competência, zelo e 
amor a osso instituto, tao clieio 
de gloriosas tfadiçSes. 

0 sr. dr. Henrique dn Vdhsna 
foi presidente do muni ipio de 
làsboa, logar quo soube exercer 
com todo o acerto o solicitude, e 
tíenador da Republica. 

A posse deve ser dada dentro 
de poucos dÍRS, vindo expressa-
mente a Coimbra para esse fim o 
sr. ministro da Instrução, seu an-
tigo condiscípulo. 

O sr. dr Henrique de Vilhena 
>.' filho do antigo astadit-te sr. con-
Hfdheiro Julio de Vilhena. /soa 
tando por isso parentes em Coim-
bra, donde é natursl sua mãe, 
filha do primeiro visconde de 
Monte-SSo. 

I l l flft I P I P i y y y n âu HI _ 
A Associação dos Escritores e 

Jornalistas Portugueses, orgar.i 
Sidora do primeir Congresso Na-
cional d-v I.r.prensa, que estava 
mareado psra se inaugurar em 
Lisboa, a 10 de Junho, mas que, 
em virtude das circunstancias 
anormais ds todos conhecidas, te-
ve de ser aliado para quando teé-
mine a pu^pen ão de garant'a», 
solicite de todos os jornais do psí<, 
ainda nâo inscritas e que dese-
jem ter representsçilo no mtamo 

.Congresso, onde devem ser deba-
tidos assuntos do maior interes-
se para & classe, a fineza de en-
viarem com urgência, a nota dos 
nomes dos seus delega d os, acom-
panhada da respectiva quota de 
insTÍcSo (20800 p. r cada um), a 
fim de poderem receber com tem-
po os raspei tivos cartões ds con-
greisietos, qun l l rs durão aa re-
galias inherentes a essa qualidade. 

Os trabalhos preparatórios do 
Congresso vão prnseguinio, de-
vendo ser em breve determinada 
a data da sue re lisação. 

Tod-s correspondência deve 
; ser dirigida ao Secreta» io Cerai 
i do Congresso Nacional da Impren-
| «a, rua dr. L^-ía d'Almeida e AI 
buquerque 5, 2.°, Lisboa. 

OH jornais que, por Lpso, nao 
tenham recebi lo o Regulamento 
do Congresso, podem requiaital-o 
ao mesmo Secretario Geral. 

Pela ultima Ordem do Exer-
cito, 2.a serie, acaba de ser pro-
movidp a general, por escolha, 
este nosso ilustre amigo, figura 
prestigiosa no eSercito s no meio 
pelitico. 

Ministro em varás situações, 
distinto parlamentar, tem octtps-
do os mais altos cargos, mercê 
das suas qualidades da trabalho 
o honestidade. 

Oomo militar, cídaboron s. 
ps." no nosso numero de 9 de 
Abril, anviando-nos um admira-
vel artigo sobre s acção dos sol-
dados portugueses nr.s terras de 
França, como politico, veí o ilus-
tre marechal do Grupo de Acção 
Republicana, dar-noB em breves 
dias, as gusa impressões sobre a 
politica actual e o proximo acto 
eleitoral. 

A. Gazeta de Coimbra envia 
u s, ex,a o seu cartão de felicita-
ções. 

a festa 

d e i x o m e n a g e m 

ao sábio naturalista . 

O s r . d r . A n t o n i o C a b r a l p u -
b l i c o u u m i n t e r e s s b n t a l i v r o c o m 
o ti' alo Tump.s de Coimbra. 

No prefácio vem os seguiuteo 
períodos, que gostosamente trans-
crevemos por serem bnstante hon-
rosos para a nossa terra: 

Querida Coimbra 1 No teu regaço 
embalaste alguns anos da rainha Intancla. 
No teu seio vivi o melhor tempo da mi-
nha mocidade. E sempre me sorriste. 
Guardo na alma o teu sorriso ainavel, o 
teu amigo e terno sorriso. Quero pa-
gar-to. Mas como ? .. 

Aqui te delx • a pobre homenagem 
d'este livro, em cujas paginas slngei-ia, 
n u m estilo despretencioso e simples, 
algo conto do muito que, dentro doa 
teu9 muro3, vi, ouvi e ap endl. 

ti lIOy m 

Informaram os jornais qus o 
rainútro da Instrução Publica 
propuzéra so Conselho dn Or-
dem de S. Tiago que fosse con-
cedido o (irandfi Oficialato da 
referida Ordem so erninonto pro-
fessor, quando é certo qu« o 
ilustre titular da poste da ins-
trução, atendendo ao3 excepcio-
nais serviços prestados á Scien-
cia pelo glorirso naturalista, pro-
põe que lhe fosse concodid* a 
Oran Cruz o não o Grande Ofi-
cialato. 

Foi uma consagração so mé-
rito scientifico do sr. Dr. Julio 
Henriques, digna da SUH obra 
notsbilissims e que honra o mi-
nistro, que ião oportunamente a 
soube propor. 

A Gazeta dr Coimbra vê c o m 
alegr'» o nom« do sr. i>r. Julio 
Henriques assim coostgrfido pu 
blicamente de modo tão justo, 
pelo que lhe envia oa seus me-
lhores cumprimentos. 

si n m 

0 ilustre reitor do «Liceu de 
José F»lcãu» enviou MO sábio 
professor, em nome dc Conselho 
decolar, a seguinte comunica 
ção: 

Tenho a honra de Levar ao conheci-
mento de v. ex.*, qae o Conselho Esco-
lar deste Liceu por aclamação aprovou 
qjte na acta da sessão, ontem realiza-
da, ficasse consignado o preito de gran-
de admiração e vivo reconhecimento 
que o mesmo Conselho vota a v ex 
pelos relevantes serviços que v. ex.»tem 
prestado i Sciencia e ao Ensino, con-
gratulando se também pela justíssima 
homenagem que a douta Faculdade de 
Sciencias vai prestar a v. ex." e â qual 
este liceu enternecidamente se asso-
cia. 

Fazendo os melhores votos para que 
v ex.' continue a honrar o nome de Por 
tagai e da Universidade de Coimbra, de 
que i tão prestigioso ornamento, com 
os seus trabalhos valiosos, que tanto re-
nome tsm grangeado apresento a v. 
ex 5 os protestos da minha maior con• 
sideração, desejando a v. ex.' Saudg e 
Fraternidade. 
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a terras de Espanha 
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Com o pedido de publicação, 
recebemoy r. seguinte carte: 

...Sr. director do jornal Qazeta de 
Coimbra. Constou-me que alguém ma-
lévola e capciosamente tentou compro-
meter o prestigio e bom nome da Tuna 
Académica da Universidade de Coim-
bra, propalando boatos ten ienciosos 
acerca do seu comportamento na via-
gem a Sevilha em fevereiro ultimo. 

Ora para que se conheça e saiba o 
que foi esta visita, venho rogar a V. 
se digne publicar no seu conceituado 
jornal a carta que ha dias recebi do 
no nosso ilustre Cônsul naquela ci iade. 
- Cem os protestos ao meu maior re-

conhecimento, soa de V., ete. - Jacob 
Pinto corieia , presidente da direcção 
da Tuna. 

Em renetSo magna desta co-
lectividade, foram pleitos para a 
direcção os socios seguintes. 

Pmsiebits, Antonio Augusto 
Neves; vice-presidente, Jofié de 
Almaida dos Santos Coste ; secre-
tários, Carlos Carvalho e Alber-
tino Marquea; tesoureiro, Alber-
to Caetano \ directores, Antonio 
Vitorino s Artur dos Santos. 

Os socioii eleitos devem com-
parecer na téde da E-cola, hoje, 
pelas 21 horas, para tomsrem 
posse dos respectivos cargos, 

Meu Ex.reo Amigo. - Acuso a recep-
ção da sua carta e satisfazendo o seu 
pedido, declaro que a Tuna Académica 
da Universidade de Coimbra, que visi-
tou esta cidade em Fevereiro ultimo, 
não só não ficou devendo quantia algu-
ma a este consulado, como a nenhuma 
outra entidade, tendo satisfeito todos 
os compromissos. 

Tamo cm me é grato afirmar que se 
portaram to-ws estudantes que compu-
nham a re fenda Tuna, como per faltos 
cavalheiros, dtixando uma vez mais co-
locado, no devido lagar, o bom nome de 
que gusa a tradicional Tuna, 

Peia sua carta depreendo que existe 
um equivoco que deve ter silo motivado 
pelo desastroso baile que em 1fossa 
no,ira deu no Teatro de i>ão Fernando, 
,3 / tderaçào das Escolas òevithunas e 
que alem das muitas meorreções que os 
estudantes sevilhanos praticaram, tor-
nando o baúe numa corrida de touros, 
como o meu caro dr. recordará, me fi-
zeram pagar do meu bolso particular 
1421 pesetas, pois que lenia acedido a 
ser seu fiador, Uve de cobrir o deficit 
com essa imporiancia. 

E' talvez este facto que os jornais 
trataram, como pode ver pela noticia 
do A. B. V- que junto remeto, e o meu 
conselho ao Orjeon Académico di Lis-
boa, de que desistisse aa sua projecta-
da viagem a Sevilha, referindo lhe os 
factos passados durante a Vossa per-
manência aqui que ocasionaram esse 
mal entendido, que com esta carta, da 
qual o meu caro dr. poderá fazer o uso 
que queira, decerto ficará desfeito per 
completo. 

uísponha o meu sx.m~- Amigo sem-
pre de quem se confessa At0 Vnr. —• 
Jorge Noronha de Uliveira. 

Vi 
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Por raoUyo d» retirada de familia, rssliza se no proximo 

domingo, 24 
moveis na Estr«da 
seguintes objectos: 

jtrentR, pelas 18 horas, um importante leilão ds 
Baíra, M. Q., rós do chão, que consta dc 

Uma mobília dc sala de jantar, uma dita sala da visitas, es-
tofada, uma linda mobdia de q u a r t o s m castanho, com espelhos 
bisRutéS; uma boa m o b i U e da ssla de Visitas, em mogno, com as-
sentos de pèlha, secretarias oin megno, quadros a óleo, um magni-
fico fogSoj uma esplendida mobília ds quarto, em mogno, uma 
taesa própria para escritorio, com oL-sado, om mogno, um magnifico 
espelho de cristal, v«mas mesas de jogo, sm mogno, comas avulso 
do ferro e de madeira e muitos mais objectos que aparecei Eo no 
Roto do leilão. - | 

• PELOS LlQUlDATARÍOSj 

Damos também a copia da 
mensagem qus, em nome dos es-
tudantes do liceu, foi lida pele 
aluno .Martini de Castro e que foi 
entregue dentro duma linda pas-
te de seda azul com o monogra-
ma em prata do sr. Dr, Julio 

enriques! 
Descabidas são por certo neste mo-

mento as nossas palavras: descoloridas 
s pobresir.has elas só poderão valer pe-
ia sinceridade que as nimba ou ainda 
peio desejo de mostrar como é grande 
a estima e a veneração que votamos d 
Figura inapagavel do Senhor Doutor 
fuiio Henriques. 

Orgulho da Pátria Portuguesa 6 
o nome do Senhor Doutor Julio Henri-
ques não ê dos que ficam na imitada 
divisão duma fronteira. 

Ss português i a justa fama do ssit 
saber nâo conhece Patria pois que as 
mando inteiro pertence. 

Aceite, pois, Senhor Doutor fatio 
Henriques, as nossas homenagens po-
brezinhas s humildes pelo estilo e ima-
ginaião mas do mesmo passo bem ricas 
e fulgurantes peia faceta sincera que 
as impulsiona e pela mocidade radiosa 
que as guia. 
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Re to de honradez 
Pede-t:oe o sr, Antonio Ar-

sène Antunes quo por intermé-
dio do noseo jornei, testemunha» 
mos a sua gratidão 8o própria 
teria d& Case Trr.nemontEna. st'. 
José Freitas ds Andrade, pois 
perdendo no sau estabelecimento 
ums carteira com uma quantia 
relativamente importante, ela lhe 
foi entregue por aquele sr. que 
sscim deu mais uma prova da 
sua honradez. 

Encontra-se neata cidade, o 
sr. Antonio Duarte ds Matos 
Âreose, qu<* ha muitos anos re-
side em Manaus, Brszil. 

O nosso patrício e amigo, que 
a conselho de médicos vem para 
Coimbra, tratar da sua saúde 
abalada, e por isso m«smo aqui 
BI conrervaiá por algum tempo. 

0 sr. Matos Areosr, durante 
os longos anos qua permaneceu 
em Manaus, não se esqueceu nun-
ca ds sua terra natal, estando 
sempre ao aeu kdo 9 nuaca se 
oaquivando a prestar-lhe o s<?u 
auxílio, sempre quo fosse preciso. 

Ao nosso amigo, que vem baa-
tsnte doente, apresentamos os 
nossos cumprimentos de boas 
vinds-.g, des-jando-lhe um rápido 
rett .belecimento. 

Ê x c u r s ã o a L i s b o a 
0 Rincho Infantil da Eaicha 

Santa rendias nos dias 29, 30 e 31 
do corrente três festivais no Co-
liseu dos Recreios, de L.nboa, 
cujo produto é destinado á cons-
tituição de fundos para s edifi-
cação ao projactedo quartel e br le 
dos Biiubeiros VoiuntBrios de 
Coimbra. 

Itevorá um comboio especial, 
a preços reduzidos, que sairá de 
Coimbra no dia 29, âs 6 hjras 
ds manhã, a regressa a 1 do Ju-
nho. 

Vendem-3a bilhetes para esta 
comboio, podendo fazer-se desde 
já a inscrição na Tabacaria Pa-
tria, Rua da Sofia, e na sapataria 
A Vigorosa, I.' ua Ferreira Borges?, 

Conferencia 
Realie&r-se ha hoje (quinta-

feira 21) pelas 21 horas ES S&la 
da Associação dos Artistas a 
lição da Anatomia humana, pelo 
es.rao sr. dr. Maximino Carreia. 

Todoa os portugueses podem 
auxiliar as patrióticas instituições 
«Padrões da Grassde Guerra» e a 
«Liga dos Combatentes da Gran-
de Guerra», pedindo cs livros 
Monumentos ae Portugal-— Ba-
talha, o templo da Patria e Re-
talhos, amboa ds autoria do ca-
pitão sr. Jorgs das Neves Lar-
cher, e cujo produto da venda 
reverte a favor daquelas simpá-
ticas instituições. 

Esteve catem sesta cidade o 
tenente corontd sr. Julio To-
msz Rodrigues de Sá, sm serviço 
so Comando Geral da O N. R., 
que veiu a Coimbra inspecionar 
algumas companhias do batalhão 
n.° 5, de onde leVa as rac-lhores 
impressões. 

O distinto professor da Usi-
vfirpiili.de do Porto, sr, dr. Anto-
nio Mendes Correia, realisou r:e 
ultima segunda-feira, na Univer-
sidade, a convite do Instituto, 
uma conferencia sobre aquele ti-» 
tulo, tendo sui ex.'* a ouvi-lo 
uma assistência numerosa a se-
te te. 

O conferente, depois de diri-
gir os seus cumprimentos á Uni-
versidade a ao Instituto, disse 
que Apolo a Minerva eram, na 
mitologia claasics, considerados 
irmãos. De facto, a arte é irmã 
da sciencia. A mesma luminosi-
dade as envolva e smbae podam 
«irvir elevsdos objectivos. A ins-
piração do artista tem muito ds 
comum corn a do sábio, e tanto 
NA arte como na RCÍCHCÍS ha mis-
térios o ilu6oes. 0 mundo e a «ua 
reprasentícão correspondem - se, 
mas nao se identificam 

A deformnção da realidade 
em arte ó portanto legitima quan-
do seja determinada por altos mo-
tivos estéticos s morais e nSo por 
um cubismo disparatado a capri-
choso. 

No martirologio scientifico 
possui a sciencia os seus melho-
res pergaminhos do nobres» mo-
ral. O «rtifcte pelo quo na sue ta-
refa ha da sub-cousciente, de 
emotivo, de misterioso, de menor 
rigidês geométrica, também está 
parto de Deus. ^ 

Dapois ds se referir ás ori-
gens e ás diferenças étnicas das 
representações da figura huma-
na, acentua os serviços qua a 
antropologia pode prestar á arte 
a á sua critica e interpretação. 

Até certo ponto os &rtistftB 
sntsciparam-sa aoa modernos es-
tudos antropologicos. 0 confe-
rente cita os cânones ou padrões 
das proporções do corpo huma-
no. adoptados no Egito, na Índia, 
as Grécia, em B.omã, e durante 
o Renascimento e tempos mo-
dernos. 

Os artistas criaram admira veie 
tipos feminino», infantis, étnicos 

'' s patologicos. A iconografia cris-
118 da Virgem é variadíssima. Fre» 
| quentemente os artistas escolhe* 
j ram pare modelos das suas figu-
! rs.s religiosas pessoas da sua épo-
' ca. Abundsm cs anecroaismog 
do indumentária. 

Pelo quo ha muitas vezes de 
sub-consciente e idealista so seu 
esforço criador, a obra darte e a 
c--iti.-s não devem subordinar-se 
aos frias s asveros moldes racío-

i melhores m 
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Em armazém e aos melhores preços 
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Nesta casa eMofcírafiwse á fenda iinóas mobílias, de quarto, 
de escritorio e liadas salas de visita o.grande sortido em camas de 
ferre, colchoaria, moveis novos s Usados. 

J . J A Í J L 

T e í e f . 512 AV. SÁ DA BANDEIRA Coimbra 

Grande 6 íub de Coimbra 
Na ultims assembleia geral 

desta importante colectividade re-
creativa foi eleita uma nova co-
missão administrativa que ê com-
posta pelos ars. Anibal Bandeira, 
Edgard Lawrence, Joaquim Car-
valhido, Francisco Gonçalves Dias 
e Fernsndo Pereira Miranda, 

Pensa esta comissão promo-

ver deslumbrantes festas reves-
tidas daquela brilhantismo que 
tsm dado noites de gloria a ale-
gria ao Grande Club da Coimbra. 
É sssim resliaaiSo com toda a 
pompa o Bsilo das Flores, ao 
proximo sab&do, 2H, para o qual 
reina um deenssdo entusiasmo 9 
interesse. 

A Gazeta de Coimbra agra-
dccc a gantilees do convite. 

A GAZETA DE COIMBRA 
está á venda no quiosque da Pra-
ça 8 d® Msio, a na Tahscari* 
Patria, na, Bua ds Sofia-



& & . ' 2 È S ¥ S r r j & . D » ! O O I M ^ W J S l ; D I 2 1 D E M A I O T t m 1 9 â 5 

nalistas e scientificos. Não tente-
mos ridiculamente encarcerar o 
geuio de Dante nas malhas frá-
geis da psico-analise de Frend. 
Mas o absurdo é arma perigosa 
de manejar quando se não pos-
sue o génio! 

Reciprocamente, a arte presta 
serviços á antropologia que pode 
e deve utilisar numerosos docu-
mentos iconográficos. O confe-
rente, acentuando a prudência 
que é necessário ter nessa utili-
sação, refere-se em especial aos 
trabalhos de Ujfalvy e aos seus 
trabalhos pessoais nessa matéria. 

A arte dá uma visão animada 
e colorida da historia. Fornece 
elementos para o estudo dos gran-
des homens e das populações. 
Contemplemos com prescrutado-
ra devoção os companheiros do 
Infante nas tábuas de Nuno Gon-
çalves e as figuras tão portugue-
sas de Grão Vasco. 

Aludimos á confusão mental 
e social da nossa época e ao di-
vorcio entre a mentalidade culta 
e as multidões, preconisa a res-
surreição daB virtudes cristãs co-
mo a verdadeira formula eman-
cipadora e humanitaria, e entende 
que a sciencia, como a arte, se 
devem dignificar pelas suas inten-
ções, porque acima da realidade 
palpável e da simples belesa pai-
ram elevados ideais de eterna 
Verdade e de eterna belesa. 

O conferente no final do seu 
interessante trabalho recebeu uma 
prolongada ovação. 

I I I 

Aniversario® 

Fazem anos, h o j e : 
A menina Maria Manuela de Bastos 

Leite Braga 
D. Olímpia dos Prazeres Suva 
Ernesto Leite Pereira Jardim 
Antonio de Barros Taveira 
Francisco do Nascimento Magalhães. 
A 'manbã : 
A menina Maria Adelaide de Morais 
D. Maria Luísa Canais de Mariz 
D. Vitalina Maia Pin to de Abreu 
D. Ana Castelo Branco Caldeira 
Mário Campos Santarino. 

Coimbra Club 

" Por cim oceiio 
Uealisou se no domingo pas 

sado a t.a representação da re-
vista Por um oculo, da autoria 
do noaso amigo 3r. Luiz Lucas 
(Tio). 

A elegante Bala do Ooimbra 
Club estava repleta, tendo a as-
sistência aplaudido oom entusias-
mo alguns dos amadores e o au-
tor da revista. 

A revista é interessante, 6 
nela Ooimbra è defendida com 
um amor e carinho que sri um 
bom e grande amigo da noBBa 
terra, a sabe defender. 

Ao autor foi no final do ea 
pectaculo feita uma grandiosa 
ovação. 

Dos amadores destacaram-ae 
Eurico Caetano e Mário Henri-
ques e as sr.*' D. Julia Araujo e 
D. Carolina Cordeiro. 

Os scenarios de Alvaro Eliseu 
e João Machado BSO interessan-
tes. A musica, parte original e 
parte coordenada pelo distinto 
maestro Cesar Magliano, é m»g-
nifica, tendo alguns números sido 
visados, aBBim como alguna dos 
córoB. 

A revista repets-se domingo. 

Hoje, quinta-feira de Ascsn-
ç80) foi muita gente desta cidade 
passar o dia ao Bassaco, onde se 
realisam todos os anos as costu-
madas festas. 

Apesar do tempo se apresen-
tar de mau aspecto, depois de 
um dia de chuva, como foi o de 
ontem, grande numero de pes-
soas ee fizeram transportar para 
aquele aprazível e pitoresco local 
em automoveis, carros, etc. 

Muitas outras pessoas espa-
lharam-se pelos campos, para a 
tradicional apanha da espiga. 

Em Leiria feleceu o sr. Au-
gusto Romão, F audeso ir TE Ho do 
nosso respeitável atnigo, nr. José 
Peraira Dias, professor do Liceu 
José Falcão e do Instituto In-
dustrial de Coimbra, a quem 
apresentamos as nossas sentida» 

A H O M E N A G E M AO DR. JULIO 
H E N R I Q U E S - s á b i o eminente 

e grande homem de bem, a quem a Uni-
versidade de Coimbra, pela sua Facul-
dade de Sdencias, acaba de prestar uma 
justíssima e respeitosa consagração — 
veiu sugerir-nos umas ligeiras considera-
ções sobre a obra, a todos os títulos 
brilhante, levada a efeito pelo dou to 
professor , a den t ro do Jardim Botânico. 

Foi brilhante o período broter iano 
do Jardim Botânico de Coimbra, não po-
de reatar duvida 

Mas, depois de em 1811 Bro te ro ter 
deixado Coimbra, o Jardim começou a 
passar por ura período de actividade, que 
aumentou em 1868, data em que o Dr. 
Julio Henr iques começou a ter inierfe-
rencia no Jardim Botânico. 

A acção do ilustre homem de scien-
cia, tem sido energica e benefica, e tão 
salutar eia é, que Coimbra pode orgu-
lhar se de possuir um inst i tuto de bota-
nica modelar , que mantém as melhores 
relações internacionais, cor responden-
do-se com mais de 100 jardins de todo 
o mundo e mantendo o seu ensino, que 
é ministrado com proficiência e vigor 
pelos professores que lhe estão afectos. 

Mas, triste e doloroso é dize lo, de-
vido á falta dé recursos que o Estado 
não quer ou não pode mínistrar-lhe, o 
Jardim Botânico não tem actualmente a 
vitalidade própria e necessaria a um es-
tabelecimento naturalista, e só o espiri to 
de sacrifício e de acção do Dr. Julio Hen-
riques e dos seus cooperadores pode 
continuar a manter o prestigio que du-
rante uma época longa soube elevar o 
Jardim á consideração de por tugueses e 
estrangeiros. 

Po rque se não organisa em Coimbra 
3 Sociedade dos Amigos do Jardim Bo- j 
tanir.o, á semelhança do que existe em 
Lisboa, com a Sociedade dos Amigos do 
Jardim Zoologico? 
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A CRIMINALIDADE EM PORTU-
GAL, longe de diminuir, au-

menta assustadoramente no nesso pais. 
Os crimes passionais, como os aten-

tados ás pessoas t á propriedade, multa9 
vezes envoltos em p r o f u n d o mistério, 
tem tomado p roporções angustiosas, de 
forma que ao motivo mais fútil e á mais 
pequena coisa se impunha uma pistola 
para t irar a vida a ou t r em. 

Se analisarmos a estatística criminal 
por tuguesa , dos ultimoa tempos , verifi-
camos com pesar que a maior par te dos 
crimes são prat icados por homens e mu-
lheres. na flor da idade, uns obsecado3 
pelo ciúme, ou t ros levados á pratica por 
maus insi intos ou por incoereucla. 

E assim, neste baralhar de lutas e de 
paixões, Hortugai, em vez de tomar fo-
ros de nação civilísada, caminha para o 
retrocesso e para o desvario, de olhos 
vendados, se/n saber para onde vai. 
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ASCENÇÂO DO S E N H O R - que 
a igreja boje comemora e que o 

calendário nos indica como dia festivo -
marca o inicio das festas e das romarias 
sle Portugal , tão suaves, tão característi-
cas, t i o tradicionais e tão regionalistas, 
somo B.ío as romarias da n o s « terra, 
onde vibra a alma e o soração do povo 
por tuguês . 

Era toda a parte , desde o Alemtejo 
ao Algarve, cSo Mondego ao Guadiana, 
do Marão ao Caramulo, de província era 
província, de rio em rio, de serra era 
»errs, n voz Uo povo ecoa, num frémito 
tse alegria, e e u t i o com os seus t ra jos 
regionais, en toando canções fagueiras 
rapaiig«s e rapaste , unidos na mesma fé 
« m mesma unção, lá seguem, léguas em 
r«tU>r, a camiuhu da alaeia, em festa. 

Romarias úe Por tugal l Elagvsão bem 
n característica das crenças do nosso 
povo e patenteiam hera a té inabalave! e 
ainesr». «to bom povo lusitano, que nas 
horas dt desuna acorre á ermida da sua 
aldeia, e em promessas fervorosas, ao 
tanger dos tsiuos e ao toque das Avé-
Marias, erguem ao Léu as suas preces 
de paz e amor , 

Romarias de Por tuga l ! Elaa traduzem 
bem o sent imento da nossa raça, po rque 
são a alma da nossa alma, e bão bem o 
fogo sagrado que «quece os corações do 
povo por tuguês , que ajoelha reverente 
ante os madrigais em flor da Naturesa 
que desponta . 

Romarias de Por tugal ! Elas sáo bem 
o cântico sublime dos corações enamo» 
rados das raparigas da nossa terra, onde 
só ha amor e virtude, e em cujos 0II109 
se decifra um enigma misterioso de paz 
e perdão - paz para 09 vencidos da vida, 
perdSo para os que erram . . 

Quinta-Fgira de Ascenção! Ela ê bem 
a risonha quadra do ano, em que até aa 
aveslnhas abandonam 03 ninhos e n«o 
põem no chão 03 3eu3 pésinhos frágeis, 
psra se associarem á Ascenção do Se-
nhor , qua sintetisa a Ascenção do hu-
ttvlie Nasareno, que viu degolar tânto& 
Inocentes e rscebeu em plenas faces 0 
beijo aarcastieo da ingratidão, 

í, Íísí«í8a 

: Manco posim: 

FOOTBALL 
A A. F. C. marcou para hoje 

o seguinte desafio: 
1." Categorias: — Associação 

Académica-Sporting Club Figuei-
rense, ás 16 e meia.—Arbitro da 
A. F. L. 

A 
Desafios marcados para o pro-

ximo domingo, 24, para a dispu-
ta do campeonato local: 

4.as Categorias: — Associação 
Academica-Uonimbricen8es, áa 8 
e meia.—Arbitro, Antonio Velin-
dro, do U. F. C. O. 

3.»' Categorias (2.fl Divisão): 
— Conimbncenses-Lusitanos, ás 
10.—Arbitro, Lucio do Vale Lo-
pes, do S. N. 

Idem (1.® Divisão): — Acade-
mica-Nacional, ás 12. — Arbitro, 
João de Sousa, do U. F. O. C. 

Idem — Moderno marca doiB 
pontos porque o Sport desiste. 

2.RS Categorias: — Academíca-
Avia, ás 13. — Arbitro, Antonio 
Rodrigues, do M. F. O. 

l.*a Categorias:— SelecçSo de 
Coimbra e Selecção de Braga, ás 
16 horas. — Arbitro da A. F. L. 

1113 fi ElllilSIÍ! 
da Grande Guerra 

Agencia em Coimbra 
Votos de sentimento 

Em BUS sessão de 20 do cor-
rente, foi resolvido exarar na acta 
um voto de profundo sentimento 
pela morte do seu dustre e sau-
doso consocio, sr. tenente-coro-
nel Pompeu de Meireles Ganido, 
u quem esta -Agencia deveu sem-
pre o maia franco acolhimento e 
o mais desvelado dos auxílios em 
favor dos fins benemeritos da L. 
O, G. O. 

Votos de louvor 
Pela Direcção da L. C. G. G. 

(Libboa), em sua sesuão de 4 do 
corrtnte, furam, por unanimida-
de, aprovados votos de louvor aos 
srs. Alberto de Araujo, Nuno 
Beja e dr. Humberto ue Araujo 
pelos VfchosoB serviços preBtadoB 
á L. O. G. G., colaborando gen-
tilmente na eessão solene de 9 de 
Abril findo, promovida por esta 
Agencia. 

Socios Protectores 
Inscreveram-se os srs., Licinio 

F. Brandão de Carvalho, Fer-
nando Augusto Dinis de Carva-
lho, Julio Pessoa de Almeida, 
Eduardo Gomes, Tenente Ricar-
do de Andrade, Manoel Pais da 
Silva, a quem esta Agencia agra» 
doca reconhecidamente o seu va-
líoso apoio. 

Subsídios 
Previne-se o socio a.° 288, 

José O&rvalho, residfcnte no Ven* 
da do Cego (Cernache) de que 
foi propoato para a Direcção da 
Li O. G. G. um subaidio pecu-
niário, por uma só vea, o qual 
lhe será pago logo que seja de-
vidamente autoriaado. 

Ateneu Comercia! 
Ebtao sendo ultimados pelo 

Direi, çâo desta prestigiosa colecti-
vidade os trabalhos para a reali-
sação da festa do seu aniversario 
que se rsaliss a 81 do corrente, e 
que promete ser brilhantíssima. 

Num dos proKimoB números 
publicaremos uma entrevista com 
um dos membros da sua Dire-
cção onde serão espoBtos os altos 
íiíig morais gue esta festa pro-
cura atingir, e a ideia que presi-
diu á BUS raslieaçao e que 6 toda 
instrutiva e benefica. 

Sabemos já qus do programa 
das festas fazem parte números 
que Vão causar sensação no nos-
so meio associativo, pelo espirito 
de para arte que neleB encetra. 

Num dos proxirnoa numeí'os 
ficarão os nossos leitores Conhe-
cendo em todos os seus detalhes 
e s t a f e s t a tio importante e signi-
ficativa. 

Assinaturas pagas 
Assinante n .° 52-B - Ar tur Pereira, 

até 6 de Setembro de 1924. 
72-B — Dr . Cesar Augusto Vieira de 

Matos, até 21 de Abril de 1926. 
111 — Gilberto Pin to Angelo, até 30 

de Maio. 
114-B - D. Irene Celeste Simões da 

Silva,,até 18 de Abril. 
125 - João Francisco Gomes Guima-

rães , até 3 de O u t u b r o . 
158 - José Cardoso de Figueiredo 

Noguei-a , até 11 de Junho. 
186-C — D. Laura Ferreir» da Cunha , 

até 30 de Junho. 
2 1 0 - A - D . Maria José Freire , até 15 

de Setembro, 
222 - Dr. Raul de Bri to, até 20 de Fe-

vereiro. 
223 — Salvino Candido de Figueiredo 

Macedo, até 1 de Maio. 
664 — Julio Gaspar das Neves, até 2ò 

de Setembro. 
806 — D. Maria de Carvalho Santiago, 

até 16 de Janeiro. 
916- A - A b í l i o Bernardes (Brasil), até 

17 de Novembro de 1924 
933 — Antonio Abel, até 1 de Março. 
9 4 2 - A n t o n i o do Espiri to Santo, até 

8 de Maio. 
980 - Elizio de Oliveira Leite, até 10 

de Abril. 
983-B — Fernando Amado Cor re ia 

da Cunha, 1 de Abril. 
1000 — João Bernardo Buzano, até 2 

de Fevereiro, 
1015 — J o s é Maria Maia, até 1 de 

Abril. 
1035 - Joaqu im Gonçalves do Carmo, 

até 1 de Maio, 
1045 - Luiz Dias P in to , até 21 de 

Junho 
1 0 4 7 - L u i z Maria, até 28 de Abri!. 
1048 —Luiz Rodrigues Pereira, até 

19 de Abril. 
1055 — Dr. Manuel Maria Antunes , 

até 7 de junho. 
1055-A — Manuel Martins Lobo, até 

1 de Junho. 
1066 - D . Maria Simões de Morais, 

até 30 de Junho. 
1067 — Mário Augusto Julio, até S de 

Abril. 
1073 - Antonio Correia da Silva 

Coimbra, (S. Pauio-Avaré), até 3 de Ju-
nho. 

1 0 7 4 - T e o t ó n i o Geraldo Lopes, até 4 
de Julho. 

1079 - Amadeu Rodrigues Amado 
(Brasil), até 28 de Março de 1926. 

1129-A - Juvenal Buzano (Bras i l ) , 
até 24 de Junho. 

1132 —José A. Ferreira, até 31 de 
Dezembro. 

1132-B - José de Almeida (Angola), 
até 26 de Fevereiro. 

1138 — Dr. José Falcão Ribeiro (Afri-
ca), até 1 de Março. 

1148—Manuel Francisco Machado 
(Príncipe), até 21 de Ou tub ro . 

1184 - Antonio Carlos de Moura (Ma-
naus), até 1 de Novembro . 

Síí >;! Wí 
Do nosso amigo sr, Antonio Correia 

da Silva Coimbra recebemos mais90$00, 
sendo 5 0 f 0 0 para a Misericórdia; 2G$00 
para os nossos pobres , e o restante com 
aplicação particular. 

Já fizemos entrega destas impor tan-
ciss. 

Os nossos agradecimentos. 

K iií ii? 
Pedimos aos nossos eBtima-

doB assinantes o favor de nos en-
viarem as importâncias daB suas 
assinaturas. 

Fazemos êste pedido afim de 
evitar as avultadas despesas que 
faaemos oom a cobrança pelo 
correio. 

Aos nossos assinantes do es-
tranjeiro e Africas pedimos a es* 
pecial finesa de renovarem as 
suas assinaturas. 

A todos, oa nosBos agradeci-
mentos pelos valiosos obséquios 
dispensados a êste jornal. 

A 'ADMINISTRAÇÃO 

A s s o c i a ç ã o d o s Artistas 
Reuniu-se a direcção desta 

prestimosa e importante associa-
ção mutualista, tendo resolvido, 
entre outros assuntoa de| expe 
aiente, agradecer ao sr. dr. Jo&d 
Paredes, por gratuitamente ter 
feito cobrar a importância de 300 
escudos duma letra oferecida á 
Associação pelo sr. Joaquim da 
Silva Santos, a quem em devido 
tempo agradeceu. 

Resolveu conferenciar com o 
sr. major Rica do freire dos lieis 
sobre o curso de ginaatica, que 
de bom grado BB prontificou a 
dirigir. 

Tomou conhecimento dum 
oficio da Junta de Freguesia de 
S. Bartolomeu, comunicando ter 
votado no orçamento de 1925 viG 
daquela Junta, o subfsi lio de 100 
escudos a favor da eecola desta 
Associação, que á instrução tem 
prestado relevantes serviços, ten-
do resolvido agradecer á Junta o 
auxilio referido. 

Agradeceu egualmente ao sr. 
governador civil o subsidio de 100 
escudos com qus se dignou con-
tribuir para c mesmo fím.( 

i'3Solveu também enviar cir-
ADVOGADO culares a varias individualidades 

, . tesídentes 60 país, no Brasil, 
Pat ip (la Inquisição, ^/ 'AÀfrica e Am eríca, swando a sua 

RRTV»» ' -,' 

inscrição como socios benemeri-
tos e honorários desta ASROCÍBÇHO, 
com o fim do auxiliarem o desen-
volvimento dn eecola e conse-
quentemente a instrução popular 
nesta cidade. 

E' digna de todo o louvor es-
ta resolução, porque ela mostra 
que a direcção da Associação dos 
Artista está possuída de boa von-
tade para bem dirigir os interes-
sas dos seus associados. 

Pelos TRIBUNAIS 
Jnizo Crimina! 

Julgamentos 

Em policia correcional responderam 
Antonio Monte i ro e Elísio Montei ro 
Faria, carpintei 03 nesta cidade, acnsadoa 
do crime de f u r t o de lcnçoes. Foram 
absolvidos por falta de prova. — Advo-
gado, dr . Octaviano de Sá. 

— Também responderam EmiSla Ma-
ria, Maria da Conceição e Diamantino 
Correia, de Antuzede por ofensas cor-
porais, á queixosa Julia Maria Alves, Irmã 
daquelas, tendo sido absolvida a Emília 
e os demais condenados em 15 dias de 
prisão correcional e 5 de multa a 5$00, 
suspensa a pena por qua t ro anos e 
100$00 de impos to de justiça. — Advo-
gado, dr Octaviano de Sá. 

— Por ser m o r t o a tiro ura cio, per- ' 
tenceníe a Manoel de Melo, cie S. sil-
vestre, respondeu e foi absolvido Ma-
noel de Melo, de S. Silvestre, respondeu 
e foi absoivldo Manoel a 'ÁImeida, do 
logar de Qulmbres. — Advogado dr . 
Macarlo da Silva. 

-- Em policia correcional foi iulgado 
e condenado na pena, suspensa por dois 
anos, de 8 dias de prisão correcional. 3 
de multa a 5$00 e 80$00 de imposto de 
justiça, o factor da C. P. Antonio Au-
gusto Mendes d'Oliveira, por ter d a i o 
titias bofetadas em Aurora Sampaio. 

— Pelo crime de ofensas corporais em 
Jesuina da Conceição, moradora na Gual-
da Inglcza, respondeu a creada de servir 
Jucit da Piedade, se-ido condenada em 3 
dias dc multa a 5^00 e S0$00 de impos-
to de Justiça. 

— [Respondeu ainda em policia cor-
recional o menor João dos Reis, da co-
marca de Condeixa-a-Nova, acusado de 
ter ofendido corpora lmente Antonio 
Vaz, do mesmo logar e foi absolvido. — 
Advogado, dr, João Bacelar. 

Era conformidade com o dis-
posto no artigo 8 dos estatutos 
desta Sociedade convida os di-
gnos socios a reunirem em As-
sembleia geral, no proximo dia 
24, pelas 8 horas da noite, 

Na caBo de falta de numero, 
fica, desde já convocada a reunião 
para o dia 31, á mesma hora, 
em que funcionará com qualquer 
numero, como perceitua o § úni-
co do artigo 11. 

Ooimbra, 18 de Maio de 1925. 
O Presidente da Assembleia 

geral, (a) Mário Ramos. 

2.a publ icação 

No dia 24 do corrente mez 
de Maio, pelas doze horaa, no 
estabelecimento comercia? do 
falido Julio Pereira ou Julio 
Augusto Raposo Pereira, na 
rua das Padeiras, n.05 35 a 39, 
em Coimbra, se continuará na 
3.a praça, com a arrematação 
em hasta pública, de todos os 
moveis e mais obejetos arro-
lados que ainda não obtiveram 
lanço algum corno consta do 
processo de falência, existente 
no cartório do escrivão do í P 
oficio Almeida CampoSi 

Pelo presente são ditados 
quaisquer cnédores incertos 
para virem deduzir seus direi-
tos dentro do prazo legal, 

Coimbra, 17 de Maio 

flg^adeçimento 
Felismina dX)liveira Pinheiro 

e Manuel Simões Pinheiro, não 
podendo agradecer pessoalmente 
a todas as pespoas que lhe pres-
taram as SUBB finezas por ocasião 
da doença de sua querida filha 

Maria He Laufdes 
recorrem a este msio para o fa-
zer prestando a todos a homena-
gem da Bua gratidão. 

Agradecem também muito 
penhorados a todas as pessoas 
que acompanharam até á ultima 
morada a mesma sua filha. 

Perdeu- Je 
Ema caixinha contendo 1 pen-

dantif e um embrulho com 5 bri-
lhantes e 8 rubis. Dão^se estes a 
quem entregar ou o valor a quem 
denunciar. Pede-se aos srs. ouri-
ves e penhoristas para não tran-
sacioDRrem. 

Rua das Padeiras, 72-3." — 
Coimbra. I 

naneio 

Arrema-
tação 

1.a publicação 
No dia 7 do proximo fu-

turo mês de Junho, pelas doze 
horas, d porta do tribunal ju-
dicial desta comarca, e em vir-
tude da deliberação do respe-
ctivo conselho de familia, no 
inventario orfanologico que, 
por obito de Dona Maris 
ízabel de Sousa Doria, D. 
Inez de Sousa Doria e Dona 
Julia Albertina de Sousa Do-
ria, solteiras, maiores, que fo-
ram moradoras nesta cidade, 
corre pelo cartorio do escri-
vão abaixo assinado, ha de 
ser vendido em hasta publica 
e será entregue a quem maior 
lanço oferecer sobre o valor 
da sua avaliação, o prédio se^ 
guinte: 

Unia terra de semeadura, 
com arvores de fruto e olivei-
ras, no sitio do Grijó, limite 
do Arieifo, íreguezia de Santo 
Antonio dos Olivais, avaliado 
em dez mil escudos. 

Este prédio está arrenda-
do a Antonio Marta Jorge, 
casado, proprietário, de Mar-
rocos, desta freguezia, pelo 
praso de 12 anos, que come-
çOu èm 1,° de Outubro de 
1919 e ha de terminar em 30 
de Setembro de 1931, me-
diante a renda anual de 40$>0Q, 
nos termos e condições da 
respectiva escritura dc 1 de 
Fevereiro de 1919, lavrada a 
folhas 17 verso do livro de 
notas numero 51 C, do notá-
rio desta comarca, dr. Dia-
mantino da Mata Calisto. 

Pelo presente ã3o citados 
quaisque credores incertos pa* 
ra a arrematação. 

O escrivão do 2.° o f i c i o , 
Joaquim Alves de Faria. 

Verifiquei a exactidão. -
O juiz de Direito do Cí' 

vel, Alexandre d'Aragão, 

O escrivão, Alfredo 
Cosia Almeida Campos. 

Verifiquei a exactidão, 

O Juiz Presidente, AleXún 
dre d Aragão. 

m 

ô e f í l o r l s B r o n c o 
E. VISCONDE DA LUZ, 72-3.° 

Mensalidade, c o m V i n h o , f r u -
t a , e d s q u i n t a s o d o m i n g o s d o -
ce, por 21 O$00. 

Também so aiteam quwtosj 

Vende-se em globo ou em 
parcelae, a Quinta do Loreto, BÍ« 
tusds perto da estação de Coim' 
bra B., freguesia de Santa Cru». 

Compíie-BS ds grandes insíiàa 
irrigadas, com muitos salgueiros 
procurados pelas industrias, la» 
ranjal, terra de monte cem oli-' 
veiras è videiras, casa do saculc? 
XVIII, celeiros, lojas para gado 
e pátio murado. 

E' atravessado pela linha fer* 
rea e por duas satradaa. 

Informa em Lisboa: A. Léí* 
tão, Rocio, 93 2.°. 

E em Ooimbra: Aristides M« 
Adio, Eyirade da Bçirg, 60, 2 



A r c o d'Almedina 
Tecidos de fantazia nacionais e estranjeiros. — Popei ínes , Oto-

manas e Zef ires ing leses , italianos e nacionais. 
EXPLEND1DO S O R T I D O Q 

Sorti moas. istaeirs E Houiâaães 

Áceitam-se comensais 
com cama 

on fó comida, a preços baratos. 
Rua Direita n.° 12, perto da 

(Praça S de Maio). _ X 

r n s das Padei-
ras, nesta redacção se diz. 3 

no Pateo da 
Inquisição, 

trespassa-se. Tratar corn Tavares, 
Mascarenhas & O.*, Limitada, sn-

eiros 

aluno da 
w Facul-

dade de S iencias, explica as dis-
ciplinas do curso dos liceus que 
constituem a parte de Sciencias. 

Para tratar na Estrada d» 
Beira, n.° 1 

II P., rua 

Panhardj 
vende-se 

Bordalo Pi-
nheiro, 91. 

á maquina, 
encarrega-ee 

de fVzer qualquer esprcie de bor-
dados. Também se dão lições. 

Nesta redacção SQ diz, X 
vandem-se em 

quantidade, 
grandes e pequenos. Na rua da 

15 
veiide-í S Í T f f l p 3 r s m a n ç a ' .-CvAAl? s e . Informa-se i>» 

Casa Totta. 1 
„„ Aluga-se com 6 divi-

sge g 0 qtiintíil, situado 
ns Rua Ocidental de Montarroio, 
1 -J Tratar na Rua do Sargento 
Mar, 38. X 
p i j g n Aluga-ae um segundo 
Vcfc&Cv andar, com 5 divisões, 
do prédio n.° Í9 da Rua do Que-
des. Trata-se na Ru» Visconde 

S R B O E S c f f e m b a c k e a , r o s a , azul | 
g o r â o , a m ê n d o a , e f e . 

a s l i u a 64. X 

F a b r i c a ç ã o pelos processos 
_ m a i s modernos — 

l lSfSJlDIiiÈif/i 
19 illíi 

«?8L vende-se, em boas con-
,J t&tà.•] jço3 3 uma essa na rua 

Bordalo Pinheiro, "í . Paru tra-
tar na mesma ru& com s «Me-
talúrgica de Ccimbra, Lda.». X 

a Arrenda se um andar 
da casa da Avenida Na-

varro n.° GO-A, acabada de cons-
truir, 

Trata-se na Rua Visconde da 
Lu*, 64. X 

TEII1 (Rede do nó). Dese-
£ À i . " U ja-se informação de 
quem faça. Resposta a esta re-
dacçSo com as iniciais, S, R. X 

1 de francês em curso 
ou individuais a 

conversação, por professor es-
trangeiro. Pode ir a casa dos 
alunos. 

Dão-se informações, rua Fer-
nandes Tomaz, 31-2.®. . X 

o l d u r a s d r c S ) artigos 
P»ra pintura a oleo, aguarela e 
arte aplicada, tem sempre com-
pleto sortido a OASA HAVA-
NESA. X 

M e r c e a r i a 5 T E E T 
cal, informa A. L, Sdvs, Oasa 
Totta. 

ÚO ORESOOIO 0I0S ÍÍHÉSIMi!!RHIIhl) 
E a t - o ô a õe Lisboa-Benta Clara -Coimbra 

Montagem e reparações em maquinas a vapor, caldei-
ras, motores de explosão, maquinas industriais, camions, 
automoveis, motos, etc. 

Toma-se a responsabilidade pelo serviço executado 
nesta o|icína. í) 

e raparigas, 
aceitam-se, 

de 15 a 35 anoj, na Empresa Me-
cânica de Palitos, na Estrada da 
Beira, 73. 

de latoeiro .de 
Bancada. Pre -

cisa a «Metalúrgica Conimbri-
cense», á rua da Moeda, n.° 116, 
Coimbra. X 

l e i a i s 

da bordaleza neutra, caixa 2$00, 
Venda-se na Farmacia e Droga-
ria Rodrigues da Silva, & O.8. 
Coimbra. ô 

duma boH 
criada ds 

ineia, na Oasa Wenceslau, ru* 
Sargento Mor, 1. 3 

CorividanBSfc todos os depositantes e m c/ de depósitos 
á ordem no Banco Industrial Português para uma reunião que 
se efectua no dia 23 do corrente mvz de Maio, pelas 5 horas 
da tarde, na Rua Sargento-Alór, 29, a fim de se resolver um 
assunto de grande interesse para os mesmos depositantes. — 
X COMISSÃO. 

É « 101 
A MELHOR DÂS C E R V E J A S 

m m l i e h f á l i i t e p l a e Lopofo U 
Boliemla sob a úireoçis è Im í o I b o é feonioo MM f m i 

Teem para entrega imediata os depositários em Coimbra 
LUSA ATENAS, Ld.1, NA RUA DO ARN ADO, 140 

í l f L & a . v e n d e " 8 e u r n s n t m i< 
com quintal, e um an-

dar vago, o de bom rendimento, 
num dos melhores pontos da Es-
trada da fieira. 

Trata-aa no Calhabé, 204-
moderna, cercada de 
pequeno qmotsl mu-

rado, com des ou doze compar-
timentos, predsa^ae nas proximi-
dades de Coimbra, Figueira ou 
Luso, praferindo-se proximo do 
caminho de ferro. 

Usrtas a ests redacção. 1 

8<í «A oferece-se 
Ai U para qual-

quer emprego decente, de prefe-
rencia em cass da moveis. Diz sa 
nesta redacção. 

arrenda-se 8tn Ce-
ias, i divifi-Sfa a jar-

dim, só para um inquilino, na 
rua das Sete Fontes. 

Para ver s tratar, das 12 ás 
I S , 8 0 . B 

e rapariga, preci-
sa-36 para | tensão, 

bom ordenado e gratificações, 
prefere-se com pratica ou da 
provinda 

Rua Corpo de Deus, 112, v 

fi P fl srate 
Í» U f§ s 1 Í 1 
1 1 I I 1 1 I 

m M. w "'•'W I * 1 1 

6 6 — A v e n i d a S á t i a B a n d e i r a — 7 i 

^ i S X H ^ J I I I § 
Eni fcsaa condições cota oti sem a mercadoria existente. P-

miHnv para e&ííe ramo da negocio com prévia auterisação da 
ahoria. 

'de 
ss-

Banfs vastos de oleo e caixotes de gasoiiaai 
1 maquina de escrever Monarck em estado de nova, 
1 mobilia de escritorio. 
Missa e msis uteusilicy. 
Para ver e tratar na mesma Clareei 

precisa - se psra 
qmnte, com co-

nhecimento ds agricultura. Pe» 
nedo da Meditação, (Vila Emi-
lia). X 

vsad^-ss um não mui-
to grande na CASA 

HAVANESA. X 
recebem-se 

em casa 
particular. Rua Corpo ds Deus, 

U O B i n n e i r a S 6 * 3 6 

rua Sargéato Mtír, 26. 
i «a ricas estantes envidra 

Um quarto 
ou uma essa 

quf sejs grande e bem arejada. 
Tratar com José Monteiro, 

rua da Sofia, n.° 1. . X 

o f e s a o r a T f í » " , 
em sus casa ou na dos alanos de 
íastruçio primaria s lavores. 

Nesta re tacçSo se diz. X 

QT i a ^ f A O mobilados alu-
Í A W Í Ram-se ns rua 

Corpo da Baus, 6 3.°. X 
vende-se com bom 
terreno e abun-

dai) cia de ígua, a ires minutos 
do eleetiieo. 

Informa Vl, Adão i dho, Quin-
ta da Eatrela Arrrgaça, ou n» 
Secretaria ds Camara. 2 

precisa-se de 1! a 
16 anos. Nesta re-

dacção se diz. X 
Ensina traba-
lhos em cabido 

s diversos trabalhos manuais. 
Também re prontifica a trabalhar 
a di«s, em bordados, vestidos, 
etc Nesta redacção ss diz. 

na 

çades para livros, Ven-
de a CIRBS de Antiguidades, Rua 
Quebra Oestes, 12 a 16. 

para tra-
_ _ b s l h a r n a 

praça, p r e c i s a C o r r e i a & C,R L d a . 

cimento da fazendas. Nesta re-
dacção ss irílbrma. 

__ CEA-
RIA, com casa de habitaçlo. 

Tratar na rua Pedro Car-
doso, 71. 

res-
rant 

« Dafundo Olivais », com todo o 
seu mobiliário, incluindo daiu 
bilhares. 

O prédio pode servir psra 
pensão ou pequeno Hotel, psra 
o qus poESu® dss boss quartos 
já mobilados, sala dg jantar, 
quarte de baaho e gabinetes. 

Também se trespsssa a msr-
caaria pegada ao mesmo caso se 
não feche negocio com o restau-
rante. 

Vsr a tratar so mssrao a 
qualquer hora eom o seu pro» 
prietstio, X 

Papeza Garantida 
Importação directa em barricas de 50 k i l o s l i q u i d o 

i B g u e m c o m p r e s s m e - o n a 

a r a f i r m a d e s t a p r a 

111. i , i . m . u i i wmm, 
Largo das Olarias, 9 

Representantes de 

O f) I E M I s ^ 3 o , 

IT 

T r e s p & s s a - s © 
U ^í A 

_ mercea-
ria com muifca freguesia no me-
lhor ponto da alta, podenda ser-
vir para restaurante, l.OQOStX). 

Nesta redacção se diz. 2 

Y e n d e - s e f o
r

g f ' b a r 6 t 0 

Arroio, 53. 
a Monte 

X 

5.000$00 í S t ó 
se diz. 

um es 
tabele-

cimento de mercearia, cereais e 
via lios, sm boas condições, e 
tendo um bom armarem, na rua 
do Padrão, 63-65, ao pé da Es-
taçãa Velha — Coimbra. 8 

POR 
motivo 

de retirada, um sscritorio do co-
missões, consigneçGes e conta 
própria, antigo e já com cliente-
la c?rada, a com disponibilidades 
de importantíssimas s vaníajo-
saa representações, oom mostruá-
rios, de armaaena e essaa impor-
tadoras de bijouteries, miudezas, 
sulfatos, drogas, ferro, arames, 
folha de Mandres, ate: e de acre-' 
ditadas fabricas, com deposito ds 
productos á consignação, do po-
madas para cale «lo, cremes para 
limpar metais, tintas rapidss, 
lu8tricas, eersa, psuos acamurça-
dos, pastai dentrificas, loçues, sa-
bonetes, imbrica da lanifícios e 
tinturaria, Agencia ds seguros, 
etc. i 

Renda barsta, e no ponto 
mais central ds Baiss. 

Trata-se na rua Direita, 10-1.°. 
Coimbra. 

8 . 0 0 0 $ 0 0 
combinar. Carta a esta iornal a 
A. 0. i 

m precisam - se 
com mexima 

urg-ncis. Dirigir carta ás iniciais 
A S P - " " • 

i i i t f i i HlllUf 

leiteiras, Vendam-ss 
n» quinta da Snnho-

ra do Carmo, â Conrraris, de 
í 

uma cama em 
v l i U Ç ^ S mogno, e um 

guarda-louça em castanho, e uma 
eomods. 

Trata-se, rua da Figueira ds 
Foz, n.° ÕD-1,5. U 

í o .ffs todas qua-
i U s ^ V ^ r lidadas, branca 

9 de córes. 
viiragém psra colar em vi-

dros. 
Secção especial para a venda 

j destes artigos s preços eom com-
j pstancia, 
) nASA iíAVAHESA, X 

Conselho Administrativo 
O Conselho Administrativo 

deste (Irapo, faz publico, que 
no dia 6 de Junho do corrente 
ano, pelas 11 horas, 3i procedeiá 
á venda em hasta publica de 
uma muar julgada incapaa para 
o sprviço do Exercito, 

Quartel em Coimbra, de 
Maio de 15)26. 

O Secretario, Jose Augusto da 
Silva Malaguerra, Tenente. 

F ® n s â o 
DE 

Maria da G o n c e i ç a o Rita 
tua Gorpo d% Seus, 112 

Grande baixa naB mensalidades 
Almoços e jantares com dois 

e quatro pratos, fruta e pão, 
com abundancia 8 acaio. 

O o e e a o s ô o m l n g a s 
Forb ses para fora almoços e 

jantares desde 5S00. 
lenibem tem quartos mobiiadoa 

Arreads-ss uma com frente 
pai'» a rua Ferreira Borges e Lar-
go de Almedina, sendo a estrada 
por este Largo, a.4 13. 

Tem três magnificou andares 
e gotam, s está nova- Para tra-
tar. Couraça de Lisboa, n.° 53, 
cu no sscritorio do advogado sr. 
dr. Pinto Loureiro, ou com o sr, 
Antosio Pedro, construtor «mL 
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V, % min. 5S000 Braz. 

2 o/o 

7 . % 

Agencia à Rua Senador Euzébio, n.° 72 
RIO DE JANEIRO - BRAZIL 

Encarrega-se õa Ràministraçáo âe Bens na 
Capital, mediante as seguintes condições: * 
Cobrança de aluguel comissão 5 % 
Idem de juros e divi-

dendos e guarda dos 
respectivos valores .. . 

Compra e venda de 
propriedades na capital 

Idem, idem de titulos 
Recebimento de he-

ranças, legados ou di-
vidas 

Idem de p e n s õ e s , 
montepios e vencimen-
tos 

Piscalisação de obras, 
pagamento de impos-
tos, seguros e outros « 
encargos inherentes á 
administração de quais-
quer bens e de que re-
cebamos rendimentos. » grátis 

Transferencia de fun-
dos ii grátis 

PfEsii-si isíniDis em ibi Ip Filia 

convencional 

V, % min. 5$000 Bra 

O L E O S 

J o s é f i l a r i a d a G a m o 

Correias belgas e inglesas , Ferramentas , atilhos, 
lubrificadores e todos os artigos para fa-

bricas de f iação. C o m i s s õ e s , con-
s i g n a ç õ e s e conta própria 

I I N B . I H . - t l ! l l l l 

Caroão 
0 melhor para cosinliar 
0 mais higiénico 
0 mais "barato 

Vendem 
J . Q p . d o s 5 a n t o s J u n i o p % Ç . 1 

, 40 -COIMBRA-
TELEFONE N.° 5 5 3 

S D I i Ê i i I É S Í F l 3 l G É Ê F i M , L " 

Serralharia Mecanica c Civil 
R e p a r a ç õ e s e m m a q u i n a s , C a l d e i r a s 

E n c a r r e g a - a g ô a m o n t a g e m â e f a b r l » 

e a s e m a q u l n i s m o s 

Encarrega-se âe toâos os trabalhos 
em eolâaâuraa em autogenfo 

e reparações em auíornoueis X 

s i 

Tuberculose dos o s s o s e art iculações — Raquitismo 
Deformidades e paralisias em creanças e adulto. 

Ortopedia — Fisioterapia 
(electricidade, caiôr. masssge&s, sraíos ultra»vioÍêtas} 

Ex-assistente do Instituto "de Aleijados cm Berlim. 
Membro da Sociedade Ortopédica A l m i i 

( s e m perigo de e x p l o s ã o ) 
Maxima economia Máximo aceio 

i i i p n e i s 

desdee 
sm las is casas 
sc.42$00 

Fervem 6 litros de á g u a em 30 minutos, 
gastando apenas um decilitro de petrolio. 

Q a e u u m O i l f i a m p a n 9 
Coimbra, nas outras agenc ias em Portugal 

jpiia Oiiinisl i IÉSIÉI, líiiiii 
138-Rua F e r r e i r a B o r g e s - 1 4 8 . — C O I M B R A | 

"••iij 

e o n o x m e a 
Mesels is wà\n i ti tmi M i s wi 

l io t ip Casa J a s p i ia Forio!: 8?a Quebrs Costas, 15 a 19 : 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta casa, onde tudo é 

muito mais barato que em qualquer ontra. j 
CONSTRUÇÃO GARANTIDA e ACABAMENTO PERFEITO \ 
Só esta casa pode vender nas condições em que anuncia. £ 

w C 
Companhia âe Seguros 

C a p ta': um milhão e q u n l i e n ^ s mil e s c u d o s 
Seguros marítimos, terrestre», tumultos, greves, cris-

tais, agrícolas, roubo c automoveis 

CORRESPONDENTES EM COIMBRA: 

CARDOSO & C.a (Casa Havanesa) 
n * 
* ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ ¥ 

libre 
Inglês (Machechnie) 
Alemão 
Nacional (G. M. F. Cristal) 

em barricas, meias barricas e sacos, ãa ori-
gem, aa menor preço âe marcaâo, uenâe-o 

a n cisco da Fonseca Ferreira 
Rua da Sota — Coimbra 

•i 
• i 

Ç o m p a n h i a d e S e g u r o s 

Ç o m e r e i o ç I n d a s t p i a 
Capital Social 1.000 G00$G0 
Fundos de Reserva 2.253(709$Q0 
Sinistros pagos até 31 de Dezem= 

bro de 1924 13 803.709$49,5 
Realisa seguros em todos os ramos, incêndio ter-
restre, marit mo, pontal e vida, eus escudos e to-
das as moedas estrangeiras. 

Delegação em Coimbra: — Rua Viscoada da 
Luz, 8-1°. 

Os Delegados, 
Doutor EUSEBIO TAMAGNINI 
ALBERTO RICOES PEDREIRA 

a GAZETA DE COIMBRA está à penda 

n o k i ó s q t i e d a P r a ç a 8 d e M a i o , e n a 
T A B A C A R I A P A T R I A , n a R o a A f i 

f O R E I B O S 1HSECTÍCI0A5/ 
; n i 

f O R M I S A S 

? P E R C E V E J O S m 
| P U L G A S 

T R A Ç A S p i a 
'STOOÔS03 O U T R O S 0 
b I N S E C T O S P i 

Com la o a m o r â c i i a i 
n o s a r r e d f s s r e © « s e s t a 
® í s § a s i @ g © © g a i p r a » ® ® . 

C a r t a a J o i o 
H o t e l M o n d e g o : 

f p f a h ç f t l t s l i ! i | í i l @ i 

f f e e 

<SEBB 

!fl MH 
m bf» 

m 

S3o convidados os Srs. Accionistas deste Banco a virem, desde o dia 2õ ao dia 80 
do mês corrente, inelusivé, nos lugares adiante indicados, declarar o numero ds acções 
com que desojam subscrever na nova emissão quo ha-ds realiz&r-se, nos termos do art. 
5.°, § 2.° dos Estatutos. 

Ab condições desta emissão eao as seguintes; 
A emis^flo é do 6tí.títi6 2/8 acções do valor nominal de 

Esc. 9QSOO cada uma. 
As novas acções terSo direito ao dividendo do correo-

te ano. 
Oa actuais Accionistas têm, na BCjmsiçSo das novas 

acções, a preferencia determinada nus estatutos. 
0 preço da emisDlto è de Escudos lOOifOO, importância liquida a pagar nas épocas 

seguintes: 
No acto da subscrição » Ese. B0S00 
Até 16 de Junho de 1925. . . . . . . . . . Esc. 70800 

Total , , . , Esc. 100800 
Os srs. Accionistsn subscritores que preferirem p»gar egcaloaadamente os referidos 

Escudos VOSfiO da prestação de 16 de Junho da 1926, podem fasê-lo pela seguinte 
fórma: 

Até BO de Junho de Í926 Esc. 3U®00 
Até 31 de Julho da 1926 Esc. 40800 

sendo estas importâncias acrescidas de jtiro á razSo de 9% «o ano. 
Na falta de pagamento das prestações, os retardatários ficam sujeitos ás disposições 

legais s estatuirias. 
Os Srs. acionistas deverSo apresentar, na acto da subscrição, as acções que possuem 

e preencher os impressos que lhe serão fornecidos nos locais da subscrição. 
Do nu Tiero total das acções subscritas pelos Srs. Acionistas, dadusir-se ba, em pri-

meiro lugar, o necessário para saiisfazer os pedidos na proporção de um» acçSo nova 
por cada 4 aççõfs antigas, s o restante será rateado nos limites da emissão, entre os Sxs. 
Aciosistas quo anbscrwerem além dessa proporçSo. 

Aa subscriçoss recebem-se, nos referidos dias 25 a 81 do mês corrente, inelusivé, 
das 10 horas ás 17, ns réde do Banco, em Lisboa, e a as Sucursais, Filiais a agencias da 
Proviscis, Oolonias e Estrangeiro. 

Lisboa, 14 de M&io de 

M t h n a A v e n i d a d a L i b e r d a d e , m , - T e í e l o a e 9Ô8. 

Prccísam-sc 50 a 
70 contos. Nesta re-
dacção se di& 

NACIONAL CJLTRAMAKÍNO 
O (joverfiãdor, 

H . U l r i c h . 

b 



Ano XIV 
O Jornal mais antigo de Coimbra e de maior tiragem no seu distrito 
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Vai reelisar-se nos dias 28, 29 
e 30 do mês corrente, em todo o 
país, a Semana da Criança, pro-
movida pela Associação dos Pro-
fessores de Portugcl. 

Patriótica e sublime ideia, foi 
esta, de um alto significado mo-
ral e Bocial, que representa bem 
a aspiração daquela Associação 
no Bentido de elevar o espirito* 
da criança, de maneira a fazer 
dela, pela educação e pela ins-
trução, a ala avançada das gera* 
ç(us de amanhã. 

Portugal t*m sido sempre, 
Através dos séculos, um doB paí-
ses que mais tem descurado a 
instrução, e por isso mesmo a 
educação da infanda, longe de ser 
nm dos problemaB vitais da cons-
tituição orgsnica do povo IUBÍ-
tano, não passa de uma utopia, á 
face das demais nações. 

A Semana da Criança, que 
daqui a dias vai realisar-se, deve 
tornar-se numa verdadeira festa 
nacional, acolhida por todos os 
portugueses, que teem o sagrado 
dever de, aproveitando este enai-
jo, proporcionar ás crianças uns 
momentos de alegria, para que 
essas castas e ternas flores hu-
manas saibam aprender, num 
convívio mutuo, as beleBas e o 
encanto de uma Patria que pre-
cisa erguer-se para a vida. 

Levar as crianças aos campo?, 
cingi-las ao peito, mostre r-lhe os 
encantos da Natureaa, está nisso 
o maior exemplo dé civismo. 

A Semana da Criança está 
esboçada num plano pátrio tico, 
que Berá um inoentivo para no-
vas e fecundas iniciativas, donde 
Trútificará, decerto, mais energico 
B unia altivo, o Portugal futuro. 

Assim, do programa geral, 
faz parte o seguinte: 

Fundação da associação esco-
lar oom a assistência dos pais 
das crianças e de outras pessoas 
interessadas na educação da in-
fância. 

Festa escolar com exposição 
de trabalhos dos alanos de todas 
as classes, canto coral e indivi-
dual, recitações, jogos, danças, 
•to. 

Visita, em grupos, ás crean-
çaS hospitalizadas e dos azilos, 
sendo possível, e oferta de brin-
quedos simples ou lembranças 
feitas pelos alanos, como mani» 
festaçío carinhosa de solidarie-
dade. 

Palestra na escola sobre a as-
sitencia infantil oU qualquer ou-
tra questão de interesse e apro-
priada á Semana. 

A' noite, conferencia para 
adultos. 

De manhã, festa das crianças 
dos 3 aos (3 anos, das escolas in-
fantis, fazendo-se interessar nes-
ta festa dos pequeninos, os ala 
boB das escolas primárias 9 das 
classes dos estabelecimentos de 
ensino secundário. 

Sessão cinematografica para 
todas as crianças da cidade e ar-
redores, com exibição de fitas de 
carácter infantil e educativo 

Fundação de um organismo 
dé assistência infantil e escolar 
e do núcleo local da UniSo dos 
Defensores da Criai ç», e envio 
do respectivo delegado a Lisboa. 

Conferencia, a noite, para 
fcdnltos. 

A festa de confraternisaçlo 
infantil tem dois objectivos má-
ximos í a criação e estreitamento 
de relações e o poderem as crian-
ças passar umas horas de vida 
intensa e sã, própria da sua ida-
de, em local ae fácil acesso e ao 
ir livre, higiénico. 

Foi escolhido o Choupal. 
Nesta festa tomarão parte as 

crianças das escolas da cidade e 
arredores, se não for possível 
reunir todas as crianças qUe as 
Frequentem ou não. 

Esta festa constará dei—pas-
seio em grupos de ésoolas, á mes-
ma hora, até ao local destinado; 
— merondaj jogos litres, jogos 
por escolas-canto em conjunto 
Ig |>or ç s ç o l f i f i j - ^ d a n ç f t ^ — i í O C i de 

recordações entre as crianças e 
que sejam fritas por elas mes-
mas;—regreso;—á noite conferen-
cia para adultos. 

O programa das festas nas 
escolas das freguesias rurais pode 
ser o mrsmo das da cidade, ex-
cepto a sessão cinematografioa. 

A fusta de confraternisação 
dos pequeninos pode realisar-se 
entre duas ou mais freguesias 
limítrofes oa com as crianças da 
oidade. 

'Assunto i m p o r t a n t e 

IS lis BOH 
para o abastecimento 

de agaas da cidade 
Dos Serviços Municipaii-

sados, recebemos a seguinte 
nota oficiosa: 

A instalação das bomb»B pa-
ra a electrificação do Abasteci-
mento de Aguas foi projectada 
com todos os cuidad s precisos 
para que funcione com a maior 
confiar ça, e para que nenhama 
das hipóteses previstas no artigo 
publicado em esse jornal possa 
dar-se. 

Em especial: Não pode haver 
inund*ção na casa das bombas 
por rotura da canaliseçSo de pres-
são ou de aspiração por estarem 
previstas as válvulas precisas e 
adequadas para evitar esse aci-
denta. 

Não pode haver inundação 
por cheia ou infiltração visto ter 
sido elevada a soleira da poita 
de ^ÇlffUpCÍma da cheia maior 
(de í a a l j e terem sido tornadas 
estanques as paredes-

Para o caso improvável, de 
ainda assim entrar uma cheia na 
casa, foram tomadas as disposi-
ções precisas para poder retirar 
rapidamente o material qae po-
dia avariar-se. 

Estio portanto tomadas todas 
as precauções aconselháveis e pos-
síveis. 

Quanto ao tipo de bombas es-
colhido, tanto a Comissão Admi-
nistrativa como os Engenheiros 
dos Serviços Municipalizados en* 
tenderam preferível adotar as 
bombas de eixo horizontal por 
motivos de ordem técnica cuja 
discussão não cabe num jornal 
de informação. 

Coimbra, 22 de M»io de 1925. 
—A COMISSÃO ADMINISTRATIVA. 

S IhHIttV í! U M A 
pede a sua demissão 

Pediu a sua demissão de vice-
reitor da Universidade, lugar que 
estava exercendo com grande dis-
tinção, o ilustre pre fessor, sr. Dr. 
Anselmo Ferraz de Carvalho. 

Ao que nos consta o pedido 
de demissão apresentado por s. 
eX.*, que já entregou a reitoria 
ao sr. Dr. Mendes dos Romediosj 
como director da Faculdade de 
Letras, prende-se com a nomea-
ção do novo reitor, cuja nomea-
ção foi feita sem a previa con-
sulta da Universidade, apesar do 
sr. ministro da Instrução ter es 
tado dias antes na Universidade, 
sem que do caso lhe desse conhe-
cimento. 

Consta que o sr. dr. Henri-
que de Vilhena já não Vem to-
mar posse de reitor da Universi-
dade. 

DE Remíl 
Ha pouco encontrei num jor-

nal, assinado pelo criptónimo de 
um conhecido escritor poriann e, 
um artigo com este titulo: /. 
maior poetisa portuguesa do sé-
culo XIX. Antes mesmo de o lêr 
e de procurar saber qual o nome 
dessa poetisa, dando-mn a corsú 
dernr ainda no titulo do artigo, 
supuz se poder, com intuir* 
justeza, dar a alguém esse qual;-
ficativn. Num genero, ou noutro, 
podem ter brilhado eBt->s ou aque-
las poetisas mas, destacar de en-
tre um numero mesmo a^sim, 
algo elevado, um nome que pos-
sa aspin^lar-se como o muior de 
entre eles parece me idolatria por 
esse nome apontado. 

No Brasil, em tempos, quiz-ss 
eleger ura príncipe dos poetas. 
Quem maior numero d" v< tos al-
cançou fui Olnvo B lsc. Em Fr n 
ç» também so fez isso, mau parece 
que com menos êxito por nSo 
corresponder bem a escolha do 
nome ao poeta de maior mt-rito. 

Qaando quizessemos hoje em 
Portugal dizer quem sem o maior 
poeta não se chegava a un acor-
do Para um lado se inclinariam 
una, por outro posta optariam 
outros. 

Ainda ontem, sendo vivo o 
grande Gomes Leal e Guerra 
Jnnqueiro, havia divergências so-
bre a resposta catego ica a dar se 
neste caso. 

Também o jornal Republica, 
por 1914 talvez abriu nm inqué-
rito sobre o nome do maior es-
critor português de certa d^ta 
por diante. <jA I a 9 acordo se 
chegou? Pode dizer-se que a um 
grande desacordo te ohtgou por-
qu-nto o numero de Votos com 
que foi brindado o mais conside-
rado não se distanciava muito do 
imeliato. 

riOomo pode, pois, agora di-
Zer-íe que a maior poetisa por. 
tagaesa foi esta, ou aquela, se 
nhora neste oa naquele século? 

0 nome, que firma o artigo 
na Comarca de Arganil, Victor 
de Moigénie, tem apresentado 
trabalhos merecedores de apreço 
e de elogio. A critica feita á obra 
de Varies escritores — entre os 

Uais ultimamente a edição nova 
um trabalho sobre Eça de Quei-

roz — é feita por este escriter 
com desassombro, oom elevação. 

Por [isto mesmo, porqae o 
nome do escritor e do critico me-
rece louvores, foi para mim mo-
tivo para reparo a afirmação feita 
acerca duma senhora de altos me-

, ritos literários, certamente, mui-
to digna de c Usideração na su% 
obra que a morte, infelizmente, 
não deixou prolongar, e que me-
recia que mais conhecida fosse, 
mas asBÍm mesmo, ou apesar 
disso, antolha se-me preferível 
não dar á sua memoria ura tão 
alto qualificativo--por impossi-
bilidade de se fazer. 

Nimo Beja 

Todos os portugueses podem 
auxiliar as patrióticas instituições 
«Padrões da Grande Guerra» e a 
«Liga doa Combatentsa da Gran-
de Guerra», pedindo 03 livros 
Monumentos de Portugal — Ba-
talha, o templo da Patria 9 Re-
talhos, ambos da autoria do ca-
pitão st. Jorge das Neves Lar-
oher, e cujo produto da Venda 
reteit* a favor daquelas aúupa-
ta instituições, 

T u n a A c a d é m i c a 
A DirecçSo da Tuna Acadé-

mica na sua ultima sessão resol-
veu por indicação do regente 
sr, dr. Camera Leite, nomear para 
o logar de vice-r»gente da Tnna 
Académica, o sr. Antonio Mendes 
da Mota Lima, distincto violino 
concertista da Tuna. 

Muito acertada foi a escolha 
da direcção; pois Mota Lima é 
hoje um dos melhores artistas da 
actual geração académica. Mota 
Lima alem de violinista distincto 
é também Um pianista exímio e 
um admiravel violeta. 

Começo de incêndio 
Na quinta-feira á tarde ma» 

nifestou-se começo de incêndio 
Ua chaminé dum prédio da tra-
vessa da Couraça de Lisboa, onde 
reside o sr. ilr. Penalva da Rocha, 

Telha e Tijolo da Pampilhosa 
vendem nas melhores condições de preço 

Plácido Vicente & C.% L.dc 

Telef. 4 5 3 ROA DA SOfA COIMBRA 

a Oeiras 
p a r a t o d a s a s a p l i c a ç õ e s 

tajaiiiaatos, Espilrias, Mos e Parqaeís. Marcenaria, Vasilhame 6 tmnm 

As madeipos do Qpcsíl não tem riflais em 
eeooomiA, rçesiSTeoeiA e ourçAQiwbaqg, 

I uum 
Telef. 233 - B u a da Nogueira—COIMBRA 

d e s f a l q u e 
n a B i l h e t e i r a 

ia itòui íi Coimbea 
Os jornais de Lisboa dizem 

que tatá averiguado que a im-
portância tf tal do desfalque pra» 
ticado na bilheteira de Coimbra 
é inferior a 300 contos e que vi-
nha sendo praticado desde 1921, 
e não desde 1908, como o inc i-
minado pretendeu fazer acredi-
tar. 

A maior quantia foi desviado 
no ano de 1924, certamente para 
pagsmento de três propriedades 
ru&ticas que êle comprou nn 
Beira Alta, onde também tem em 
via de conclusão um prédio ur-
bano. 

Todas essas compras e obras 
foram feitas em nome da senhora 
com quem casou em segundas 
núpcias. 

Está também averiguado que 
o inspector reformado, acusado 
pelo bilheteiro, nada teve com o 
desfalque, ignorando em absolu» 
to a sua exiatencia. O verdadeiro 
nome do bilheteiro è Joaquim da 
Costa e n3o Joaquim da Costa 8 
Silva, como indicou á policia, ten-
do já eido demitido do serviço da 
C. P. 

Conferencia 
Assinado por «um grupo de 

cidadãos civie» foi distribuído 
nesta cidade um manifesto con-
vite, para uma conferencia que o 
Br. Tomaz da Fonseca realisa 
amsnhã, domingo, no Teatro 
Avenida, pel»B 13 horas, sobra 
Erro de Origem — Transformis-
mo religioso, 

Excursão a Aveiro 
A direcção do Club Operário 

Conimbricense vai promover uma 
escursSo á cidade ds Aveiro, a 
qual será feita em nome de todas 
aa associsçSee de Coimbra. 

Pasa ests fim realiaa-se no 
dia 2? do corrente, Uma íeuniSo 
na séde do Club. de varias enti-
dade da Ooimbr») 

Fabricação lng'eza 
Em.armazém e aos melhores preços 
PA&AIZO, PEREIEA & (V 

T e l e f . 512 AV. S Á DA BANDEIRA Coimbra 

Por motivo de retirada de família, realiza se no próxima 
domingo, 24 do corrente, pelas 13 horas, um importante leilão dfl 
moveis na Estrada ds Baíra, M. G., rés do chão, que consta dos 
seguintes objectos! 

Uma mobília de sala de jantar, uma dita sala de Visitas, W» 
tofada, uma linda mobília do quarto em castanho, com eBpelhos 
bisautóa, uma boa mobília de sala de visitas, em mogno, dom as-
sentos de pfclhc, Berretarias era mogno, quadros a oleo, um tnagni' 
fico fogão, uma explendida mobilia de quarto, em mogno, Uma 
mesa própria para escritorio, com oleado, em mogno, um magnifica 
espelho de cristal, verias mesas de jogo, em mogno, camas avulso 
de ferro e de madeira e muitos mais objectos que aparecerão no 
acto do leilão. 

P E L O S L I Q U I D A T Á R I O S , 

D a m a s é k G . a 

Larga õa £ é Ueiha, n.os 1, 2. e 3 

Nesta CREB encontram-ae á venda lindai mobílias, de quarto, 
de escritorio e lindas salas de visita e grande Bortido em camas de 
ferro, colchoaria, moveis noVos e asados. 

Oida eomepeial 
F â n z e r e s , D ias & C , a Lda 

Por escritura lavrada no dia 
15 do corrente, no cartorio do 
notário dr. Jaime Correia da En-
oarnsçSo, desta cidade, Elísio doo 
Santos, cedeu a sua quota que 
tinha na sociedsde por quotas 
com sèie nesta cidade, sob a fir-
ma Fânzeres, Dias Sè 0.*, Ld.*, 
cedencia que foi feita Â própria 
sociedade, da qual íiccU inteira* 
msfcte desligado, 

Carnes verdes 
Nos talhos dos srs. José Ma-

ria da Silva Raposo, Sucessores, 
Antonio Juzarte Pascoal, José 
Maria Henriques e José dos Reis, 
começa hoje a vigorar ama nova 
tabela de preços da carne de car-
neiro, vitela e vaca, com um» 
redução respectivamente de 1820, à 
1040, 1860, 1Ç80. 2S40 e 2860. «n 
em cada quilo, comparada com 'da 
da ultima tabela de Abril. ro9 

A GAZETA DE COIMBRA está <>& 
venda na TABACARIA PATRI> 



CkJksasBmk. dh c o i m b r ã , :ok s s d e m a i d d ® 

Reuniões 
Reaiizou-se no palacete á Cumeada, 

do ar. dr. Manuel Soares, o segundo 
Tea Dancing, que decorreu como de 
costume na maior das animações. 

Entre a selecta assistência, lembra-
nos ter visto as seguintes senhoras: 

D. Elisa Albuquerque de Matos Ama-
ral e filha, D. Maria Lourdes Jacob, D. 
Maria Sampaio Rio, O. Sarah Tamagnini 
Barbosa e sobrinha, D. Laura, D. Eduar-
da e D. Mariana Maisa, D. Maria Ferraz, 

Madame Coita Mota, Madame Bote-
lho e nora, D. Manueli Botelho Soares, 
eu,». 

E 01 s r i . : Dr. Antonio Botelho, Luiz 
Pini , JoSo Marin, D a n i e l Joaquim de 
Matoii Afonso Tomé, José Moniz, Eduar-
do Ivem, Joié Marlz, Salema Vaz, dr. 
Coita Mota, dr. Luiz Botelho e filhos, 
Agostinho Ferraz de Carvalho, Celso 
Horta do Vale, etc. 

Aniversario» 
Fei inos ontem o i r . Domingo Qon-

çalves do Carmo. 
Fazem anos, hoje : 
O menino Paulo Martins Paredes 
A menina Rita Vieira da Luz 
D. Palmira Marques Ribeiro 
D. Maria do Ceu Pereira da Silva 
D. Maria Victoria Ferreira Monteiro 
D. Aurora do Ceu Vieira índio An-

drade 
Dr. Henrique Borges de Castro Ho-

mem Abranchei Soarei d1 Albergaria 
Augusto di Costa Braga. 
A'manbli 
D. Dolorei Orangez, 
Na segunda-feira i 
D. Lilia doi Santos 
D. Maria da Luz Serrano Gouveia 
Antonio Ferreira Vilas 
Antonio Pereira 
Antonio Luis da Ponseca. 

Nascimentos 
Deu í luz uma interessante criança 

do sexo feminino, a sr.* D. Halina Ma-
chado Oonçalves, esposa do nosso ami-
go i r . Américo Oonçalves, comerciante 
neita praça. 

—Também deu & luz uma creança do 
lexo feminino, a sr.* D. Ludovina Bap-
tista, dedicada esposa do nosso amigo e 
gerente da Auto-Industrial, Ld.' , sr. Sei-
pi lo Simões Figueiredo. 

Doentes 
Tem esperimentado algumas melho-

rai, o nosso amigo sr. Antonio Luiz 
Marta, que ba tempo sofreu uma melin-
drosa operação. 

-Encont ra-se bastante doente o fi-
lhinho mais novo do nosso amigo sr. 
Carloi Pinto d'Abreu, professor de en-
sino primário, em Santa Clara. 

Partidas e chegadas 
Retiraram deita cidade, onde estive-

ram de viiita a sen pai, o ar. Fernando 
Rosa, as sr.*' D. Maria Candlda e i u a Ir-
ma D. Margarida R o u , de Venda Nova 
de Poiarei. 

— Estiveram em Coimbra as a r . " D. 
Maria e sua irmi D. Piedade Diniz, de 
Ançã, para onde retiraram j i . 

-Ret i raram de Coimbra, para Lis-
b o a , o sr. dr. Alvaro de Castro e espo-
sa, e para Celorico da Beira, o sr. dr. 
Antonio Oarrido. 

- P a r a a Covilhã, o i r . dr. José de 
Almeida Euzébio. 

- Para Lisboa, o sr. dr. Joié Mateus, 
e o i r . Conde de Mafra, que veio a Coim-
bra visitar o sr. general ivens. 

- D e paisagem para a Granja, eiteve 
em Coimbra, a ir.» D Maria Tereza Al-
meida e Brito Canavarro. 

—Vimoi nesta cidade, o ar. Conde 
de Caria, e a ir.» D. Ana da Cru t Pin-
to Almeida Eusébio, de viiita a sua mie. 

Goimbra-Glub 

Por um ocolo. a 

FOOTBALL 

I Q G o i m b p Q s Q p a g a 
Chegaram esta manhS a es-

ta cidade os .j f gadores que com-
pSem a selecção da cidade de 
Braga, que amanhS se bate com 
a selecção da nossa terra, sen-
do aguardados na estação por 
muito povo, sendo queimada 
uma grande girandola de mor-
teiros. 

E' o 4.® encontro entre as 
duas cidades, tendo a nossa Equi-
pe vencido o ano passado os dois 
realisados respectivamente por 2 
goals a 1 e 4 goals a 2. 

Do 3.° encontro resultou um 
empate de 2 goals, lutando a 
nossa equipe em Braga, destrei-
nada a com um moral aasaz aba-
balado, mercê de uma atmoafera 
que se hwia criado á sua volta 
por alguns elementos de Coim-
bra. Mas os rapazes de Coimbra 
puzeram toda a alma na luta a 
evitaram ser esmagados por uma 
equipe mais forte, rapida e com-
binada. 

AmanhS a nossa selecção deva 
oferecer maior resiBtencia á forte 
selecção que nos visita, pois se 
encontra mais homoganea. 

A selecção de Braga não ali-
nhará Alberto Augusto, o conhe-
cido internacional, por motivo 
de doença. 

O encontro realisa-se amanhã, 
pelas IH horaB, no campo de San-

^ a Cruz, sendo a r b i t r a d o por um 
arbitro da A. F. de Lisboa. 

}-Í 3S as 
Farte esta madrugada para 

Paredes do Douro, aonde vai 
realizar um jogo com o Lixou ase 
Football Club, para a inaugura-
ção dum campo, o Agnias Foot-
b&ll Coimbra. E' capitaneado 
pelo simpático sporlmen, Luiz 
Lucas. 

• >j 
A vasta sala do Coimbra-Club 

será pequena para conter a imen-
sa gente, que tem desfejo de assis-
tir, amanha, á 2.* representação 
da revista em 3 actos, Por um 
óculo, original de Luís Lucas, 
oom musica original e coordenada 
do distinto maestro sr. Cesar Ma-
gliano. 

A revista, que está posta em 
Bcena com rigor, tem ditos ds es-
pirito e é escrita com graça. 

Pena é que ela não seja leVada 
á acena num dos teatros desta 
cidade, para que o publico de 
Coimbra possa apreciar o traba-
lho do sr. Luís Lucas, qtte é di-
gno de ver-se, 

Em estado bastante grave, 
deu entrada no hospital da Uni-
versidade, com o oraneo fratu-
rado, Augusto Comes, de 26 
anos, das Caldas de S. Paulo, 
Penalva d'Alva, que foi atingido 
peloS estilhaços de nm tiro de 
pedreira. 

ANÚNCIOS^ 
M GAZETA DE COIMBRA 

* 1." paglna^cada linha- 2 $ 0 ó 
pagina-cada linha- i $ o o 

?.* e 4 . - c a d a linha- $ 5 0 
U s s i n a n t e s 2 0 % de desconto 

f 
Gi-upo R e c r e a t i v o Musical 

Para inaugurar a ampliação 
da casa, onde está instalada a 
Béde do G-rupo Recreativo Musi-
cal 1.° de Janeiro dos Olivais, 
florescente sociedade de recreio 
que a boa Vontade e energia dos 
seus socios tem feito prosperar e 
progredir, tornando-a. por isso 
mesmo credora da simpatia pu-
blica, realisam se hoje e amanhã, 
pelas horas, dois bailes, que 
prometem ser atraentes, para os 
quais recebemos convite, que 
agradecemos. 

Liga Sportiva dos Olívaes 
Eealisam-se amanhã as festas 

da inauguraçSo da nova t.éde des-
ta sociedade sportiva e de recreio, 
instalada em S. Sebastião, Oli-
vais, com o seguinte programa! 

A's 9 horas, será hasteada a 
bandeira desta colectividade, que 
será anunciada por uma salva de 
'21 tiros. 

A'a lô horas, sessfto solene, 
em que farão uso da palavra vá-
rios oradores desportivos. 

As 21,30, baile dedicado aos 
socios e suas famílias. 

A direcção desta prestimosa 
sociedade, que Veiu preencher 
uma falta ha muito Bentida noB 
Olivais, sob o ponto de vista spor-
tivo, agradecemos o convite que 
sos enviou. 

Desordem 
Em Vera-Cruz, freguesia da 

Lamaroza, houve Uma desordem, 
da qual resultou fioar muito fe-
rido fla cabeça, Antonio Cravei-
ro, daquela localidade, que veio 
receber tratamento ao banco do 
Hospital. 

Plano de ioga gorado 
A policia descobriu mais um 

plano de fuga que estava sendo 
preparado para dar a fuga, ao 
legionário Manoel Ramos, que 
sinda se encontra na c a d e i a d e 
Santa Creus, em c u j o e s t a b e l e c i -
mento priaional, foi preso Um in-
dividuo que a maude visitava o 
Manoel Ramos, aendo-lhe apreen-
dido uni refolvar ®gm os respe-
ctivos cartfosí 

Colcria B 1» a i 

A junta de freguesia de Sants 
Cruz, no louvável intuito de an-
gariar meios, para levar crianças 
de todas as freguesias desta ci 
dade a baniu s do mar, vai pôr á 
disputa, num torneio relampago 
em football, entre as 4 primeiras 
categorias de Coimbra, um obje-
cto, que nos dizem ser um mimo 
de arte. 

— Também a mesma Junta 
anda empenhada na realiseçSo de 
nm sarau, para o mesmo"fira, que 
brevemente será levado a efeito 
no Teatro Avenida, fazendo par-
te do programa o Rancho I n f a n -
til Jiiinha Santa e alguns núme-
ros de importancia. 

— O proprietário do Circo 
Americano, Mr. Luftman, vai 
tambam dedicar um espectáculo 
em seu benefício. 

* g as 
A seguir publicamos a nota 

de donativos para a referida co-
ionia balnear: 

Transporte .... 
Junta de Freguesia de S. Bsr-

tolomeu 
Comissão das festas do Se-
1 nhor do Amado em 1924 
Antonio Si lvano. . . 
Mateus da Conceição 
JoSo Maria Pereira 
jo io Maria da Silva . . . . . . . . 
Joaquim da Cruz 
Anibal Rodrigues . . . . . . . . 
Francisco Mendes da Silva .. 
Ernesto de Miranda 
Benjamim V e n t u r a . . . . . . . . 

da 

1.037$00 

1.000$00 

50J00 
5$00 , 
5SOO • 
5$00 ! 
5100 i 
5S00 1 
5$O0 

ão$oo 
20S00 
5 $00 

A transportar .. 2 192300 

Praça de touros 
Esteve, ante-ontem, em Coim-

bra, onde visitou a praça de tou-
ros, da qual fez as melhores refe-
rencias, elogiando muito a sua 
solida construção, o sr. Jose Se-
gurado, empresário da prtça de 
touros do Campo Pequeno, de 
Lisboa. 

Para a inauguraça» do Coli-
seu de Coimbra ha diversos pe-
didos de bilhetes, entre os quais 
so conta um de dois mil feito por 
um nosso patrício residente no 
Porto. 

Paylo a Pena 
Tem obtido o melhor acolhi-

mento a inscrição que se acha 
aberts para este passeio, a pá, com 
regresso pela via fluvial, promo-
vida por um grup ( j da operários 
desta cidade. 

A saida, do Ltrgo da Feira, 
ás 4 horas da manhã, será anun-
ciada pelo toque dois clarins e 
por uma salva de 21 tiros. Ha-
verá uma paragem no Dianteiro, 
para uma pequena refeição. 

No proximo numero publica-
remos o programa definitivo do 
atraente passeio. 

Farmacias dc serpiço 
Entram ámanhl de serviço as 

seguintes farmacias: 
NAZARETH & 1RMÂO-RuaFerrei -

ra Borges-Telefone 24. 
CRUZ & COSTA — Lareo da Feira. 

SÍ2JC 

c o m u n i c R D Q 

. . . Sr. Director da Gazeta 
de Coimbra. — Oomo desde o 
principio deste ano, foram mo-
dificados os turnos do serviço 
permanente das farmacias e nao 
tendo nós dado a adesão para o 
3 0 turno, pedimos a V. o favor 
de publicar eata no seu muito 
conceituado jornal a fim de po» 
der-mos informar OB nossos clien-
tes e o publico em geral, que 
erradamente encontra se inscrito 
o nome da nossa farmacia nette 
turno, por quanto temos sempre 
entrado de serviç j no 1° turno. 

Agradecendo,' de V. M.t'' At'J 

Vm Obg°», Armênio Ferrei-
ra, Lda» 

i T o a r ç i o 
Fsleceu o srs Abilio Antonio 

de Almeida, saudoso irmão do 
nosso amigo sr. Orlando de Al-
meida. 

— Também faleceu a sr.' D, 
Carolina Pais, v iuta do industrial 
de alfaiate, Antonio Pais. 

Aí famílias enlutadas as nos-
asa condolências* 

A OAZETA DE COIMBRA 
está é, Venda no quiosque da Pra-
ça 8 de Maio* e na Tabacarié 
Patria, sa Baa d? 

Osmlssãa M-RHIIIII 
Mas (Ssiimfifiiiss 

Bra 
Contas da receita obtida e da 

despesa feita por esta Comissão: 
Entregue ao sr. capitão-medico 

dr. Carlos de Hgueiredo : 
Da festa militar de 21 de Mar-

ço de 1925 553$61 
Oferta dos srs. oficiais da Car-

reira de Tiro - 25$00 
Festa militar em 3 de Maio de 1925: 

Receita; 
Oferta do sr. governador civil. 200$00; 

venda de 200 bilhetes de cadeira a 3$50, 
700$00; of.-rta do sr. coronel Pompeu 
Garrido, 3$50; venda de 1214 bilhetes 
de peão a 2$50, 3.035$00; venda de 202 
bilhetes para praças de pré, 202$00; 
oferta de pessoas que passaram para a 
sombra, 4l$00. 

Despesa: 
Pago á Orafica, de cartazes e bilhe-

tes, 77$85; pago de Imposto de selo, 
75$75; pago a marcação do campo, 
12$75 ; Pago de aluguer de 130 cadeiras 
ao Asilo de Mendicidade, 39$60; pago 
de 4 medalhas para prémios, 83$80;pago 
por 2 caixas de bombons para prémios 
dos pequenos lutadores, 40$00. 
-D eia fio de football entre a Associação 

Académica e a selecção de Coimbra 
em 10 de Maio de 1925 

Receita: 
Venda de '^29 bilhetes reservados a 

5S0O, 1 645S00; venda de 1419 bilhetes 
de peão a 3$00, 4.257$00; venda de 46 
bilhetes a praças de pré, 4õ$00; oferta 
do sr. dr. Leit2o, importancia do biihete 
do jorna! /I Defesa, S$00; oferta do sr. 
Hermano Arrobas, importancia do bi-
lhete de correspondente dos jornais O 
Século e O Mnãdo, 5 | 00 ; oferta do sr. 
Vitoriano Doria, 10#00; de varias dema-
sias deixadas nas bilheteiras, 22$70. 

Despesa: 
Pago A Grafica, de cartazes e bilhe-

tes. 215$10; pago de selo dos cartazes 
enviados fóra do distrito, 16$50; pag • 
de a«ença de imposto de selo em Coim» 
bra, 60$60; Pago da jarra, premio artís-
tico de Lourenço de Almeida, 530$00; 
pago de marcação do campo, 15$00; 
pago de telegramas para Lisboa e Fi-
gueira, 153*95; pago á Associação de 
Football de Coimbra, de despesa feita 
com os jogadores vindo9 da Figueira e 
Cantanhede, 284105. 

Receita total, 10 75G$82; despesa to-
tal, 1.456135. - Saldo, 9 284$46, que foi 
depositado em 20 de Maio de 1925, na 
Casa Bancaria de José Henriques Tota, 
Limitada. 

Coimbra, 20 de Maio de 1925 
Pela Comissão, (a) Luis José da Mo-

ta, major. 

A Comissão teima refarida 
agradeceu pessoalmente á Asso 
cihção Académica e á de Foot-
ball de Coimbra a ftyta realisada 
sm 10 de Meio corrente. 

Agradeceu por oficio ao Qi-
naBio Club Figueirense o seu va-
lioso concurso para o citado de-
safio» 

Agradeceu ao sr. Joaquim 
Crisóstomo a cedencia gratuita 
da cadeiras para a fasta deepor» 
tiva do dia B. 

Oficiou il Tuna Académica 
pedinio-lhe o seu concurso para 
um sarau a realisar. 

Solicitou da direcção do Rin-
cho lafentil Rainha Senta o seu 
concurso para os festivais de 9. 
JoSo a S. Pedro e resolveu ape-
lar para todas as famílias d&s 
crianças para que facilitem á di-
recçSo do Rancho o atender a 
Comissão no pedido que lhe feí, 
pois esses festivais devem consti-
tuir uma fonte de receita pode-
rosa para a realioeçSo do Monu-
mento que a memoria de Filhos 
de Coimbra mortos pela Patria 
tem por fim perpetuar. 

Resolveu a mesma ComissSo 
solicitar da Empresa do Teatro 
A venida a cadencia do mesmo 
para a realis^çâo de um sarau. 

O S 

Louzã, 22. — Como estava anuncia-
do, realizaram-se ontem as tradicionais 
festas í Mossa Senhora da Piedade pa-
droeira da vila. O tempo bastante chu-
voao prejudicou a costumada concor* 
renda á festa; todavia, como dc tarde o 
tempo aliviasse um pouco, começaram 
chegando os forasteiros que deram gran-
de animação áa ruas da Vila. 

De manhã os morteiros e a filarmó-
nica anunciaram c começo da festa. 

A' tarde realieou-se a procissão, uma 
das mais lindas do pp.lí, que percorreu 
as ruas percorrendo de novo á Igreja 
matris. 

Pelas 10 horas da noite na Praça 
principal devidamente ornamentada, pro-
fusamente iluminada pela lu£ eléctrica, a 
filarmónica executou diferentes trechos 
de musica, tendo-se apagado as luzes de 
espaço a espaço para ser queimado o 
fogo de artificio que agradou muitíssimo. 

No domingo a imagem da Senhora 
da Piedade sairá em procissão da igreja 
matrli para a capeia, havendo arraial e 
musica no proprio local da capeia, um 
dos sítios mais pitorescos da regiã J. A 
comissão que le^ou a efeito este ano as 
festas, é credora de elogloa. -- C. 

Relação 
Sessão de 20 5-1925 

Apelação civil 
Sátão — Belmira dos Santos contra 

Antonio de Sousa Figueiredo e mulher. 
Rei. A. L. Freitas ; esc. Quental. 

Mêda - Antonio dos Santos Gomes 
e mulher contra Rufino da Assunção 
Amaral e mulher. Rei. Barata; esc. Pi-
mentel 

Anadia —O M. P. contra Maria de 
Jesus. Rei. Campos de Melo; esc. R No-
gueira 

Covilhã - Henrique Baptista e mu-
lher contra o dr. Alberto Deodato da 
Costa Rato e esposa. Rei. ]. Sereno; 
esc Quental. 

Figueiró dos Vinhos — Manuel Mi-
guel e mulher contra José Tomaz Hen-
riques e mulher. Rei. A, Marçal; esc. 
Pimentel. 

Apelação comercial 
Condeixa-a Nova— Antonio da Silva 

Amorim e Joaquina Neta, Rei. Pereira 
Machado; esc. Pimentel. 

Apelações crimes 
Alcobaça - Miguel Xavier Varatojo 

contra o M. P. Rei. A. Marçal; esc. 
Quental. 

Castelo Branco —O M. P. contra 
Luís dos Santos. Re i . D. Leinos; esc. 
Quental-

Pinhel - O M. P. contra Pedro An-
dré. Rei. Pereira Machado; esc, Pimentel, 

Agravos eiveis 
Figueira da Foz — Antonio Azenha 

Loureiro coHtra o Curador doi Órfãos. 
Rei D. Lemos; esc. Quental. 

Fornos de Algodres - Antonio Mo-
reira contra a Pazenda Nacional. Rei. 
Pereira Machado j esc, Pimentel. 

Agravo comercial 
Coimbra - A Companhia de Segu* 

ros Comercio e Industria contra Fonse-
ca & Baptista. Rei, Barata; esc. R. No-
gueira. 

P A S S A G E N S 
Fundão — D. Maria Osorio |Vilhena 

de Vasconcelos Noronha da Gama e ma-
rido contra Pedro Ribeiro de Moura Bor-
ges de MagalhSes e outros. Do dr. A. 
Marçal pira o dr. D Lemos. 

Mangualde - José de Almeida, mu-
lher e outros contra José de Loureiro e 
outros. Do dr. D. Lemos para o dr. A. 
L. Freitas. 

Coimbra - Maria da Piedade Ferreira 
das Neves contra D. Teresa Brandão. 
Do dr. D. Lemos para o dr. Pereira 
Zagalo. 

Anadia - Manuel Joaquim da Fonse- 1 

ca contra Manuel Rodrigues de Almeida 
e mulher. Do dr. A. L. Freitas para o j 
dr. ]. Soares. ( | 

Porto de Mós —Manuel da LUE e 
mulher contra Izabel Barreiros. Do dr. 
J. Sereno para o dr. A. L. Freitas. 

A C O R D A O S 
Figueiró dos Vinhos Maximina Au-

gusta Medeiros e marido contra Anto- • 
nio. Gomes da Silva Teixeira e seus fi- j 
lhos. Provido. . j 

Pinhel — O M. P. - Contra Manuel : 
Monteiro. Confirmada e sentença. 

Castelo Branco — Antonio Marques ] 
Nave contra a F. M. Confirmada a sett- J 
tença. | 

Anadia—Padre Joaquim Ferreira Ma-
neta contra o M P. Provido. 

Oll/eira do Hospital - Manuel Ven-
tura Galvão contra o M. P. Confirmada 
a sentença. 

Figueira da F o i - - O M. P. èontr l 
Antonio da Coata e mulher. Negado pro« 
vimento. 

Agueda —O M. P. Contra Antonio 
de Almeida. Conllrmada a sentença. 

Cível e Comsrcta! 
Distribuição de 21 de Maio 
l.b oficio, Almeida Catttpôt t 
Acção nos termos do Dcc. de 29 de 

Maio de 1902, requerida pela União Co-
meu la! de Coimbra, Ld.a, contra Mire» 
do Bernardo, de Plgueiró dos V i n h c s . -
Advogado, dr. Ricardo Lopes. 

— Acção especial de letra, requerida 
por Joaquim Fernandes dos Santos, de 
Coimbra, contra José Maria dos Santos 
Júnior, também desta cidade. - Advoga-
do, dr. Ambrosio Neto. 

3." oficio, Rocha Calisto( 
Acção ordinaria, requerida por D. 

Leonarda de Jesus de Carvalho, contra 
Antonio Pereira de Aíevedo, ambos de 
esta cidade. - Advogado, dr. Carvalho 
Lucas. 

'-Acção especial de letra, requerida 
por Alvaro Esteves Castanheira, contra 
José Maria dos Santos Júnior, ambos de 
esta cidade.-Advogado, dr. Ambrosio 
Neto. 

Ao b 0 oficio, Perdigão Jittiiõf i 
Acção especial de let> a, requerida por 

Francisco de Almeida, Ld.*, dc Porto, 
contra Marlo S Curado e outro de 
Coimbra. - Advogado, dr. Carvalho Lu-
cas. 

Rancho infantil 
O Rancho Lfan t i l Rtdnha 

Santa, vieita ámanhã de tarde o 
tumulo da Padroeira de Coim-
bra, no mosteiro de Santa Olafa, 
onde áa 0 horas será feita Uma 
pratica religiosa pedo sr. conego 
dr. Luía Lopes de Melo. 

IÍ3 
A convite do Instituto de 

Coimbra, reelisa o sr. dr. Anto-
nio Betencourt Rodrigues, na 
terça-feira. psl»s 4 horas, na Sala 
dos Capelos da nossa Universi-
dade, uma con fere noia sobre o 
tema: O Brazil — a Terra e a 
Gente. 

fGSS 
Si 

8 0 1 H H 

A Companhia de Seguros A 
Nacional poz á disposição do sr. 
Dr. Costa Lobo, ilustre professor 
da nossa Universidade, o magni-
fico edifício quo araba de cons-
truir na Avenida Navarro, para 
ser utilisado, duranie os dias do 
Congresso, para alojamento dos 
congressistas. 

Os distintos artistas, sr. Ro-
bles Monteiro e a sr.* D. Amélia 
Rey Colaço tomam parte na re-
cita de g la, em honra dos con® 
gressistís, que se realisa no tea-
tro Avtnida, cedido para eãâe 
efeito pela respectiva empresa. 

Também o insigne pianista, 
sr. Viana da Mota, se digna to-
mar parte na festa de recepçSo 
ao3 congressistas, na Sala dos 
Capalos. 

Ií MnM 
A! ultima hora, chegft-nos a 

noticia de que o dea*fio anuncia-
do para o campo de Santa Cruz, 
entre as selecções do Coimbra e 
Braga, se realisa no campo da 
Escola Nacional de Agricultura. 

ifiiíÉ u Bftisi e 
ifijiniMiEiíflir! 

Roupa branca para senhora e 
cmnça, sXeeuta-30. 

Terreno na Cumeada 
Oom 2 098 metros quadrados, 

próprio para construçOea, com 
pedra no local, 

Para tratar com o solicitador 
Fatso de 8. Barnardo, n,'j 4, JoSo Perdigão Mendes da Luz 
e s q u e r d o R na rua da Sofis, X 

Em conformidade com o dis-
posto no artigo 8 dos estatutos 
desta Socisdade convida os di-
gnos socios a reunirem em As-
sembleia geral, no proximo dia 
24, pelas 8 horas da noite. 

No caso de falta de numero, 
fica, desde já convocada a reunião 
para o dia 31, á mesma hora, 
em que funcionará com qualquer 
numero, como psroeitua o § úni-
co do artigo 11. 

Coimbra, 18 de Maio da 1925, 
O Presidente da Assembleia 

geral, (a) Mário Ramos, a 

AVISO 
Devendo efsetuar-se « partir 

de âl do Junho proximo, o lei-
lão de todos os penhores com 
atraso da juros, ficam por Jeste 
meio avisados os Es.100" mu-
tuários da quo devem regula" 
ritar os seus penhoras ató 31 de 
Maio corrente. 

Coimbra, 1 de Maio de 1925, 
João Augusto S, Favas. 

"Vfeade»sa em globo ott em 
parcelas, a Quinta do Loreto, si-
tuada perto da estação de Coim-
bra B., freguesia de Santa Crua, 

Comp8a*83 de grandes insuatf 
irrigadas, com muitos salgueiros 
procurados pelas industrias, la-
ranjal, terra de monte com oii' 
veiras e videiras, casa do secultí 
XVIII , celeiros, lojas para gado 
a pátio murado. 

E' atravessado pela linha fet-
rea e por duas estradas. 

Informa em Lisboa: A. Lei* 
tão, Rocio, 93 2.°. 

E em Coimbra i Aristides M« 
Adio, Estrada da Beira, 60. 1 

Vendam- m cerca de 30hectares 
de terreno, com arvores de fructaj 
mato, pinhais, tarra da semesdu-1 

ra coro abncsdsíieis d s g u s e ser-» 
< f de oOOO oliveiras no sitio d.d 
Vale d jAvença, em Mirando do 
Corvo. 

Treta-ga sm Coimbra cotú 
Joaquim Antonio Pedro e Er* 
nestp Agostinho? SLd 
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3 p c o d7\lmcdina 

COIMBRA 
Tecidos de fantazia nacionais e estranjeiros. — Popel ínes , Oto- O 

manas e Zef ires ingleses , italianos e nacionais. 
E X P L E N D i D O S O R T I D O 

Sortido Monstra 0s las 1 Peúgas. Retrozelro E Hooldedes 
Q O Q o o o o Q o o Q O Q Q Q Q Q o a Q t x 3 Q o g x ) Q o o Q Q o o Q o o ^ 

TRIGESSIMO PRIMEIRO 

Os socios renunciam, por si e seus herdeiros ao direi-
to de pedir arrolamento e imposição judicial de selos nos ha-
veres sociais, seja qual for o pretexto, sob pena de, o que dei-
xar de observar esta proibição, perder, em favor da sociedade, 
metade da sua quota de capital. 

NONA — Finalmente o Art. 31.° passa a 32.°. 

E assim, com estas alterações, continuará em vigor o 
pacto social constante da escritura lavrada pelo mesmo notá-
rio, no dia vinte e dois de Fevereiro de 1922. 

Coimbra, 19 de Fevereiro de 1925. 

O Notário ajudante, J. A. Pereira de Vasconcelos. 

GAZETA DE COIMBRA 

é o j s r e u 

I Fil 8 

X X X I V 

Uma pérfida rainha 
Tal intriga preparou 
Que á sua irmã coitadinha 
Dura morte não poupou. 

IVlf JH terei! 
AGRADECIMENTO 

Galveias 
Mariana Bragança, tendo sido 

operada pelo eminente operador 
Ex.m" Sr. Dr. Bissaia Barreto, 
vem publicamente patentear a S. 
Ex.* o sen eterno reconhecimen-
to, e bem assim-ao htvb 1 rlinico 
Ex.'n° Sr. Dr. Jorge Possolo de 
Carvalho que a tratou nas ulti-
mas crises e a aconselhou a ope 
rar-se, e á Ex.mR Sr.a D. H»ria 
Pilar Pires, digna enfermeira, que 
a rodeou de tantos carinhos. 

Se faz publico, para os 
devidos efeitos, que, por es-
critura de 19 dò corrente, la-
vrada na nota 56, B, a folhas 
48, verso, do notsrio desta 
comarca, dr. Diamantino Ca-
listo, Florêncio dos Santos 
Ribeiro e José Alves de Car-
valho Novais* constituíram en-
tre 3Í uma sociedade comer-
cial em nome colectivo, sob a 
firma acima referida, com sé-
de nesta cidade e estabeleci-
mento no Largo Miguel Bom-
barda, números 29 e 31, pafa 
o fim de exercer o comercio 
de fazendas brancas e modas 

Coimbra, 21 de Maio de 
1925. 

R Gpistoline 
w 

Fabrica de Espelhos , 
Biseauttés e Molduras 

D S 

Beata Fonseca s EastsBhelrs 
Av. Navarro, 52 

T̂ ujfone N® 504 :::::: : 
1 u c ! GRAMAS CBI3TALINE 

C O I f T l B R f l 
Tem aemprs em dspcsito es-

pelhos de todas &a medidaa para 
moveis, espelhos em moldtirados, 
desde moldura barata á moldura 
toais rica, 

Vendem Cristal, ViàraÇa 8 
Molduras. 

Ninguém compre ssm con-
lultar oa nossos preços. 

Fazem-se coro rapidez, afes-
ta polida e bizel em parabrise. 
Farcas e caixilhos de automoveis. 

Tomam-se encomendas aa Fa-
brica e na Casa das Sementes 8 
í lewç, Bua Viscoaáe da Lua, 

Vende-fce uma mobilia de sala 
de visitas, em mogno, estofada, 
composta de 12 cadeiras, 1 sofá, 
2 fauteuils e 2 etagerrs, com pe-
dras mármores, 

Vende-se uma divisória envi-
draçada para SBcript;>rio, com 
porta, medindo 3 20^ 2 metros. 

Venderas um fogSo de ferro, 
fogo cireui&r, quasi novo me-
dindo 'de comprímantú jÔOô. 

Vende-se uma mobilia para 
«BCriptorio, secretaria, estante en-
vidraçada e cadeiras de rotação. 

Informa-se na ma de Ferrei-
ra Borges, n.° 118, 1< ja. 3 

Doutor Alvaro Fernando de No-
vais o Sousa, Director da Ma-
ternidade do Coimbra i 
Faço saber que vai ser dado 

de arrematsçSo o fornecimento 
dos generos necessários para a 
alimentaçBo das crianças s em-
pregadas internas da Maternida-
de, desde 1 de Jalho de 1925 a 
80 de Junho de 1926. 

A f.rremataçS<> versará sebre 
os seguintes artigos; arros, aça-
Car bfafteo e amarelo, azeite, ba-
calhau, café, carnes de vaca, de 
carneiro e de porco, chá, feijão 
frade e rajado, leite, macarrão, 
manteiga, milho, pâo de trigo e 
vinho. 

As condiç8es dos fornreimen-
tos flstSo patentes na Secretaria 
da Maternidade eu todos os dias 
úteis, das 10 ás l í , e a arremata-
Vao terá lugar na mesma Secre 
taria ás 14 hores do dia 21 do 
prozimo rr.ês do Jnnho. 

Maternidade de Coimbra, em 
21 de Maio de 1926. 

O Diraoíor, (a) Alvaro Fer 
nando de Novais e Sousa, 6 

Carvalho Lucas 
ADVOGADO 

Escritorio g«? advocacia s pro 
curadoria, encarregando-se, de 
com percentagem de adminis 
traçSo gerai, cobrança ŝ e divi-
das, coloeaçSo ée capitais, sm-
préstimos, compra o vsnda de 
p r o p r i e d s d ô 3 s e o a s e r d a t a s . P r » ' 
V 8 m Mata, â W » ' , -

Para os devidos efeitos se anuncia que pot escritura 
de 4 de Fevereiro de 1925, lavrada nas notas do notário da 
cidade e comarca de Coimbra, bacharel Jayme Correia da 
Encarnação, foi alterado o pacto e aumentado o capital so-
cial da sociedade por quotas de responsabilidade limitada, 
com séde na mesma cidade de Coimbra, pela maneira se-
guinte; • 

PRIMEIRA — E' modifidado o Art. 2 . ° dos estatutos, que 
fica assim redigido. 

ARTIGO S E G U N D O 

Esta sociedade adota a firma de Fânzeres , Dias & 
Companhia, Limitada, tem a sua séde em Coimbra, o seu 
escritorio principal e armazém na Praça do Comercio, n.°s 19 
e 21 e a sua fabrica na Estrada da Beira, ao Calhabé, desta 
cidade. 

Segunda — Que o capital social foi elevado de 
675:000$00 a 946:500$00, aumento realisado pela elevação 
das quotas dos actuais socios, e nestes termos é modificado o 
Art. 5.° que ficará substituído peio seguinte; 

ARTIGO QUINTO 

E, aumentado o capital social com a quantia de 
271:500$00, em dinheíio, já realisado. O capital social fica 
sendo, portanto, de 946:500$00 e corresponde a soma das 
quotas dos socio, que são as seguintes: 

José Maria Teixeira Fânzeres . . . 250:000$00 
Alfredo d'Assunção Macêdo. . . . 133:000^00 
Francisco do Nascimento Magalhães . 100:GQ0$00 
José Francisco Conde 42:000$00 
Manuel Dias Vaz Júnior 50:000$00 
Antonio Augusto Neves 50:000â00 
Francisco Simões da Silva . , , . 50:000$00 
Elisio dos Santos . . . . . 48:500$Ò0 
Hermínio Bernardo Loureiro . . . 20:000$00 
Dr. Luís Maria Rosete 20:000$00 
Antonio Mateus 35:000$00 
Odete da C o n c e i t o Mateus. . , , "2:500$00 
Eugénio Simões Mateus 2;500$00 
Francisco da Cruz 50:000$00 
D. Albertina Amélia da Conceição 

Porto 
João d e S á Teixeira Braga . . . . 
Guilherme Samuel 
José Augusto Pachêco 
José Alves Duarte . . . . . . . 

l ÉS i l /MÉS 
1 líSlflí 

Convidam-se todos os depositantes em c/ de depositos 
á ordem no Banco Industrial Português para uma reunião que 
se efectua no dia 23 do corrente mez de Maio, pelas 5 horas 
da tarde, na Rua Sargento-Mór, 29, a fim de se resolver um 
assunto de grande interesse para os mesmos depositantes. — 
A COMISSÃO. 

P f l . f i A. & r r e n d* 88 segundo a 
V a o n terceiro andar com 
quintal, casa na rua da Figueira 
da Foz, 68. 6 

24:000$00 
23;000$00 
1 Õ : 0 0 0 $ 0 0 
1 0 : 0 0 0 $ 0 0 
2 0 : 0 Q 0 $ 0 0 

T E R C E I R A — E' eliminado o § 1.° do Art, 5.° passando 
o § 2.° a § único. 

QUARTA — E' modificado o Art. 7.° somente na parte 
respeitante ao praso dentro do qual o presidente da gerencia 
deverá convocar a assembleia dos socios, p r a 3 0 esse que fica* 
rá a ser de 8 dias. 

Quinta — O § 3.° do Art. 7.° fica modificado e redi-
gido da maneira seguinte: 

§ 3." — Se os socios José Maria Teixeira Fânzeres, Al-
fredo d'Assunção Macêdo, Francisco do Nascimento Maga-
lhães e José Francisco Conde, quizerem, dentro do praso de 
oito anos, a contar de 22 de Fevereiro de 1922, ceder as suas 
quotas á sociedade, esta aceita-las-ha com as reduções seguin-
tes:— 30 % em relação á quota do primeiro; de 30 % c o m 

relação a 103:000â00 da quota do segundo; de 30 % com 
relação a 38:630100 da quota do terceiro; e de 30 % com 
relação a 41:000^00 da quota do quarto. 

Sexta — E ' também modificado o Art, 21." dos esta-
tutos na parte em que fala da percentagem para a deprecia-
ção de moveis, maquinas, utensílios e material, a qual passará a 
ser de 5 % dos lucros e nâo de 10 % co™ está estabelecido, 
e ainda, consequentemente, na parte final em que as palavras 
«os restantes 70 
os restantes 75 %• 

Sétima— E' modificado o Art. 25.° nà sua parte 
final, sendo substituídas as palavras «vencendo o juro de 
8 % ao ano» pelas paiavras «vencendo o juro dataxadedeS' 
conto do Banco de Portugal». 

O I T A V A — Fica eliminado o § unlco do Art. 30.°, < 
em vez deste é constituído um novo artigo que ficará sendo o 
11,° assim redigido* 

Vo deverão ser substituídas pelas palavras», 

Q n u n e i o 

Arrema-
tação 

2.a publ icação 
N) dia 7 do proximo fu-

turo mês de Junho, pelas doze 
horas, á porta do tribunal ju-
dicial desta comarca, e em vir-
tude da deliberação do respe-
ctivo conselho de familia, no 
inventario orfanologico que, 
por obito de Dona Maria 
lzabel de Sousa Doria, D. 
Inez de Sousa Doria e Dona 
Julia Albertina de Sousa Do-
ria, solteiras, maiores, que fo-
ram moradoras nesta cidade, 
corre pelo cartorio do escri-
vão abaixo assinado, ha de 
ser vendido em hasta publica 
e será entregue a quem maior 
lanço oferecer Síb-e o valor 
da sua avaliação, o prédio se-
guinte : 

Uma terra de semeadura, 
com arvores de fruto e olivei-
ras, no sitio do Grijó, limite 
do Arieiro, freguezia de Santo 
Antonio dos Olivais, avaliado 
em dez mil escudos. 

Este prédio está arrenda-
do a Antonio Marta J ^rge, 
casado, proprietário, de Mar-
rocos, desta freguezia, pelo 
praso de 12 anos, que come-
çou em 1.° ríe Outubro de 
1919 e ha de terminar em 30 
de Setembro de 1931, me-
diante a renda anual de 40$00, 
nos termos e condições da 
respectiva escritura de 1 de 
Fevereiro de 1919, lavrada a 
folhas 1? verso do livro de 
notas numero 51 C, do notá-
rio desta comarca, dr. Dia-
mantino da Mata Calisto. 

Pelo presente são citados 
quaisque credores incertos pa-
ra a arrematação. 

O escrivão do 2.° ofício 
Joaquim Alves de Faria. 

Verifiquei g exactidão* 
O Jui£ de Direito do O 

vgI, Almndre tíAragm, 

Pensão 

Ferramenta %Z-
ro, vendem-te trinta boaB peças, 
rua Quebra Costas, 12 a 16. 1 

que tenha pouca 
gente e que garan-

te bom trato e asseio. Precisa se 
para dois cavalheiros que garan-
tem a maxima seriedade. 

Carta indicando preçO) Âfl 
iniciais J. M. 1 

rua d» 
Sofia ao Pe-

nedo da Saudada, um casaco de 
senhora. de 18, com quadrados 
grandes. 

Gratifiaa-se a quem o entre-
gar na roa da Si,fia, 5 2.°. , 

n a gramofone » 
•BO trinta e tres 

discos da melhor mBrca. Infor-
mações mercearia Pais, Celas. X 

casa desalu-

Perdeu-se s
d
0
a
fil 

"*®e gneia, com um 
bom quintal, nos olivais, á para* 
gem do electrioo. 

Informa-se na Quinta Sant1 

Ana, no mesmo logar. 6 

T 7 l ri r a o o d* todas as qua-v laraça iidadeS) bremoê 
de oôres. 

Vtiragem para oolar em vi-
dros. 

SecçSo especial para a venda 
destes artigos e preços Bem com* 
potencia. 

OASA HAVANESA. X 

C o i m b r a 

Vende se por motivo de doen-
ça do seu proprietário, uma pro-
priedade denominada o Val de 
Avença, muito proximo do «Se-
nhor da Serra* com cerca de 30 
hectares de terrenoB, com pinhais, 
mato, terras de semeadura, ar-
vores de fructo e aproximada" 
.mente 3.000 oliveiras, com abun-
dancia de agua e tem anexa umtt 
ft brica de tijolo, com forno, ar< 
mazam, machin&s, e terrenos, os 
quase teem barro de otima qua-
lidade para olaria fina como a da 
Extremoz b Barcelos. 

E' servida por estrada que a 
liga com a estação de Miranda 
de onde dista tres quilometroBt 

Vendem-se junta ou Beparad* 
s facilita-se o pagamento a juros 
muito moaveiB. 

T r a t a - B e e m O o i m b r r Corp 
Joaquim Antonio Pedro, § 



c & j k j a s s s r r A . o r C O I M B R Ã ; E K E 2 3 D E M ^ I O 

ôarage HloOem 
66—Avenida Sá da Bandeira —70 

Trespassa-se: 
Em bons condições com ou sem a mercadoria existente. Pôde 

servir para outro ramo de negocio com prévia autorisaçao da se-
nhoria. 

Vendem-se: 
Barris vazios de oleo e caixotes de gasolina, 
1 maquina de escrever Monarch em estado de nova. 
1 mobília de escritorio. 
Mesas e mais utensílios. 
Para ver e tratar na mesma Garage. 2 

P E Ç T ^ M 

Estrella 
A MELHOR DAS CERVEJAS 

vi • « • V-

rlcada com mmm Hi t i oa icnecosisvaama 
Bo&emSe »1 a úlreoçãn do In oonhooigo técnico M a r i Eisen. 

Teom para entrega imediata os depositfrios em Ooimbra 
LUSA ATENAS, Ld.s, NA RUA DO ARNADO, 140 

t p 

ia i Sinisi l i a i 
De BREfiDBIfl DIAS (IlflOlfliSíFtÊSlPl H l i l l l d ) 

Estrada de L i s b o a - S a n t a Clara —Coimbra 
Montagem e reparações em maquinas a vapor, caldei-

ras, motores de explosão, maquinas industriais, camions, 
automoveis, motos, etc. 

Toma-se a responsabilidade pelo serviço executado 
nesta oficina. 5 

SM HM CAMA* 
(Fábrica nova) 

Ma ae saiu Ciara - COIMBRÃ 
5RBÕES offembocfces, rosa, azul 

gordo, amêndoa. etc. 

I H l í i i iN i i im 
J « FL M • A M « • • • • • AS • .< 

Kluufiuy niiHiiium u» iissi 

ElliLuHH Klf UUll 
SSo convidados os Srs. Accionistas deste Banco a virem, desde o dia 25 ao dia 30 

do mês corrente, inclusivé, nos lugares adiante indicados, declarar o numero de acções 
com que desejam subscrever na nova emissBo que ha-de realizar-se, nos termos do art. 
5.°, § 2.° dos Estatutos. 

As condições desta emissSo são as seguintes: 
A emissSo é de 66.666 2/3 acções do valor nominal de 

Esc. 90S00 cada uma. 
As novas acções terSo direito ao dividendo do corren-

te ano. 
Os actuais Accionistas têm, na aquisição das novas 

acções, a preferencia determinada nos editutoa. 
O preço da emissSo è de Escudos 100800, importancia liquida a pagar nas épocas 

seguintes: 
No acto da subscriçSo Esc. 3 0 8 0 0 
Até 15 de Junho de 1925 , Esc. ___ 70S00 

Total Esc. ÍÒÕ8Õ0 
Os srs. Accionistas subscritores que preferirem pagar escalonadamente os referidos 

Escudos 70300 da prestação do 15 de Junho de 1925, podem fazê lo pela seguinte 
fórma: 

» Até 30 de Junho de 1925 Esc. 30800 
Até 31 de Julho de 1925 Esc. 40800 

sendo estas importâncias acrescidas de juro á razão de 9 u/o ao «no. 
Na falta de pagamento das prestações, os retardatarios ficam sujeitos ás disposições 

legais e estatuarias. 
Os Srs. acionistae de/erSo apresentar, no acto da subscrição, as acç8es que possuem 

e preencher os impressos que lhe serão fornecidos nos locais da subscrição. 
Do numero total d*s acçoos subscritas pelos Srs. Acionistas, deduzir-se ha, em pri-

meiro lugar, o necessário para satisfazer os pedidos na proporção de uma acção nova 
por cada 4 acções antigas, e o restante será rateado nos limites da emissão, entre os Srs. 
Acionistas que subscreverem além dessa proporção. 

As subscrições recebem se, nos referidos dias 25 a 31 do mês corrente, inclusivé, 
das 10 horas ás 17, na péde do Banco, em Lisboa, e nas Sucursais, Fdiais e agencias da 
Província, Colonias e Estrangeiro. 

Lisboa, 14 de Maio de 1925. 

BANCO NACIONAL ULTRAMARINO 
O Governador, 

J. H. Ulrich. 

Fabricação pelos processos 
— mais modernos -—— 

Sulfato de cobre 
997. 

P u p e z a G a p a n t i d a 
I m p o r t a ç ã o directa em barricas de 50 kf(os liquido 

Ninguém compre aem consul-
tar a firma desta praça 

lis, Filhos i Mi II. 
Largo das Olarias, 9 

Representantes dê 

B o p g e s & C.% 
Porto — Lisboa 

KEATING 
OREI DOS INSECTICIDAS 

T U D O MORREU! 
FORMIGAS 

BARATAS 
PERCEVEJO! 

PULGAS 
TRAÇAS 

CTCOOS OS OUTROS 
INSECTOS 

Dinheiro 
P r e e i s a m - s e 5 0 a 

7 0 c o n t o s . N e s t a r e ~ 
d n e ç ã o s e d i z . — - p 

EMEP10 HEBOiCfil 

ilipfes Milifrists 
e p l i a a i a t s M e l i a e s 

Ate» 

QUINTA 
Oom boa monadia r 

noa arridoPM desta 
cidade, eompra-ae. 

Car ta a João Rosa, 
Hotel Mondego. 

ISEidi C5 o no m i e a 
MM lis bhiIpi e i i IM. Momtias iuHiíis. 

Iloiip Casa Joaquim do Porto): Sia Quebra Gostas, IS a 19 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta casa, onde tudo é 

muito mais barato que em qualquer outra. 
CONSTRUÇÃO GARANTIDA e ACABAMENTO PERFEITO 
Só esta casa pode vender nas condições em que anuncia. 

È de DMlio 
( s e m p e r i g o d e e x p l o s ã o ) 

A a x i m a e c o n o m i a W a x i m o a c c i o 

liÊGHisIs i laias n casas 

desde esc. 42$00 

tXXXAXKXXXJUUVtXAXJUUUUt. 

O Z á O X f Z Â Z d , 
Companhia de Seguros 

C a p ta'; um milhão e qu n^eiVos mi e s c u d o s 
S e g u r o » m a r í t i m o s , f à F P ã a i r e » , t u m u l í p s , g r e v 0 t } e r ís» 

t s i s , a g r í c o l a s * I-eubo s automoveis 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA: 

CARDOSO ã C.a 

F e r v e m 6 l itros de água em 30 minutos , 
gastando a p e n a s um deci l i tro de petró l io . 

O a e a u m Ô i l Ê a m p a n p 
Coimbrãs n a s ou tras a g e n c i a s e m Portugal 

iHiila MJ a isttial, mMi 
1 3 8 - R u a Ferreira B o r g e s - 1 4 8 * — COIMBRA 

Çompcmhía de Segapos 
Çomepeio e Industria 
Capital Social 1.000 000$00 
Fuadoe de Reserva 2.253,709$00 
Sinistros pagos até 31 de Dezem-

bro de 1924. . . . . . . . 13 803.709$49,5 
Realisa seguros em todoa oa ramos, incêndio ter-
restre, marítimo, postal e rida, em escudos e to-
das as moedas estrangeiras. 

D e l e g a ç ã o e m C o i m b r ã s — R u a V i s c o n d a d a 
L u z , 8 - 1 . ° . 

Oa Delegados, 
Doutor EUSÉBIO TAMAGNINI 
ALBKrTO ricoes pedreira 

Inglês (Machechnie) 
Alemão 
Nacional (C. M. F. Cristal) 

em barricas, meias barricas e sacos, âa ori-
gem, ao menor preço de marcado, uende-o 

Francisco da Fonseca Ferreira 
R u a da Sota — C o i m b r a 

l i 

Sociedade btfial MÊÈMI L" 
S e r r a l h a r i a / I c c a n i c a e Ci\?il 

Reparações em maquinas, Caldeiras 
c motores 

«EU W «*«» 

Encarrega-se âa montagem de fabri-
cas e maquinismos 

Encarrega-ee õe todos as trabalhos 
em soldaduras em autogenio 

e reparações em automoveis X 

ssiHSSfl—aieiiâs dis oielns—gdinbuí 

• ••'«aiwn mm 



A B O X I V 
O jornal mais antigo de Coimbra e de maior tiragem no seu distrito 

s : : t i PUBLIC A - S E ÀS TERÇAS-FEIRAS, QUINTAS-FEIRAS E SABADOS » 
RCDUCÇIO E »dmini»TR«gio, PÁTIO DA IHQOISIQÃO, A, Í . ' Terça=feira, 26 de Maio de 1925 Tipografia, FATIO DA IMQMSIQAO, I?. - Teletow, S51, N.' 1749 

Editor, Diamantino Rlbalro Arroba» DIRECTOR, João Ribeiro Arrobas Adminlst, Augusto Rlbslro Arrobas 

ANÚNCIOS 
na G A Z E T A DE C O I M B R A 
1.* p a g i n a - c á d a linha- 2 $ 0 0 

2.* p a g i n a - c a d a linha- 1 $ 0 0 
3.* e 4 > c a d a linha- $ 5 0 
A s s i n a n t e s 2 0 % d e d e s c o n t o 

MUSICA 

Tem sido presos nestes ulti-
mos dits granas numero de crea-
tnras de largo cadastro na poli-
cia e que na sua grande maioria 
fazem parte, segundo se diz, da 
legião vermelha. 

Não sabemos qu»is as instru-
ções do governo, sobre o destino 
a dar a estes elementos tão pre-
judiciais & sociedade; mas eBta* 
mos coavencidos quo ele, proce-
derá de fôrma a atender ás jus-
tas recclaraações do povo ordeiro 
da capital, que deseja a ordem e 
o socego, e que pede a punição 
severa dos crimieo os da peior 
especie, que enxameiam as ruas 
di Lisbca, fazendo viver oa ha-
bitantes da capital no ma quasi 
permanente intranquilidade. 

Para prestigio da própria au-
toridade e para dignificação da 
Bepublica é preciso que uma 
acção energica e imediata, da par-
te do governo, ponha termo a 
estes repetidos assaltos, aos re-
voltantes atentados executados 
por uma ou duas dúzias de mal-
feitores que, ató agora, tem go 
Bado Uma certa liberdade, que 
lhes permite desenvolver a eu» 
n e f a a t a a y g a e j i i ^ 
entre a papulíçSo pacata, que 
tem vivido, nestas últimos tem-
pos, em constantes sobressaltos. 

Nio podemos continuar assim 
& mercê dum grupo de cadastra-
dos de sobejo conhecidos da po-
licia, que procura p»ia ameaça, 
intimidar as autoridades, e im-
pôr»se pelos seus monstruosos 
ataques. 

E' preciso que, o governo, 
tome urgentemente as necessárias 
medidas repressivas, que o mo-
mento aconselha; medidas estas 
ãd oujft e3«cuçSo dependerá o 
prestigio da força publica e o 
tegfesso da tranquilidade á po-
pulação da (Apitai, que tem tido 
a sua vida e os seus haveres em 
tio pouca segurança. 

Reprima o governo este esta-
do de coisas, e pode ficar con-
vencido que terá o apelo, não só 
de Lisboa, mas do país inteiro, 
do país que trabalha e produz, 
e tem o direito de erigir a ordem 
e a segurança do que é seu. 

Jorge Larcfcer 

Missa 
Oiol inda da G o s t a Rebe* 

lo , s e u s f i l h o s e m a i s fami* 
lia, m a n d a m r e s a r u m a mis* 
s a a m a n h ã , 2 7 d o c o r r e n t e , 
n a c a p e l a d e N o s s a S e n h o r a 
d a C o n c e i ç ã o , e m S a n t a 
Clara , p e l a s 7 h o r a s da m a -
nhã, s u f r a g a n d o a a ! m a da 
s e u m a r i d o e pai D o m i n g o s 
d a C r u z R e b e i o , c o m e m o -
rando a s s i m o l.° a n i v e r s a * 
rio d o s e u f a l e c i m e n t o . 

A g r a d e c e m d e s d e já ã 
í õ d a s a s p e s s o a s q u e s e di-
g n e m c o m p a r e c e r a e s t e 
p i e d o s o a c t o . 

Santâ Clara, 2S-S-Ô2S. 

RECITAL DE PIANO 
A sr.» D. Gloria Castanheira é real-

mente uma alma aberta a todas as ma-
nifestações da Arte, e não perde o en-
sejo de as ligar ás obras de Beneficencla. 

Desta vez foi para o Lactario dos es-
tudantes de meJecina, admiravel Insti-
tuição Académica, Inspirada na Confe-
rencia de S. Vicente de Paula. 

Tivemos o prazer de assistir ao Re-
cital do dia 24. 

Conheciamos já s. ex.*. 
Alguns momentos de conversa, tro-

ca de impressões sobre viagens, audl-
çõei, etc , foi o bastante pa a avaPar-
moi da alta cultura de s. e * . \ e sobre-
tudo da sua cultura artística. 

Duas cousas nos impressionaram so-
bremaneira, ao ouvirmos o programa 
anunciado; — a Artista, no alto signifi-
cado da palavra, — e a Professora, que 
tão bem soube fazer se compreender e 
amar. 

£' este o sinal mais característico do 
bom professor. 

Toda a educação tem como sabstra-
etam, a bondade e a justiça; são estas 
que formam a belesa da alma e a condu-
zem á perfeição. 

Ora a belesa e p*rfelção artística, que 
S. Ex a nos mostrou através dalgumas 
das suas mais dilectas discípulas, são 
prova bastante do justo equilíbrio da-
quelas faculdades. 

A execução das obras Indicadas foi 
correcta e por vezes duma admiravel in-
terpretação Distingulu-se noa trechos 
que executou, a sr.® D Maria Lu!za 
Vieira de Campos, uma joven pianista 
que > eune todas as faculdades duma vir-
luose. 

Técnica e es t i lo ! - qne aturado traba-
lho e que temperamento artístico não 
são precisos para deles se tirar todo o 
partido 1 

S. Ex.* foi brilhantemente admiravel. 
Segura no estudo de mecanismo, a 

sua atenção não era prejudicada quando 
tinha de a aplicar ao estilo, — í arte de 
bem frasear e de imprimir as mais deil-
cadss mances! 

E' por isso que S. Ex ' foi magesto-
sa — no Concerto Opera 25, de Mendels-
sohn, e uma grande virtuosina Alceste. 

A' s r / D. Gloria Castanheira as nos-
sas melhores felicitações, pelas horas de 
arte que nos proporcionou, num duplo 
aspecto - educativo e c a r i t a t i v o . ^ C . l, 

D ulce-Relfop tia MwMi 
p e d e a s u a d e m i s s ã o 
Melhor informados relativa-

mente á nossa noticia do ultimo 
numero, sob o titulo acima indi-
cado, podemos dizer que o ilus-
tre professor sr. Dr. Ans Imo 
Ferraz de Carvalho pediu a sua 
demissão do cnrgo de Vioe-Reitor 
da noBsa Universidade por julgar 
o cargo da confiança do Reiirir, 
em harmonia oom a legislação 
vigente, e por já ter sido publi-
cada no Diário d > Governo a no-
meação do novo Reitor, sr. pro 
fessor Dr. H enrique de Vilhena 

Conata-nos que o sr. ministro 
da instrução n&o aceitou o pedi-
do de demissão do sr. dr. Ansel-
mo Ferraz de Carvalho, e que o 
sr. dr. Henrique de Vilhena rein-
tera a sua confitnça àquele ilus-
tre professor que, com ta a ta ele-
vação e superior critério tem sa-
bido dirigir a UnivíTsi íad> de 
Coimbra, quando no desempenho 
das suas elevadas funções. 

fliiiir a 

vai ao Brasi i no pro-
x i m o m ê s d e A g o s t o 

Por noticias recebidas ontem 
pela direcção da Tuna, fijou de-
finita vameots assenta a viagem 
ao Brasil, no proximo mez de 
Agosto, da mais gloriosa e anti-
ga instituição académica. 

Eutá convocada a assembleia 
geral da Tuna para reunir h>je, 
26, pelas 20 horas, afim de tor-

>anaiii immih—ia»afro riaa nirtfèiaft 
chegadas. 

A direcção pede a comparên-
cia de todos os tunoB inscritos, 
para ultimar resoluções. 

Fabricação lng'eza, 
Em armazém e aos melhores preços 

PARAIZO, PEEEIEÂ & G.a 

T e l e f . 512 AV. SÁ DA BANDEIRA C o i m b r a 

B ou» uai psíe mundo 
A Revista Moderna de Medicina e 

Clrtlrgia publica oa primeiros 
resultados do estudo que o Dr. Felix 
Regault foi convidado a fater ao cefebro 
ao grande escritor Anatole Franfie. 

«Êste cerebro era de peso fraco 101? 
gramas ntlm velho robusto e uma esta-
tura de 75 quilos. Pois o génio n i o é 
íÉmpte como durante multo tsmpo ie 
acreditou, em relação directa com o ta-
manho do cerebro. 

«Âo contrario, S3 circunvoluções 
eram numerosas e píoíuadas. 

«E1 ai, sem duvida, que é p redsc pro» 
curar a ratão da luperioridade Icteíec* 
tual.» 

Lembra-se que o Cerebro de Qãm< 
Setta tinha causado espanto aos antropo-
logistas pelo seu peso relativamente 
fraco. 

Ora o encefale de Anatole Prsnce 
julga-sc ainda menos pesado que o de 
Gambet ta ; pesa cerca de 400 gramas, 
menos que a media geral admitida, que 
é de 1390 gramas. 

Como no cerebro de Gambetta cons» 
tata-se um grande numero de circonvo-
luções multo contornadas e multo pro-
fundas. 

Assim, o essencial nâo é ter um 
grande cerebro, mas ter circunvoluções 
muito nítidas. 

« 
6 * 

EM Londres fio Mlrtiag Englneers fo-
ram apresentadas observações In-

teresasntes sobre a agua salgada contra 
a fadiga. 

Nisms mins de carvão era que os ope-

rários trabalhavam Com uma temperatu-
ra media de 27 graus, e numa forja em 
que o termometro marcava constante-
mente 35 graus, alguns operários duran-
te o seu trabalho bebiam agua na qual 
deitavam uma colher de café de sal de 
cosinha por litro. 

E3ses operár ios mos t ravam se menos 
senslvei3 á fadiga que anteriormente. 

O professor Neri! Mors, da Univer-
sidade de Bermingham, fez uma comuni-
cação analoga: 

Operários mineiros trabalhando ao 
calor de 38 graus fatigavam-se rapida-
mente e queixavam se muitas vezes de 
caimbra. 

O trabalho suportou-se mais, as 
caimbi-as desapareceram e os homens fi 
cavam mala espertos depois de lhas da-
rem a beber agua ligeiramente salgada £ 
razão de 10 gramas por 4 litros e meio. 

É a 

iM Troves, uma mulher de 55 anos 
neurastenica ha muitos anos. abriu 

o ventre com uma tesoura, tendo a atroz 
coragem de arrancar os intestinos e de 
os cortar. 

Xi lvros 
Todos os portugueses podem 

auxiliar as patrióticas instituições 
«PadrSea da Grande Guerra» e a 
«Liga dos Combatentes da Graú-
da Guerra», psdiado os livros 
Monumentos de Portugal — Ba-
talha, o templo da Patria e Re-
talhos, ambos da autoria do ca-
pitão sr, Jorge das Neves Lar-
cher, e cujo produto da vsnda 
reverte a favor daquelas simpa* 
tis»? instituições. 

Telha e T i j o l o da Pampilhosa 
vendem n&g 

Plácido 
melhores condições de preço 

iccntc & C.% L.de 

T e l e f . 4 5 3 r ç o f l D A S O f A C O I M B R A 

n u m eiíim 
e a s s u a s e a i ç ô e s 

A Ooimbra Editora Limitada, 
a quem temos feito, como mere-
ce, as mais elogiosas referencias 
pelas suas notáveis edições juri-
dicas, revelando, assim, a sua alta 
inteligência directiva, nSo se oan-
ça de la* çar, no nosso mercado, 
aovss edições de trabalhos do 
mais comprovado valor. 

Tem a Coimbra Editora, Li-
mitada, como gerente, o n >sso 
bom amigo e inteligente indus-
trial Armênio Amado, que sa 
não cança d» trabalhar pelos pro-
gressos materiais daquela impor-
tante empresa livreiris que, péks 
suas instai çõas, é, sem duvicla 
npnhums, uma das m^lhorts da 
Península, e a quem Armênio 
Amado tem dado todo o seu es 
forço e toda a sua boa vontade 
em eugradecer, cada vez mais, 
aqurla magnifica empresa editora. 

A Coimbra Editora, Limitada, 
tem lançado no nosso mercado as 
melhores edições da livros de 
Direito, das nossas mais altas in~. 

'18íMMlBftImdefr3sr)is8Ís cãfêgo-" 
risadas figures no foro e no mun-
do jurídico. 

Das suas oficinas saem, em 
magnificas edições, esplendidas 
obras jurídicas, ds rsputação mun-
dial, obras qua honram sobrems-
neiramente a nossa vida mentt.1 
e os nossos melhores juriscon-
sultos, 

A grande empresa livreira, 
uma das mais inteligentemente 
orientadas no nosBo país, tem 
editado obras dos Drs. José Ta-
vares, Armindo Monteiro, Belesa 
dos Santos, Manuel Kodrigues, 
Cabral Mon cada, Luís Oaorio, 
Guilherme Moreira, Machado Vi-
tal», Fernando Emídio da Silva, 
Cunha e Costa e tantas outras 
individualidades que são, incon-
testavelmente, o que ha ds mais 
valoroso no nosso mundo jurí-
dico. 

As suas edições literarias t8o 
também magníficas de apresen 
taçâo e de valor. 

A Coimbra Editora tem edi-
tado obras doa drs* Gonçalves 
Cerejeira, Anselmo de Andrada, 
Antonio Cabral, Cunha e Costa, 
Fernando Emidio da Silva, D. 
Domitila de Carvalho, nomes que 
se impõem pelo seu alto valor 
intelectual, As suas ultimas edi-
ções comprovam a sita orientação 
daquela grande empresa editora, 
que se impôs á consideração do 
publico português s da msn-
t«lidsrÍ8 nacional: Tempos de 
Coimbra, do conselheiro Antonio 
Cabral; A Guilhotina, dg Di( kensj 
Manual das Sociedades Anóni-
mas, do dr. Pereira de Vascon-
celos; Economia, Politica, do dr. 
Armindo Monteiro, e muito em 
breve se esperam as grandes edi-
ções das monumentais obras do 
dr. Guilherme Moreira, dr. José 
Alberto dos Reis, sobre processo 
civil, e o grande livro do conse-
lheiro Anselmo de Andrade, Eco-
nomia e Finanças. 

Assim sa tem afirmado a gran-
de empresa livreira, Coimbra Ê li-
tors, Limitada, que muito honra 
a nossa linda terra, com a sus 
vida ds esplendidos triunfos, ds 
rasgadas itiíexativas e ds e s t a -
nhado amor á nossa vida jurídica 
e literaria. 

No ultimo domingo, esteve 
reunido nesta cidade, para fes-
tejar o 37." aniversario da sua 
formatura, o curso teologico-jn-
ridico de 1887-18S8, do qual fa-
zem parte, entre outros, os srs. 
dr. Danton Roxanes de Carvalho, 
dr. Joaquim Gaspar di M»tos e 
rev.J dr. Ismael de Moura Tava-
res, desta cidade. 

No domingo ouviram missa 
por alma d"R c n íisoipuloB fale-
cidos, t^nio f io ao cemiterio da 
Conchada depor flores Sibre a 
urna do siu antiga condis dpulo, 
dr. Frederico Guilherme Nunes 
de Carvuho. 

No Hotel Avenida realisou-se 
o banquete que decorreu bastan-
te animado, sendo trocados os 
roais s í a o í U ' sos brindes. 

Os antig .-s bacharéis visitaram 
a Universidade, tendo apresenta-
do os 8-3U3 cumprimentos ao sr. 
dr. Mendes dos Remedios, que 
está servindo de reitor. 

A GAZETA DE OOIMBRA 
está á venda no quiosque da Pra-
ça 8 ds Maio, e na Tabacaria 
Patria^ sa Rus dg Soík, 

Já deram entrada no Museu 
Machado Castro, as três ma-
gnificRS teLs do século XVI, uma 
das qusis Pentis Gostes, psrten» 
cent-e á sacristia de Santa Cruz, 
que ha bsetant3 tempo se encon-
trava a restaurar em Lisboa pelo 
grande pintor ar. Luciano Freira. 

Com aquele quadro vieram 
maia dois, que também foram 
restaurados, hoje propriedade do 
Museu M«chado de Castro! o 
Caixaria, que pertenceu ao con-
veato de Celss. e Cristo preso à 
coluna, que foi do mosteiro âe 
Santa Clara. 

Hoje é esperado era Coimbra 
o sr. Luciano Freire, para assistir 
ao desencaisotamento dos referi-
dos quadros. 

Ha tempos recebemos do sr. 
Eugénio Sales uma pequenina 
folha com uma composição poé-
tica de D. Amélia Janny dedi-
cada á actriz Carlota \ eioso, as-
sim como um peqnenino cartão 
com a letra do hino tio Rancho 
do.s Liberdade. Eitas quadras fo-
ram cantadas pela sr. D. 3 Li ria 
do O&rmo Brito, ha pouco fale-
cida nesta cidade, que muit j agra-
dou. 

Ao ar. Eagenio Sales agrade-
cemos o envio deitas quadras, 
como da outra composiçSo refe-
rida, que brevemente publica» 
remos. 

Rancho da Liberdade, ~ fiymno. -
Musica de José E/yzeu. 

Ao ancorarmos chorosos 
Na vida, ao primeiro dia, 
já vossos olhos piedosos 
Nos guiam, Virgem Maria. 

Arrastados na procella, 
Em que naufraga a alsg ia, 
Só nos salva e por nós vels 
Vosso oíhar, Virgem Maria. 

Morre todo o sentimento 
Que nos encanta e eoebria; 
Só nos dá Seguro a le i to 
Vosso amor, Virgem Maria, 

E quando nos íére a morte 
E o R0390 corpo se esíria, 
Que noa aqueça e conforte 
A Fé na Virgem Maria. 

Pátio da inquisição 
Coimbra. 3-7-1901. 
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Fez o n t e m 3 0 0 a n o s q u e foi 
c a n o n i s a d a D. Isabel 

d e P o r t u g a l 
Em 25 de Maio de 1625 — fel on-

tem trezentes anos, precisamente — 
sento Chefe da Cristandade o papa 
Urbano VIII, foi canonisada em Roma, 
Isabel de Portugal, filha de Pedro III 
de Aragão, e mulher do nosso rei De-
nis, único desse nome, e a quem velhos 
cronistas deram o nome de Lavrador. 
Rainha Santa lhe chamava o bom povo 
português, de ha muito e muitos anos 
já, desde os começos do século XIV, 
quando a fama dos seus milagres prin-
cipiou crescendo no coração das gentes, 
com a mesma beatitude com que ainda 
hoje os lírios puros florescem nas cer-
cas dos mosteiros e dos hospitais, fun-
dados pela sua imensa piedade. 

A lenda suave dos prodígios da sua 
vida perfumava então de encanto mís-
tico e doçura toda a Me dia-idade por* 
tuguesa. O seu grande amor compas-
sivo, a sua extrema bondade cristã de 
esposa dolorosa e mãe amantíssima, 
sua ternura devota pelos pobres e des-
venturados, haviam sido os largos de-
graus de uma escadaria de ouro, pela 
qual ascendera ao Céu, e fòra sentar-st 
entre a grande corte dos eleitos do 
Senhor De modo que, muito antes de 
haver sido beatificada por Leão X, ao 
ptUmcipio dc século XVI, e de Paulo IV, 
dezenas de anos depois, conceder que 
festivo fosse por todo o reino de Por-
tugal o dia da sua morte, já de ha 
muito que a sua imagem se venerava 
no altar de cada peito, e que os lábios 
dos homens pronunciavam com devoção 
o seu nome bem-aventar aio. 

Mas nesse remoto Maio de 1625, 
alegres e pomposas festas se fizeram, 
por todos os lugares de terra porta* 
guesa, onde o seu vulto branco e pie-
doso passdra, deixando tombar generâ• 
sãmente do seu regaço as flores mira* 
calosas da stia infinita compaixão e ca* 
ridade. Repicaram os sinos de cem cam-
panários, entre eles, com mais fervor t 
mais fé, os das igrejas e conventos a 
que ligara seu nome — Santa Clara de 
Coimbra, igrejas dos hospitais de San« 
tarem e Leiria, capela da Senhora ds 
Conceição no convento da Trindade, etti 
Lisboa, Espirito Santo, S. Bernardo 
de Almoster, e todas quantas mais di 
suas mãos haviam recebido esmolas ou 
doações. Déa grande foi o de 25 de 
Maio desse ano afastado, sumido na 
sombra dos tempos, Rezaram as mais 
lindas raparigas de Portugal á tanta 
da sua. maior devoção. Renderam oí 
grandes da Patria, os mais altos lumi-
nares da Cristandade, seu preito d nova 
santa, advogada dos Humildes e doS 
Pobrei no reino de Deus. Ergueram-si' 
ladainhas, colunas finas de incenso, 
murmúrios de preces para os ceus di*° 
tantes. E D. Isabel, Rainha Santa t 
Santificada pela fé dos homens t dó 
Senhor, foi desde entty uma das maio* 
res figuras da liturgia t devoção de 
Portugal.; 

Em seu lôuvor, aitlda hoje, se ahl' 
miam de milhares de lumes as ruas di 
Coimbra, numa noite de Jnlfta, E ar• 
dem fogueiras. E lhe pedem gr açaí 
tricanas desventuradas. E, no coraçãô 
do povo perduram as lendas milagrosas 
das flores de Leiria tranformadas em 
finos dobrões, das esmolas do sett aveif* 
tal mudadas na maravilha das rosas di 

Janeiro, e da maravilha aa sua vida per• 
feita e excelsa, tomada em rosa branca 
de Amor e Santidade. 

X X w 

Para comemorar a data do 
terceiro centenário da canonisa* 
ção da Bainha Santa Isabel, d 
Jlincho Infantil, que tem o noma 
da excelsa padroeira de Coimbra, 
foi no domingo de tarde ao con-
vento de Santa Clara, de visita á 
imagem da iiainha Santa, onda 
depoz inúmeros ramos de flores, 

O Rancho Infantil entoou ali 
a Canção da Rainha Santa} 
tsndo o sr. conego dr. Luís Lo» 
pes de Melo feito uma alocução 
patriótica em que enalteceu afl 
virtudes da Bainha Santa. 

A Mesa da Confraria da Raí* 
nha Santa Isabel mandou reBaf 
ontem de manhã, uma missa, co* 
asmor« udo assim a histórica data» 

Este religioso acto foi imensa* 
mente concorrido de fieis. 

1 ' Q r a n t e o di», o convento d« 
pasta Clara foi muito visílad©! 
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taateaia líiisa M U É M n 
Aniversár ios 

Fazem anos, ho je : 
D. Lidla Amável Barata Oorgo 
I). I.uisa ila Conceição Seco. 
A'manhã: 
O menino JoSo da Conceição Mendes 
D. Ana de Jesus Maria Sousa Couti-

nho Soares d'Albergaria 
D. Alda Aguas Silva Ferreira 
José Augusto Silva Ferreira. 

LIVROS 
0 H o m e m , a Ladeira e o 

Calhau, por Agostinho de 
Campos, edição das livra-
rias Aillaud e Bertrand. 

Agostinho de Campos, o con-
sagrado autor de tantos traba-
lhos que tSo balo sucesso alcan-
çaram, acaba de nos dar mais nm 
magnifioo livro de crónicas, onde 
o Ben finissimo espirito e a sua 
ironia admiravel tem lampejos de 
intensidade forte, Agostinho de 
Campos, neste esplendido livro, 
0 homem, a Ladeira e o Calhau, 
continua a afirmar-se o cronista 
alegante, de frase sóbria, precisa, 
ritmada e de conceitos lapidares, 

0 homem, a Ladeira e Calhau 
foi buscar á fabula o seu titulo, 
sa magnifica lenda de Sisifo, con-
denado a subir um monte, rolan-
do uma pedra colossal, fabula que 
já serviu de tema a um magnifi-
co poema de João de Barros tii-
sifo, onde ha versos lapidares e 
que é, também, uma bela edição 
das acreditadas livrarias Alliaud 
9 Bertrand. 

Agostinho de Campos que, 
ultimamente, tem feito admirá-
veis livroB de crónicas, como La-
tinos e Germanos, Lêr e treslêr, 
já é sobejamente conhecido do 
nosso publico que o lê com o 
maior agrado, apreoiando-lhe as 
admiraveis qualidades de prosa-
dor, e desnecessário se torna, 
pois, escrever das preciosas bele-
zas deste seu novo trabalho. 

O insigne autor da casa de 
Pais, escola de Filhos, que orga-
niua, inteligentemente e p&trioti-
camente, essa esplendida» e for-
mosa Antologia Portuguesa, de 
prosadores e poetas, á qual &b 
importantes livrarias Aillaud e 
Bertrand dão todo o seu esforço, 
todo o seu louvável e patriótica 
auxilio, dando-nos a conhecer al-
guns dos melhores clássicos, mais 
uma vez se afirma poderosamente 
neste admiravel livro, livro dum 
magnifico cronista, um doa me-
lhores da sua geração. 

A edição, muito cuidada e 
elegante, ó das acreditadas livra-
rias Aillaud e Bertrand e traz 
uma bela capa com desenho do 
grande artista Antonio Carneiro. 

D P: da 
de 

A Escola Prática do Comér-
cio (rua do Correio), que Baeta 
de Campos dirige com superior 
inteligência, vai realisar breve-
mente a sua festa anual. 

Começará dentro de poucos 
dias a venda de bilhetes para o 
magnifico sarau, que terá logar 
no teatro Avenida, com um pro-
grama cuidadosamente escolhido 
e qua está sendo ensaiado com 
grande entusiasmo. 

Ao que nos consta o especia* 
calo, cujo programa publicare-
mos oportunamente em todo o 
seu detalhe, será constituído por 
números do Orfeon da Escola, 
uma comedia burlesca em um 
».cto, uma opereta de costumes 
minhotos, em que se eribirilo ma-
gníficos travesti, que hâo-de eau» 
uar sensação e um acto de varie-
dades. 

Do acto de variedades fazem 

fjarte: uma pequenina peça dia 
.ogada de Julio Dantas, cheia de 
muno e de fina ironia e que ssré 
caprichosamente vestida á época 
f Século XVIII), uma autéíltica 
serenata, vários monólogos, poe-
sias, etc. 

Tudo se prepara pois paira 
que na noite de festa da Escola 
Prática ds Comércio, noite ds 
arte o de mocidade, o Avenida 
tenha uma casa cheia e selecta, a 
Correepon !8r ao extraordissrio 
esforço e entusiasmo dos rapsíes 

Em seguida haverá uma ex-
cursão de estudo e recreio á Lou-
«8, Figusira da Fos e possivel-
ínante a Aveiro, onde o 
<3*1? eerA r e p e t i d o , 

da Grande Gaerra 
Agencia em Coimbra 

Informações 
Informam-se a9 associadas n.° 166. 

Julia Maria da Assunção e 244 Carolina 
Leonardo e 259, Aurora dos Santos de 
que os seus processos para a concessão 
de pensão de s»ngue foram entregues 
no Regimento de Infantaria n.° 23, para 
terem curso legal. 

Devem aguardar a solução das suas 
pretenções-

- I n f o r m a - s e o socio n.° 130 -Ama-
deu Augusto Costa que, por deliberação 
da L. C. a. O. em sessão de 4 de Maio, 
foi elevada a 25$00, desde Maio o quan-
titativo do subsidio que por esta Agen-
cia lhe tem sido pago. 

Inform3-se o mesmo socio que, se-
gundo informações colhidas pela L. C. 
Q. Q. na 3. ' Repartição da 1.* D. Q. 
da S. da Guerra o seu requerimento 
pedindo n aplicação da D. n.° 10099 de 
17-9-924 foi enviado ao Ministério das 
Coionias, em 14-1-925 para lhe serem 
juntos os boletins clínicos, tendo sido 
recomendada a sua pretenção ao Go-
verno Geral de Angola, em 17-1-925 

— Informam-se os socios n.°* 274 
José Trindade Carneiro e 146 i uiz Quin-
tino Magro de que para as Delegações 
da L. C. G. G. em Chaves e Sub-Agen-
cia de Abrantes se pediram as informa-
ções que solicitaram. 

Taxa Miiílar 
Informam aeos antigos combatentes, 

socios desta Agencia, de que a L. C. 
G. G. em seu oficio n.° 746, de 18 do 
corrente, em resposta a desejo expresso 
pela Delegação da L. C. G. G. em Mira, 
informou esiar-se já ha tempos tratando 
de obter para todos os que foram anti-
gos combatentes da Grande Guerra dis-
pensa do pagamento de taxa militar, es-
tando a resolução deste assunto depen-
dente do Parlamento, em cuja Comissão 
de Guerra está em estudo o respectivo 
projecto. 

Coionia Balnear 
A seguir publicamos a nota 

de donativos para a referida co-
ionia balnear; 

Transporte .... 
Antonio de Almeida Frias . • 
Raul Gomes 
Antonio Amadeu Alves 
Gracinda e Amâncio de Al-

meida Frias 
Armindo Alves Costa 
Elisa Augusta 
Laura Marques Ribeiro 
Raul Mário da Silva 
Silveira Abrantes 
João Pereira da Gama 
Custodio da Silva Rebeio . . . 
Manuel d'Almeida 
Cesário Saraiva. 
Francisco Ferreira Camões. . 
Arnaldo e Antonio Pereira. . 
Fraucisco Ferreira Patrício.. 
Joaquim dos Santos 
logé Joaquim de M e n e z e s . . 
Emídio F. Santiago 
David A n t u n e s — 
Graciano Hermandes 
José Alves (Carteiro) 
Anonlmo, M. N 
Manoel Santos Nobre 
Sebastião Nunes 
Francisco José Ramada. . . . . 
Antonio Ribeiro das Neves 

Machado 
Alvaro Ellzeu 
Fernando Adelino S e r r a . . . . 
Alfredo Pessoa 
Manoel Maria Lopes . . . . . . . 
Albertino Marques. 
Silvio Seco 
Augusto Cesar Alves Teixeira 

A transportar .. 2.3l2$00 

Diocese de Coimbra 
A' chegada do3 pereg inos 

da Diocese de Coimbra, sa fôr 
de dia, haverá um Té Deum com 
assistência do Ex.ffi0 Prelado, na 
igreja de S. Bartolomeu. 

CURIOSIDADES 

2 192S00 
5$00 
5S00 
5$00 

5$00 
2$50 
1S00 
1350 
5$00 
1$00 
5$00 
2S50 
1 $00 
2S50 
2$50 
2350 
5$00 
5$00 
5$Q0 
5500 
2$00 
2100 
5$0G 
2S50 
8$00 
2$50 
2150 

5100 

5$00 
ISSO 
2$50 

3$00 
2050 

A formusiira da mulher 
Diz um poeta arabe que uma mulher 

para ser formosa deve te r : 
Quatro coisas negras: cabelos, dllosi 

sobrancelhas e pupilas. 
Quatro coisas brancas: pele, globo 

ocular, dentes e pernas. 
Quatro coisas vermelhas: lingua, lá-

bios, gengivas e faces. 
Quatro coisas redondas: cabeça, co-

lo, aate-braço e tornozelo. 
Quatro coisas compridas: cintura, 

dedos, pernas e braços 
Quatro coisas largas: testa, olhos, 

quadris e espaduas. 
Quatro coisas pequenas: orelhas, pei-

to, mãos c pés. 
Também um escritor algures disse 

que o tipo ideal de beiesa se obteria to-
mando! o cabeio das mulheres do Gan-
ges ; o nariz das gregas, a boca das in-
glesas, c colorido das alemãs, a estatura 
das georgianas, os braços das flamengas, 
oe pês das chinesas, as pernas das ita-* 
lianas, as olhos das andaluzas e a graça 
das francesas. 

A graça des otatroa 
Entre marido e mulher! 
E L A - L í s t e a estatística dstS prisões 

publicada nos jornais í' Segundo ela, 70 
{ por cento dos prêsos são solteiros. Não 

é eate o maior elogio quE sí pode faíer 
do caísrasnto ? 

ELE - P io contrario. Isso só prova 
que a ImenS?. maioria dos homens pre-
fere ir para a tâdcU i t í í ds aturar a 
rvnlbpr, 

CePzea de Salnia, Limitada 
VSo proseguindo com grande 

actividade as obras deste Colizeu, 
instalado no Rocio de Santa Cla-
ra, tudo fazendo prever que em 
breve abrirá as suas portas, não 
só pnra espectáculos tourinos, 
como também para espectrculos 
cinematográficos. 

Como já dissémos a Empreza 
resolveu alugar as paredes do 
seu edificio para reclames de ca-
sas comerciais e industriais. 

As condições são as seguin 
tes: 

1." A pintura será feita de conta dos 
Interessados com, pelo menos, duas de-
mãos de tinta de ólio.~ 

2 * Esta pintura será renovada quan-
do a Empresa o determinar; 

3.* Os interessados pagarão a quan-
tia de 20$00 pelo primeiro metro qua-
drado ocupado e 15$00 pelos que se lhe 
seguirem até cinco met ros ; 

4." Desejando-se ocucar espaço su-
perior a cinco metros, far-se-há preço 
especial; 

5 1 Quaado o anunciante não pague 
o seu debito até 15 dias do aviso da 
Empresa,perde o direito ao espaço ocupa-
do, sem direito a qualquer reclamação. 

Para melhores esclarecimentos, não 
só para os anúncios fixos, como para os 
anúncios dos programas, podem os in-
teressados dirigir-se ao escritorio da Em-
presa — Coimbra-Hotel 

Pelos TRIBUNAIS 
Civel e Comercial 

Distribuição de 25 de Maio 
1.® oficio, Almeida Campos: Acção 

de divorcio requerida por D. Elvira da 
Conceição Teixeira Ponce de Leão, des-
ta cidade, contra seu marido, José de 
Oliveira Meireles, também desta cidade. 
Advogado, dr. Paredes 

3.° oficio, Calisto: Acção de investi-
gação de posse, requerida por Agosti-
nho Tavares de Aguiar Cabral, contra 
Antonio Gomes de Almeida, estudante e 
outros, todos desta cidade. Advogado, 
dr, Aguiar Cabral 

Ao 4.° oficio, Brito: Acção especial 
de letra, requerida por Nicolau Emilio 
^lves, contra Adriano Sena e mulher, 
todos desta cidade. Advogado, dr. Coe-
lho de Carvalho. 

Bfiei toeatioo Meslial 
Acha-se organisada uma nova 

filarmónica em Coimbra, oom o 
nome de «Grupo Recreativo Mu-
sical», tendo por regente o sr. 
João Pinho, antigo musico da 
banda da armada, 

Os elementos da qU8 conta e 
a comprovada competencia do 
mestre da filarmónica, dão-nos a 
esperança de voltarmos a ter em 
Coimbra uma banda de musica 
civil que faça honra á nossa terra. 

Tem sido uma grande lacuna 
a falta de uma filarmónica em 
Coimbra desde que foram extin-
tas as filarmónicas Conimbricen* 
se e Boa União, e já anterior-
mente a dos bombeiros voluntá-
rios, dos operários da fabrica de 
Santa Clara e a dos orfãos da 
Misericórdia. 

A nova filarmónica ttada tem 
oom a í.a de Maio, que conta 
ainda antigos elementos da Boa 
Vniâo. 

O que é preciso agora è att» 
Xiliar o «Grupo Recreativo Mu-
sical», que precisa de instrumen-
tos e fardamento. 

Devesse principalmente ao sr. 
João Pinho a organização da noVa 
filsrmonica, que fez a sua estreia 
no domingo, na procissão do Via-
tieo aos entrevados da freguesia 
de Santa Crus, apreBentando-se 
muito bem. 

Sabemos que esta filarmónica 
conta com novos elementos de 
valor pera muito breve, 

Anda-se procurando casa para 
a aéde da filarmónica. 

Carvalho He^eâ 
Encontra se em Coimbra, dan-

do-noa a honra da sua visita, o 
nosso velho amigo, sr. Carvalho 
Neves, que ha muitos anos resi-
de no brasil. 

A este nosso amigo, que tem 
sido um dedicado defensor da 
sua terra, agradecemos a genti-
Jesa com que nos distinguiu. 

Sporting Nacional 
Kealisaram-se, ha dias, neste 

club, que á causa sportiva tem 
dedicado todo o seu esforçoj as 
eleições para os seus novos cor-
pos gerentes, recaindo sobre oa 

srs. í 
Direcção- Presidente, Anibal Roquej 

Tesourei o, Antonio Barbosa FrataS: 
Secretários, Antonio de Sousa e Jose 
Parraeho; Vogal, José Loa. 

Assembleia Qéral- PreíIdeUte, Eu-
rico Ferreira; Vice-Presidente, Henri* 
que Dias \ Secretaries, Américo Mots e 
Antonio Simõep Misarela. 

Cotiseihà Técnico - Aníbal Rotjue 
(Delegado da DlrecjSo), D I c $ o Pinheiro 
e PlIifO M3Í3, 

FOOTBALL 

I O C o i m b p a * 0 p a g a 

A s e l e c ç ã o de B r a g a 
v e n c e a de C o i m b r a 

p o r 3 " g o a l s , , a 1 
O tempo chuvoso e o mau es-

tado do campo foram os factores 
que mais contribuíram para a 
fraca exibição de domingo. 

Não assistimos a uma demons-
tração cabal da qualidade do 
football bracarense, mas muito 
mais de longe a um reflexo do 
valor do nosso football. 

Fomos inferiores, perdemos. 
Não fechamos, por este ano, 

os desafios inter-cidades com cha-
ve d'ouro, mas não percamos a 
esperança. Melhores dias virão, 
mas antes, consigam a união da 
massa sportiva.. . 

O jogo teve duas fases, que 
marcaram duma maneira geral a 
feiçSo do match. 

A primeira parte, de sensível 
equilíbrio de forças, jogo ani-
mado e que o marcador no fim 
traduzia de verdad por um em-
pate de 1 bola, e a segunda parte 
em que o jogo se fez na sua 
maior parte no nosso campo, sem 
que eBtivessemos dominados. 

E1 digna de nota a primeira 
bola que o maroaodr registou, bem 
apontada por Matos, depois de 
bem trabalhada, numa combina-
ção cheia de limpeza, com o trio 
avançado. 

Os bachs conimbricenses, fo-
ram de inicio fracos, medindo 
mal a bola, entrando com pouco 
Han mas foi, felizmente, por 
pouco tempo 

Os avançados mal ajudados, 
pelos médios, e ligando pou-
co entre si, produziram nesta 
primeira parte um jogo em que 
se notava mais o esforço indivi-
dual do que aquela ligação de 
que dispunham os adversarips. 

Numa má entrada de Neto, 
o avançado centro de Braga car-
regando a tempo obtém o em-
pate. 

Marcaram se nesta parte cin 
co cantos contra Coimbra. 

Guia, médio centro, numa 
má tarde é ainda um regular 
ct operador com a defeza. 

Os nossos homens a custo se 
agusnt&m de pé, controlando 
mal a bola, e nao vendo que ti-
nham toda a Vantagem em pro-
curar fazer jogo a meia altura. 

Na segunda parte, o esgota-
mento físico nSo deixa que os 
nossos homens produzam oomo 
até aqui> 

Braga consegue desempatar 
e dentro em pouco consolida a 
Victoria que mereceram. 

O trabalho dos jogadores bra-
carenses foi relativamente bom. 

Fonseca e Manuel, na defesa, 
estiveram boas, lembrando-nos 
aquele Um jogo em que alinhou 
pelo Império Lisboa Club, aqui 
realisado, contra o Sport Lisboa 
e Bem fica. 

Nos médios, o melhor Ger-
mano e o centro, distinguindo-se 
nos dianteiros, Nabinho, Laureta 
e Cheias. 

Dos nossos, todos inferiores 
ao que era dado esperar. Fraque-
jou muito neste desafio a linha 
media. 

No ataque, regulares Matos, 
Cardoso e Manuel. 

Ganhou o que melhor jogou. 

m K 5S 

i m p r e s s õ e s colhidas a p ó s 
o desaf io 

Germano de Vasconcelos, 
capitão da selecção de Braga, 
disse-nos, com esplendida pa-
ciência! 

Impressões sobre o jo^o . . . 
de verdade ê bastante ddicil um 
jogador dise las. Acho que estas 
pergtfntaa deviam aer feit»s a um 
espectador, sem bairrismo e com-
petente. No entanto, como deseja 
e eu me comprometi a dizer qual-
quer coisa, Vcu começar: 

Campo péssimo, sem condi» 
ç3es para jogos desta importan-
cia, qUe, no meu vêr, são de tia-
pitíd valor como elementos de 
propaganda e desenvolvimento 
da nesta catiss. 

E verdadeiramente lastima* 
fe l qtJi esta lisdi ddude nio 

possua um campo nas condiçoes. 
Alem do campo, tivemos por 

complemento o mau tempo que 
finalisou a obra. 

No estado em que se encon-
trava o campo, julgo que se fez 
ainda algum association, de par-
te a parte. 

Coimbra poderia apresentar 
uma equipe mais forte, bem como 
Br»ga. 

A respeito das diversas fases, 
BÓmente direi que se produziu o 
que o estado do terreno permitiu. 

Coimbra deu-me a impressão 
de ter bons jogadores, mas que 
unicamente produziram jogo in-
dividual e não de conjunto. 

Quanto ao meu grupo, deixo 
para o adversario a justiça das 
suas aprecisçôes, no entanto di-
rei que fiquei satisfeito. 

Antonio Guia, capitão da 
selecção de Coimbra, diz-nos: 

Em primeiro lugar lastimo o 
péssimo estado do campo, não 
permitindo que se fizesse jogo 
em condições. 

Vantagem para Braga, que 
apesar de jogar com mais acerto 
foi favorecida pelo peso. 

Coimbra devia ter marcado 
mais uma bola na l.a parte, que 
só por muita infelicidade nio o 
conseguiu, e, então, o jogo modi-
ficar-se ia. 

Os backs bracarenses são dois 
esplendidos defesas e a linha 
dianteira com muita combinação 
e rapidez. 

Nós, jogadores de Coimbra, 
todos fizemoB por cumprir a nos-
sa missão. 

Arbitragem, agradou-me em 
absoluto. 

Arnaldo Sobral, da Qaze-
ta da Figueira e presidente 
da delegação na Figueira da 
A. F. G : 

—Impressões do encontro? 
- São más, porque o mau es-

tado do campo não permitiu uma 
boa exibição de <essociation». 

Consequência da derrota por 
nós sofrida, são a má constitui-
ção da nossa equipe e a diferen-
ça de pezo para a de Braga. 

A «chance» tão indispensável 
no «association», abandonou-nos 
por completo, e os nossos joga-
dores depois da selecção, desen-
volveram um trabalho inferior 
dos seus créditos. 

Por saa vez, os nossos adver-
sários vinham bem constituídos, 
tendo uma boa combinação na 
linha dianteira e dois defesas 
muito seguros. 

Ganhou, pois, aquele que me-
lhor mereceu a vitória. 

Camara Municipal 
Resoluções tomadas na sua 

reunião de 21 do corrente í 
Resolveu prorrogar até 30 de }unho 

prosimo, o praso para recebimento de 
requerimentos pedindo a aquisição de 
títulos de propriedade de jazigos e se* 
pulturas perpetuas, no cemlterlo. 

— Deliberou adquirir uma taça para 
oferecer á Carreira de Tiro da Guarni 
cão de Coimbra, a fim de ser disputada 
entre as Sociedade de Tiro da mesma 
guarnição. A taça terá a designação de 
«Taça da Cidade de Coimbra*. 

— Mandou eaecutar por administra* 
ç io directa o mobiliário para a sala das 
sessões. 

— Resolveu que, gratuitamente, se-
jam depositados no laíigo Municipal, os 
restos mortais do soldado Antonio Cae-
tano, que serviu em Franía, no C. E. P., 
como soldado do 1.° batalhão do Regi-
mento de Infantaria 35, e que, em 27 de 
Junho de 1919, faleceu vitimado por de-
sastre no caminho de ferro, quando, de 
regresso do serviço de campanha, Vinha 
para esta cidade, 

— Resolveu contribuir eottl i impor-
tancia de ÍOOSOO para ausillo da festa da 
Sé marta da Criança . 

~ Autorizou ò pagamento da folha 
do subsidio para renda de casa aos pro-
fessores das escolas deste concelho re-
lativa ao torrente mes de Maio. 

— Défírlu va rks requerimentos pa-
ra construções e reparações de obras ; 
para colocação de letreiros e (aboletas 
e para aquisição de títulos de proprie-
dade de jazigos e sepulturas perpétuas 
no Cemite io Municipal. 

"Queima das Fitas,, 
E! amanhã, á 1 hora da tar 

de, que se realisa no Largo da 
Feira, a tradicional festa acadé-
mica Queima das Filas, promo-
vida pelo3 quartanistas de toojs 
as Faculdades, da nossa Univer-
sidade, e a que se seguirá um 
luáido cortejo. 

Findo o cortejo, os diferentes 
cursos reunisse hão, fim jantares 
de confraternisação, no Busaaco, 
Penacova, Curía, sto. 

Os quartanistas esgalharam 
convites pela cidade, no sentido 
dos seus habitantes colocarem^ á 
passagem do cortejo, cobertores 
ds damaace, nas janelas. 

Haas [9iw de m 
A Camara Municipal vai ad-

quirir os campos fronteiros á ca-
pela do Ar nado, nas trazeiras do 
palacio Ameal, para neles ser 
instalado um campo de jogos. 

Só temos qae louvar esta ini-
ciativa da comissão executiva da 
Camara Municipal, que, a reali-
sar-se, vem de enoontro ás aspi-
rações do povo de Coimbra e so» 
bretudo da população desportiva 
desta cidade, que da ha muito 
vem pugnando pela construçSo 
imediata dum novo campo d« 
jogos. 

Oxalá que, desta vez, ele seja 
um faoto. 

Já se encon'ra concluída a 
revisão do processo de sindicân-
cia ao ex-comisaario de policia, 
sr. Antonio Silvano, tendo o sin-
dicante, ao que nos consta, con-
firmado todas as acusações do 
primitivo protesto, com excepção 
das referentes a dinheiro, que o 
sindicado provou, com documeíl-' 
tos, a sua honesta.aplicação. 

O sindicante foi também de 
parecer que o funcionário sindi-
cado não pode ser reintegrado. 

O agente da Policia de Inves-
tigação Criminal, sr. Candido A. 
Neves, pede-nos a publicação da 
seguinte carta, a proçosito duma 
remodelação nos serviços daquela 
policia: 

A investigação de Coimbra, tal qual 
está organisada, só uma coisa demanda 
— aumento do numero de agentes. 

Quem nâo conhece os stas serviços 
e quem não aprecia os seus esforços « 
desconhece os seus êxitos i que pode, 
em seu espirito criar reorganizações 
bizarras. 

A investigação de Coimbra — saiba• 
o toda a gente — i hoje chamada para 
toda a parte, e apreciada por aqueles 
que a conhecem. O sr, dr. loão Eloi 
antigo e ilustre director da investiga• 
(Ho Criminal, pre/ere-a em todos os 
serviços da sua tio grande, como im-
portante advocacia; o sr. dr. Crispinia-
no da Fonseca, ilustre e inteligente 
director da investigação de Lisboa, dela 
se tem servido muitas vezes, para in-
vesiigaçSes Importantes, que semprt 
teem sido coroadas dt emito. 

Se, muita gente em Coimbra, dei' 
conhece os seus serviços a culpa e uni' 
camente do nosso ilustre inspector s f , 
Eurico de Campos, que ao contrario dt 
muita gente, i adverso aos reclamei 
da imprensa. 

Os corpos de delicto directo t indi-
recto sSo cfganisados com ordem e mé-
todo, t não são simplesmente, um mo-
lho ae papelada, mai são qualquer coí» 
sa de regular, de técnico, que em pre* 
senfa dos procesos organisados em Lis* 
boa e Põrto — policias dirigidos por ma* 
gislradàs—podem ser considerados mo* 
detares. 

A esses processos Junta-se semprt, 
quando ha logar, a Investigação scien-
tifico, o que raras vetes se fat, em 
Lisboa e Parto. 

fá por aqui st vê, qae a creação da 
policia de instrução procesilonal. i uma 
ideia que apenas traria como único re* 
wUadc) a creação de novos logares ê 
um enorme aumento de desoeza. 

Depois, alvitra-se a Policia de in-
vestigação secreta com chefes, cabos 
(?) e agentes. Policia tào secreta qut 
até faz. . patrulhas.' 

isto é simptesmentí a reaparicSâ 
dos antigos bufos. Os tempos dos roa• 
chis disse-o ha pouco numa entrevista 
0 sr. dr. Crispiano da Fonseca — aca-
bou, Para dar lugar ás investigações ds 
claras, de cara descoberta, d investiga• 
tão scientifiea, que já hoje se pratica 
na Investigação de Coimbra e que está 
bem patente, nos trabalhos que temos 
e que não nos envergonham. 

Onde é tftie os agentes de investi» 
gafão sio secretas ? 

Eu teto, varias vezes, o Petit Joiíf* 
tlal. e nos relatos dos crimes ld apare* 
cem sempre os nomes dos tnspectoréS 
e dos agentes encarregados das invés* 
tigações, o que demânstra cabalmente 
que a França, em matéria policial está 
tão «tratada que ainda nâo tem secretas 
ou por outra, que pot de oarte o sis-
tema dós Pouchés, para fazer policia 
as claras, d lux do dia, a Investigação 
por tirocessos sclentificos. 

Mas ha mais gente que assim pensa, 
Do que necessita a investigação dt 

Coimbra? 
De mais agentes, de facilidades d» 

transportes e ae comunicações telefó-
nicas e telegráficos. 

O resto são tudo Ideias bizarras e 
mais nada...— Candido A. Neves.— 
(Agente da Pollslí de investigação Cri' 
minai). 

Pro!. M s mm 
C l f n i e a m e a i c o 

Consultas n a rua A n t e f ô do 
QuenUl, 20, (perto da Praça 
da Republica.)-leieÍMi 2lft 
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